
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
.1011.2 milibares. Temperatura média 26:4°
máxima insolação 42.3° mínima 19.6° (Média
mínima no Planalto 11.6°) Cumulus, stratus, .

cirrus, de meio claro a encoberto. Tempo no

Planalto: Bom durante o dia, pequenas instabi­
lidades à noite. Tempo no Litoral: Bom durante
o dia, instabilidades esparsas à noite. Previsão:
A. Seixas Netto.

DÚLARSOBE
O CRUZEIRO sofreu, ontem, a sua l4a des·

valorização deste ano érn relação ao dólar, após
26 dias de vig�ncia das taxas fixadas em 25 de
outubro último. De acordo com.o comunicado
do Departamento de Câmbio do Banco Cen­
traI, 'o dólar norte-americano ou seu equiva­
lente em outras moedas será operado em todo o

País, a partir de segunda-feira (dia 20), a Cr$
. 19,950 para compra e Cr$ 20,050para venda.
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Conhecidos os resultados finais de 103 municípios e os parciais de outros 93, a Arena já
elegeu sete 'dos seus candidatos à Câmara Federal, enquanto que o MDB já garantiu o

,
preenchimento de seiscadeiras. Os eleitos são, pela Arena, os Srs, Esperidião Amin, Victor

Fontana, João LinharesvAdernar Ghisi, Nelson Morro, Nereu Guidi e Evaldo Amaral. Pelo MDB,
estão eleitos, Pedro Ivo Campos, Juarez Furtado, Francisco Libardoni, Walm�r De Lucca,

José Thomé e Fràncisco Mendes de Mello. Para o Senado, o .candidato oposicionista Jayson
Barreto continua ria liderança" enquanto que para a Assembléia está praticamente assegurado.

.

o aumento na representação arenista. Nopanorama eleitoral do País, a Arena deverá
I

fazer maiornúmero de cadeiras para o Senado, Umasurpresa: o MDBvenceu no Paraná (Pags, 2 a 6).

Trabalhando num ofício cujo aprendizado obtiveram das gerações que as

precederam, as rendeiras da Ilha de Santa Catarina enfrentam o problema do'

pequeno volume de vendas, que cresce apenas nas temporadas de verão.

,
A criação da Associação das Rendeiras, solução encontrada pela
Prefeitura para minorar as dificuldades, acabou não dando certo, já que apenas
150 delas se inscreveram e um número ainda mais reduzido

'

serve-se da entidade para colocar no mercado o produto que elabora (Pág. 16).

Juiz decide esta manhã se

,hexagonal vai começar hoje
Página 8

..

Patrão �some com garçon e

'família' diz que foi rapto
Página 10

Aviões dos EUA sobrevoam
Cuba: para ver força bélica

Página 11

Dentro de 15 dias, no mais tardar, estarão concluídos
os trabalhos de drenagem e asfaltamento da Rua Madre Benvenuta (f).

A informação é da Comcap, que está encarregada pela obra.
Com o término dos serviços, o tráfego para o Norte dá Ilha

.

deverá ser desviado para essa J;Ua,' deixando livre a

Avenida da Saudade para os melhoramentos que ali vêm sendo
executados cuja conclusão. está prevista para o início de 79 (P. 16).

TELESC INFORMA ..•
/

FORAM ATIVADAS DIA 14 ÚLTIMO, A CENTRAL TELEFÓNICA DE CAPINZAL OURO, COM 250 TERMINAIS, INTEGRADOS AO SISTEMA DOO, E A
CENTRAL TELEFÓNICA DE TREZE TíLIAS, COM 50 TERMINAIS TAMBÉM INTEGRADOS AO SISTEMA DDD.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A corrupção eleitoral, a indecisão do
eleitorado e a impossibilidade de acesso

dos candidatos ao rádio e a televisão,
foram as causas repetidamente aponta­
das pela votação em branco.

O ESTA DO - 18 de novembro de 1978

Oeste surpreso com nulos e a&stenç&J
Chapecó (Sucursal) ---'- A apuração "'-.�

não. teve participação na escolha do pre-
das 125 umas de Chapecó apresentou sidente da República, dos governadores e

duas surpresas para os candidatos de dos senadores biônicos.
'

ambos os partidos; a abstenção e os votos Tortatto da Arena concordava com
brancos e nulos que chegaram a até 30%, Locatelli ao se dizer surpreendido pelo
do número global de votantes e a ascen- volumede votos em branco e votos nulos,
,ção do canpidato estreante Nelson Loca- culpando o alheamento.a que ficou o elei-
telli com. a recaída de Gentil Bellani, da tor e apontava dois "problemas funda-
Arena. mentais" que levaram os eleitores a essa

Locatelli, oposicionista que pela pri- decisão: o achatamento dos salários e a

meira vez: disputou um pleito para a As- vida social precária do pOvo. Por isso, d

sembléia Legislativa, não se considerava "deputado (praticamente) reeleito apli­
eleito ontem, mesmo com os 7 mil votos cará s�a experiência legislativa em um

recebidos em Chapecó acrescidos de ou- trabalho "mais social que físico". '

tros 5.800 dos municípios .ctrcuvizí- O presidente do Diretório do MDB,
nhos. Modesto, ele não confirmava as João Destri, afônico devido a umaopera-

"

declarações de seus colegas de partido ção na garganta, não recebeu os repórte- :
que o proclamavam eleito. res que 'queriam vê-lo comentar o pleito. '

De outro lado, Gentil Bellani, da enquanto o presidente da Arena, verea­

Arena, era considerado candidato derro- dor Rivadavia Scheffer, demonstrava
tado com seus 9 mil votos obtidos em preocupação com á significativa margem
toda 'a região." Seu colega' Venício Tor- de votos.em branco e votos nulos. Admi-
tatto estava tranquilo porque contava. tiu que a Arena ficou, prejudicado mas ,

com l-l.mil nos principais municípios do preferiu não c2mentar as causas adian-
oeste. tando que reunirá o partido para exami-

,

SURPRESA nar o oroblema.

Gazaniga critica

"má formação" de

eleitor. itajaíense
Itajaí (Sucursal) - O prefeito Amilcar Gaza­

niga disse ontem durante as apurações das
urnas na Sociedade Cultural da Vila, que a

votação recebida pelos candidatos do MDS
surpreendeu os lÍf'enistas itajaienses e opró­
prio governador
Konder Reis, que não entendia o porque de
tanta desconsideração do povo de sua terra

natal,
' ,

O prefeito itaiaiense criticou o modo de vo­

tação dos eleitores classificando <{;omo. de
,
:'m�

formação", porque se fosse' seguido o ritmo

normal o MDB a estas horas estaria festejando
uma grande vitória, Disse que o eleitor vota

em Jayson Barréto, e em candidatos da Are�
para deputado federal e estadual, não votando
em três candidatos conforme seria o correto,
dai a sua crítica em não estar o povo itajaiense
educado para votar. , .

.Arnilcar Gazaniga classificou o resultado
em Itajaí como negativo para a Arena, mas

ponderou que "não estamos tão mal assim",
fizemos um deputado estadual (Júlio Cesar),
além de contribuirmos para a eleição de dois

deputados federais (Esperidião Amin e Ar­
naldo Schrnidt). Lamentou que não foi possí­
vel fazer um 'segundo deputado que seria o

ex-prefeito Fre'derico Olindio de Souza, di­
zendo que isso não ocorreu mais por culpa do
candidato que se preocupou em' trabalhar
apenas 110 centro da' cidade abandonando a

periferia onde se concentra maior número de
eleitores,

"Nós pens!vamos que o Frederico Souza
sairia de Itajaí com cerca deS mil votos, mas

não chegou a fazer seis mil fazendo com que
caísse por terra todo nosso plano",

O prefeito de Itajaí considera que houve
recuperação do terreno perdido em 74 quando
o MDB obteve expressiva votação, asseve­

rando que este ano está havendo igualdade em

número de votos, e.at'zebra" maior foi a sur­

preendente votação de J�on Barreto,
Lamentou que o povo de Itajaí não soube

reconhecer as grandes obras que o governo
destinou a Itajaí, classificando o resultado ad­
verso e a prefert!ncia dos eleitores nos candida­
tos do MDB, como uma grande desconsidera­
ção para como o conterrâneo Antonio' Calos
Konder Reis,

Ainda sobra a votação de Jayson Barreto o

prefeito Gazaniga disse que "aqui ele sempre
foi bem votado, pois em 74, para a Câmara
Federal Jayson obteve cerca de 12 mil votos,
classificando Itaiaí como um grande reduto
eleitoral de Jayson Barreto,

.

Arena comemora

vitória de seus

candidatos: Lages
Lages ( SU�llrsalj - Ontem a cidade ainda

viveu momentos de expectativa, em torno dos
resultados oficiais para Assembléia Legisla­
tiva e Câmara-Federal, com muitos ainda na

• esperançá'ã'&'alcan'Ça'r'uma"votáção 'que 'sejá'
suficiente IRara ser eleito,,' !G

OS resulfados oficiais não chegam até o co­

nhecimento-dos candidatos, e mesmo as emis­
soras de rádio, que vem encontrando dificul­
dades para informar com precisão um resul­
tado parcial dos candidatos pela região.

Mesmo assim a Arena de Lages, considera
eleitos os seus três candidatos, Evaldo Amaral
para a Câmara Federal, Wilson Cesar Floriani,
e Ivan Ranzolin para a Assembléia Legisla­
tiva,

Ontem por volta das 19 horas, a residência
do professor Wilson Cesar Floriani, foi inva­
dida por amigos e próceres arenistas locais,
que o foram cumprimentar afirmando que o

mesmo já estava eleito, U ma escola de samba,
improvisada buzina de automóveis, e uma vio­
lenta queima de fogos de artifícios espoucaram
ensurdecendo a cidade na comemoração da
eleição de Wilson Cesar Floriani.

Ele afirmou à imprensa que não sabia o total
de votos mas que a tardinha havia recebido um

telefonema do Palácio do Governo, afirmando
que em todo o Estado ele já tinha urna votação
superior a 13 mil sufrãgios o que foi suficiente
para uma festa-dos arenistas, culminando com

uma passeata, Frize-se que o professor Wilson
Cesar Floriani na 2l� Zona eleitoral, Lages e

São José do Cerrito chegou a 8 mil 060 votos,
conseguindo os restantes fora do município.

lvan Ranzolin que em Lages e São José ao
Cerritoalcançou a soma de 10,812 votos, es-

'

pera também conseguir o suficiente para ser
eleito, fazendo a Arena com isso os dois depu­
tados estaduais.

Evald� Amaral, acompanha os resultaJo�
na residencia de um parente, mas pela sua

votação em' Lages/São José tio Cerrito de
21.094 votos, somados. aos do resto do Estado,
deve atingir lima soma de mais de 30 mil votos,
o que lhe dá tranquilidade para a eleição.

Os arenistas estão prepar;:lndo para amanhã'
ém Lages' uma paSs.eata monstro pelas ruas da
cidade e da qual falam vai contat com a pre­
sença do governador eleito Jorge Bornhausen.

Enquanto isso pelo lado do MOB, Juarez
Funado o ex-prefeito da cidade moais Valado
em todo município de Lages e, São José do
Cerrito com 25.077 votos, também acom­

panha na casa dos parentes o resultado em

todo o Estado, Se considera eleito deputado
Federal.

E por sua vez o deputado Francisco Kuster

conseguiu uma votação de 1,4,035· votos em

Lages/SãQ> José do Cerrito com mais de 3 mil
em São Joaquim. Está em Fpolis e de lá ele
transmite os resultados parciais dos demais
companheiros, especialmente para Juarez
Furtado, o de Laerte Vieira � do Presidente da
Camara, Carla Camargo Vieira que está com

aproximadamente 9 mil votos e mantém espe-
ranças pe ser eleito,

,

A Arena considerou muito bom o resultado
das eleições em La�s, ainda mais se forem
confifmadas as eleIções de dois deputaods
estaduais. A diferença de quase 15 mil votos
nas ultimas duas eleições fOI diminuida, para 5
mil 574 votos animando-os a se organizarem
para tentar a recuperação da prefeitura muni-
cipa� ,

Ess6 resultados assustaram o dirigente do

MDB, especialmente seu prefeito Dirceu Car­
neiro, que dias antes afirmou que se vencesse

só com 10 níÍl consider'aria uma vitória
"muita fajuta":

.

A grande surpresa foi a fraca votação de
Laerte Ramos Vieira .. 'TI líder nacional', que
em Lages/São José d0 "" ,rito não conseguiu
alcançar 5 mIl votos, Sua eleição está difícil
nlUi\0 Clnoor� vcnna tendo lima boa \otação
nos d�lTlal:; iTIlIrlicípios do Estad@; até ontem à
nOIte, ele estava com aproximadamente 22 mil
votos, e os seus simpatizantes. ainda acredita­
I ;1"1 em "'tI') cieil àl der t: P� . .," Vieira via­
JOu no d,;_t do fJlelto para CamborJlI (' oO[�m à
noite, S'êguiú para Brasília, estando constan­

tCI;H-'nlc 'ieIHJO 1l110rniJ,�O de Lages d ' r ,!
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Final da apuração em Joinville
deixa 'Arena e MD.B satisfeitos

Joinville (Sucursal) - Ao terminar a

apuração das 317 urnas de Joinville, o

maior colégio eleitoral do Estado, os

dirigentes do MOB foram unanimes
em afirmar que ela representou uma

vitória consagradora ao partido da

oposição, principalmente em relação
à Assembléia Legislativa, já que
nunca'a oposição conseguiu uma vitó­
ria nesta área. Por outro lado, os are­

nistas consideram que o partido do

governo conseguiu realizar um bom
trabalho junto às camadas de baixo
ooder aquisitivo, e que ambos os par­
tidos exerceram um trabalho político
partidários junto aos eleitores

Os resultados para o Senado já
. eram esperados, principalmente' a vi-'

tória de Jayson Barreto', que recebeu

apoio do partido em Joinvílle. Porém,
segundo alguns emedebistas, a dife-

rença era esperada em maior número.
Pela Arena, a votação de Aroldo
Carvalho também não se constituiu

'em supresa, embora houvesse um

equilíbrio de apoio entre ele e Wilmar
Dallaàhol. Contudo, o MDB conseguiu
aumentar a diferença em relação'às elei-

\

....-I. i.

çõespara o Senado em 1974.
.. � prefeitura municipal, que recebeu

_ Para a Câmara Federal a reeleição 12.434 votos, sendo o mais votado do
do deputado Pedro Ivo "Campos can- partido. Outra surpresa foi a derrota
didato (único) do MDB foi conside- do deputado estadual Miraci Deretti,
rada normal. Ambos estiveram mais tido como um dos prováveis eleitos

preocupados em acompanhar e apu- antes do pleito. Eleito jun-lamente
,

ração em outros municípios, como com Aderbal TA vares Lopes, o ex-

aconteceu com Pedro Ivo, que per- 'secretário de Cultura, Esportes e Tu-
,

maneceu em sua residência acompa- rismo Geová Amarante, que recebeu
nhando o resultado por uma emissora 13.937 votos, o mais votado do par- I

de Florianópolis. Por su� vez, Pedro tido ".
'

Colin esteve mais tempo no local de

apuração, acompanhando pessoal-
mente a sua votação em outros muni­

cípios, através de informações trans­

mitidas por uma rádio local.
Os resultados para a. Assembléia

Legislativa, por outro 'lado, foram, o

que mais despertaram a atenção do,
joinvillense. Embora todos conside­
rassem o número de candidatos (4
MDB e 3 Arena) como prejudicial,
a curiosidade era para quem seria eleito,
já que teorica­

mente todos tinham chances, Entre­

tanto, a maior surpresa foi a eleição
do vereador Aderbal Tavares Lopes,
ex-secretário de serviços públicos da

Amarante obtevei- boa votação em

Joinville e nos municípios da região,
prjrrcipalmente São Francisco do Sul e

Araquari.
Pela Arena, as previsões se confirma-i

ramo O presidente da Câmara de Ve­
readores de Joinville e Da União dos':
Vereadores, estaduais; Nagib Zattar,

.

foi eleito com 16.187. Os outros candi-
datas de certa forma, receberam boa

votação. a vereador Curt

Alvino Monich recebeu 7.387 votos,
� '.

.

enquanto que o advogado ex-chefe de
gabinete da secretaria de 'ensino,
Cesar Condeixa Cabral, obteve 5.353
votos.

Walmor' se diz traído por companheiros
"Fui traído desde o início e particu- O MOH me negou apoio.e a Arena de

larrnente nos últimos trinta dias de, certa forma me favoreceu, na medida

que não interferiu em minha cam­

panha. Em meus pronunciamentos
não atacava os arenistas e eles me res­

peitavam, e isto deu margem a que
alguns .cabos eleitorais dos outtos

candidatos de partido afirmassem que
depois de eu ser eleito passaria para o

lado de lá".

campanha, quando a prefeitura mu­

nicipal voltou sua máquina eleitoral

para Geová Amarante, ex-secretário
municipal de Cultura, Esporte e Tu­
rismo. Os meus companheiros de par­
tido coagiram os funcionários da Pre- '

feitura Municipal que se declaravam
meus cabos eleitorais", O desabafo é'
do vereador Valmor Maes, candidato
derrotado à AsS'embléia Legislativa
pelo MDB, ao terminar às apurações
ontem à tarde em Joinville. Visivel­
mente abatido com a derrota, .yalmor
Maes lembrou que sempre se conside­
rou um "candidato independente",
que não recebeu apoio da prefeitura e

de nenhum grupo econômico da .ci­
.dade.

Segundo ele, sua campanha não con­

tou com o apoio da prefeitura rnunici­

pai "e de nenhum candidato à câmara
federal e nem do senado: - "O meu

próprio partido me prejudicou nesta

campanha, muito mais que a Arena,

Depois de terminada a apuração,
, Valmor Maes estava comentando a

sua derrota com a imprensa, frizando

que "faltou aquilo que a prefeitura
municipal deu ao Geová Amarante

(eleito), principalrnenté o apoio de
. todas as Secretaria Municipais e o

apoio total das três administrações no

sul 'da cidade, leste e no distrito de
-

Pirabeiraba''.
' .; .�

. , �h
Acrescentando que se não fosse'a

candidatura de Geová Amarante,
"que nem é de JoinviJIe e nem votou

no Luiz Henrique para prefeito",
VaImor M,aes explicou que "o MDB

elegeria três candidatos à Assembléia

Legislativa". Na sua opinião, os três

seriam ele, Miraci Deretti e Aderbal
Tavares Lopes, E. perguntou: "quero
ver o que o Geová vai fazer por este

povo que votou nele".

Perguntado sobre quais os favore­
cimentos que. Geová Amarante rece­

beu da prefeitura, Valmor Maes pre­
feriu não comentar _por uma "questão
de ética", apenas lembrando que mui­
tas feijoadas foram feitas e pagas pela
administração municipal para anga­
riar votos ao ex-secretário municipal.
"Uma vez eles pintaram um cavalo
com propaganda dele (Geová) e ele
foi até um local de feijoada montado
no animal", acrescentou ele.

Ao final, Valmor Màesfóí mter­

rompido em sua conversa com a im-'

prensa com a presença de Geová

Amarante, que foi abraçá-lo "e levar a

sua solidariedade". Agradecido,
Valrnor afirmou a ele que "não culpo
você Geová, e sim aqueles que com­

praram os meus cabos eleitorais e a

administração municipal que me

negou apoio".

Arena espera diferença
pequena em Criciúma'ao

Senado. Apuração continua.

Resultado não

agrada prefeito
em Brusque

Empenho de Evelásio'leva
seu' genro até a Câmara

I

Muito mais que os resultados indivi­

duais, a grande margem de votos brancos
e votos nulos preocupou os candidatos de'
ambos os partidos. Nelson Locatelli atri­

buiu' o fenômeno ao descontentamento,
do povo .corn Q processo eleitoral já que

Blumenau ( Sucursal) - O assunto
mais discutido nos meios políticos' de
Blumenau e em quase todos os cautos da
cidade, que ainda vive sob .o clima de
expectativa dos resultados das outras ci­
dades do Estado e do país, é sem dúvida a

larga soma de votos obtidas pelo candi­
dato a Câmara Federal pelo MDB, Fran­
celino Mendes de Melo, com mais de 17
mil votos. Um dos poucos que não ficou
surpresocom o número de votos obtidos'
pelo candidato foi o seu sogro, senador
Evelasio Vieira que foi mais além "com
mais uma semana de campanha ele teria
feito mais de 20 mil votos, fruto 'dá sua

�apacidacte e identificação com o povo, ,

corno se pode observar nos seus comí->
cios".

Sobre, as eleições em Blumenau, onde o

MDB conseguiu também expressiva van­

tagem para o Senado ( mais de 14 mil
votos), EvelasioVieira disse ter sido "ex-

.

celente", inclusive para a Assembléia Le­
gislativa, "onde conseguimos boa 'vota­

ção, ficando próximo do índice que pre­
viamos, com uns 10 mil votos pára o

Alvaro Correia e uns 8 mil para o Valerio
Steil, quase atingidos".

Se Lazinho gostou dó resultado para o

Senado e Assembléia Legislativa, para a

Câmara Federal não encontrou adjetivos
que pudessem dizer da sua satisfação com
o resultado alcançado por seu genro,
Francisco Mendes de Melo. "Foi a maior
votação já obtida aqui em Blurnenau

para um candidato à Câmara dos Depu­
tados - chegando inclusive a .superar os
votos obtidos pelo candidato ao. Senado

pela Arena.. Wilmar Dallanhol".
Embora grande parte da população e

mesmo alguns "experts'l.da política local
não escondem a sua surpresa pela sorna de
votos obtidos pelo candidato Francisco
Mendes de Melo', até certo ponto inexpe-,
riente, visto que iniciou sua carreira polí­
tica em 1976, quando concorreu a Câ­
mara de vereadores e perdeu, o senador
Evelasio Vieira disse que tudo pode ser

facilmente explicável, pois "a primeira
vez que ele disputou, para a câmara de
vereadores em 1976, deixou de ser eleito

por uns' 10 ou 20votos� t: temos que
analisar que tinha sido a sua estréia na

política. Os erros que ele praticou na-

. quela oport<unidade, teve oportunidade_
de corrigir agora, já com mais experiên­
cia".

,

Disse ,também que "em termos -de
.pleito para prefeito; o vereador é um ele­
mento secúndário. Nos comícios, por
exemplo, o vereador fala uns cinco Jllinu­
tos, o que é muito pouco para alguém
expressar suas idéias, Agora ele dispunha
de maior tempo nos comícios e levou até
o povo a sua mensagem, obtendo deste,
como se pode observar, a certeza de que
tem capaci�de e dela fará uso para re­

presentar o'seu eleitorado, caso obtenha
os votos necessários para ter direito a

uma cadeira na Câmara dos deputados, o

que parece provável, ".
Evelasio Vieira negou que os votos

dados ao genro tenham sido em razão

Brusque ( Sucursal) - Terminaram ontem
Criciúma (Sucursal) - Desde a manhã mais". Ele confessou não esperar que De- pela manhã as apurações das 79 urnas da ci­

de ontem o Palacio do Governo manteve jandir Dalpasquale fosse receber tão mí- dade. de Brusque., que apontou a vitória do

Um frequente contato com os estudios da nima votação.
. MQB por diferença de 2,201 votos, o que, de

certa forma, surpreende, porque há apenasRádio Eldorado local, com a intenção de "Aqui no Sul do Estado sabiamos que dois anos atrás, a Arena elegeu o prefeito da
saber os resultados das apurações dos o Jaison Barreto iria vencer, mas no cidade, Sr. Alexandre Mérico.

votos ao Senado Federal em Criciúma. Oeste ele deveria fazer bastante votos. A votação final (extra-oficial) em Brusque
Acontece que segundo explicavam -

.

Ele entrou ria campanha não para somar para o Senado foi a seguinte.Dejandir Dalpas-
d d A 'e sim para vencer. Eu o alertei' do perigo, quale, 1.154 votos; Jaison Barreto, 8.901

Como os sena ores a rena conseguiam, dando um total de 10,055 votos, enquanto
diminuir a vantagem do MDB com vota- mas ele tinha muita fé", disse. que os candidatos da Arena, Wilmar Dalla-

ções em municípios pequenos, Criciúma No município de Criciúma Nurilo. nhol, 5,920 votos e Aroldo Carvalho. 1.934,
,

C f
' faziam um total de 7,854 votos.

'

decidiria para Arena .a e'leição, se não anta oi superado no 'numero de votos Para a Cãmara Federal os mais votados'
fQs�e registrada uma vantagem muito por Acacio Alfre_çlo ViÚlim, atual líder da foram Luiz Antonio Cechinel (MDB) com 3

grande em faV'or de Jaison Tupi Bar�eto e
,

bancada do MDB na Câmara Municipal. mil' votos; Nelson Morro (Arena) com 2.633
-

Oejandir Oalpasquale. _ �'Isto é uma conseQuência do�meu des-,. votos; �speridião Amin Helou Filho (Arena)
Os assessores do governo afirmavam

.

gaste, pOIS estou terml?andOç uma se-'- com 1.&82 votos; Nerell Guiqi (Arena) com

.

que "MDB pode conseguir Uma diferença gunda leglslatura. O povo prclere reno- 1.302 votos e \v1ilton Pompeu da Costa Ri-
.

- , '

t "N t t' beiro (MDB) com 1.249 votos.
de até 2 mil votos, com o que ainda man- vaçao" e eu J3 esp�rav,a IS o "

•

o �n"an .o Os candidatos que receberam uma votação
temos a vitória dos senadores da Arena. ,

ele tInh.a ll)Ult(i fe em Isua vttOrIa. POIS
.

mais expressiva em Brusque para a Assembléia
armel um bom esquema ,em outras regl- -

Legislativa foram os seguintes: pelo MDB­Pelo seus cálculos, Wilmar Dallanhol e ões, já esperando este desgast� aqui. Se Cesar Moritz com 8.415 votos; Antonio Abe­
AmIdo Carvalho somariam 16 mil votos sair com 6 mil votos de Criciúm�consegui- 'lardo Bado com 689 votos, Pela Arena, Luiz
de vantagem em municípios pequenos, rei me eleger" AmIl_ton Martms COm 3,968 votos; Artur Ja-

,enquanto que os dois candidatos do D d 'f ' , ,

d
cowiski com 2.169 e Renato Silveira com 203

es e que _oram IniCia as as apura- votos,MDB poderiam somar 12 mil votos de ções dos votos desta comarca na ::'ocle- . '

Em bora a Arena tenha ganho as eleições em

vantagem na região de Joinville; um forte dade Recreativa União Min'eira, :�s 8h de 1976 para prefeito e perdido agora para o Se-'
reduto da Oposição. quinta-feira, Murilo .�anto est�ve ao nado, Câmara e Assembléia Legislativa, as

Enquanto isso o depu tado M urilo
. lados das mesas escnitinadoras, abando- eleições desse ano se comparadas com as de

Sampaio Canto-MOB candidato a se- nando o andamento dos resultados nos 1974, quàndo o MDB também venceu para o

Senado, Cã,mara e Assembléia 'Legislativa, o

gunda reeleição. sucessiva, comentava
-

demais estados. "Mesmo assim tenho' que'se n0ta é que embora tenha vencido em

"agora fico.u provado que nosso pártido cert.eza que o MDB esta conquistarido 1974 e 1978, a diferença diminuiu, O MDB

não e·necessária a sub-legenda, Na Arena novos Estados" i mas advertia que "em alcançou em Brusque no ano de 1974 uma

ela resolve, pois divide, a ex-UDN e o Santa Catarina deveremos perder \.Im de- votação ainda mais expressivll do qUe neste
ano, principalmente para a Câmara Federal

ex-PSD,mas no MDB só atrapalha, pois . putado na Assembléia. Esta é uma con- onde a diferença este ano em favor do Movi-
ficam os dois candidatos gastando nt'lm, sequência da máquina que "trabalhou menta Democrático Brasileiro.foi de apenas
mesmo eleitorado, O eleitor do MOB é contra nós. O partido do governo rol,ou 802 votos,

um só, e a sub-legeTld,a não pe.ga ,na.da. a muito .dinheiro nesta campanha".
O prefeito Alexandre MeriGO, inicialmente

não quis emitir nenhuma opinião sobre o re-

sultado das eleições em Brusque, limitando-se'
a dizer que "a prefeitura apoiou todos os can­

didatos da Arena, mesmo aqueles de outras
cidades que vieram fazer c1impanha também
em nossa cidade".

Contudo, o prefeito Alexandre Merico, in­
dagado sobre como explicaria sua vitória pela
Arena em 1976 e,agora, dois anos depois, a

vitória do MDB disse que "é justamente por
isso que não queria emitir 'nenhuma opinião,
pois não entendo, Acho que todos querem que
a prefeitura fique cheia de dívidas, com má­
quinas e caminhões qwebrados, paralisados",

E ainda; "Os que me precederam deixaram
muitas díVidas, muita coisa fora do seu lugar.
Quando éntrei, tratei de colocar tudo em çlia,
paguei as dívidas.. arrumei as má.Q._uinas que­
bradas, pus tudo em ordem e o povo parece
que não tomou conhecimento. Por isso que
afirmo não ser possível emitir uma opinião,
Porque nào entenao. Parece Ique o negócio.
é deixar o barco correr. Mas valeu a experiên-

1\( lei (omo

Manique acusa Guidi e ameaça
.

açáo de seu maior .adversário, \) prefeito
seu otimismo com relação aos resultados Altair Guidi, a quem acusa de ter aban­
das primeiras urnas apuradas em Çri� donado o município de Criciúma. Depois
ciúma, o ex-prefeito Algemiro Maniqu�' de eleger-se, ameaça Ma.nique Barreto,
Barre\o aproveitou para criticár violenta- "irei faz.er justiça às injustiças que Guidi
mente o 'prefeita Altair Guidi que lhe su- fez para Criciúma, podendo até sugerir
cedeu na prefeitural. A.cusou o prefeito de sua ,cassação",
ter desviado as 40 máqLlinas rodoviárias -Acredito qUe sou o candida,to que
da municipalidade para atuarem em mu- menQ� gastou nesta campanha Os meus

nicíl)ios vizinho�, em f,!v,or da ca'ndida- cabos eleitorais foram eu e minha mu-

lura de outro arenista, o deputado Aris- lher: além de dezenas de, amigos que me

tides Rolan. ajudaram gratuitamente, Recebí 100
votos no município de Praia Grande que

Criciúma ( Sucursal) - Ao manifestar

" Ele acha que os resultados anunciados
eqãa dentro de "lI'l',' Dr I'isôes, - calcula em sei d" Cl1Cl'l fnwrn di�sc Mani'11'e

), J 11 \ '., {:� (:} -, r

Mendes de Melo:

a maior votação eÍn Blumenau
'apenas do seu .apoio e do prefeito Renato
Vianna.

'

' .

"A votação ,é produto de usna.sériesíe.
fatores e.ninguémiria votar.num.candij,
dato com quem hão'se�denti(j,casse e con-'
fiasse, somente porque o apoiamos. É'
claro que o, fato dele ter recebido nosso

.

apoio também influiu, mas o ponto prin­
cipal é que o candidato revele a sua real

'capacidade e foi o que aconteceu:,o povo
gostou e aceitou a mensagem de Fran­

.

cisco Mendes de Mello".
O senador catarinense explicou ainda

que quando foi lançado o candidato
Francisco Mendes de Melo a Câmara dos
deputados, muitos pensaram que foi uma

.imposição sua, com o que não concorda
afirmando que "o nosso candidato era o

ex-prefeito FeJix Theis e diante da, recusa

deste, tentamos o Alvaro Correia, que
também não aceitou.

.

Ninguém queria aceitar e o prefeito
Renato Vianna sugeriu o nome 'de Fran-.
cisco Mendes de Melo, que aceitou e logo
.foi montado um esquema de trabalho,
onde, se trabalhou durante mais de seis
meses. Portanto não seria na ultima
hora, quando nome de Francisco Mendes
de Melo começou a crescer que iriámos
po-lo de lado. As intrigas e a divisão do

.

partido que muitos tanto comentavam
não existe. 1) 'que existe é' um .grupinho
tentando de-struir o trabalho do MDB em

Blumenau, coisa que não conseguem a

muitos anos".
Comentando a afirmação do ex-'·

presidente da Arena em Blumenau e

atualmente coordenando o comitê da
Arena local, Sr. HeJcio Reis Faust�
quando afirmou diante do resultado das
eleições em Blumenau que a Arena ven­

ceria o próxi"mo pléito para a prefeitura,
Lazinho disse acreditar na vitória da
Arena para a Prefeitúra em'Blumenau e

embora não arriscasse o ano, gàrantia
que "tàlvez depois do ano dois mil isso

seja possível":
'

. Etoncluiu um tanto irônico: "A Arena
é forte, tém grandes líderes e fez uma dás
melhores campanhas este ano para ven- ,

cer as eleições em Blumenau. Temos que
louvar tpdo esse trabalho da Aliançi;\ Re­
novadora Nacional a nível iocal.. Só fal- '

tou vencer as eleições".

Em Joaçaba também, deu MDS
"

A Comarca de Joaçaba, que mclui os

sete münicípios de Treze Tílias, Agua
D9ce, Ibica'ré, Catan,duva, Herval do
Oeste e Joaçaba, tem seu resultad,o final
apurado. Para o Senado, o mais votado
por ser esta comarca seu reduto, foi Wil­
mar Dallanhol com 10.184 votos, depois
Jaison Barreto co!_ll 7 .689 vot�, Dejan­
dir Dalpasqualle com 6.456 (com boa vota- .

ção por ter Campos Novos como seu

reduto) e Aroldo Carvalho com 2.129.
Diferença pró-MDB foi de 1.832.

Para a Câmara Federal, o MDB teve'
entre os mais votados lraí Lilio (do Vale
do Rio do Peixe) dispar�ndo coni 11.699,
depois Francisco Libardoni com 142
votos e Laerte Vieira com 118 votos. A
Arena não deverá eleger nenhum depu­
tado federal, segundo o vereador da
'\Iê'

�

h I G
.

nião do partido, Os r;;i:lls vorados sao:
Lauro Salvacior com 4.834 'votos, Vitor
Fontana 2.249 votos, João Linhares
1.731, Angelino Rosa 1.360, Sadi Ma­
rinho 1.348, Arnaldo Schmitt 475 e ESfe-ridião Amin 416. '

Seis candidatos de fora' da comarca

entre os 17, receberam 7.579 votos, quase
o dobro dos cancl' 11tos de Joaçaba, isto
também �� de�, "da,

_

Para depurado estadual a Arena tam-=:
bém desconcentrou votos, ficando entre
os mais votados Milton Laske com 2.784
votos, Onaclin Fabrin 2.771, Alvino Raitz
2.519, Vasco Fl)rlan 1.956, Waldemar
Mozzaquatr9 1.151�Qilson dos Santos
'762, Heitor' Sché 747. No MDB teve,
votação maciça Nilson Germano Zom­
'o\\,'i C('1n q 7�t:." dpnoio nd Pedroso

.....",....o ..� ��.,__OiJ;JtV����',,�J"' "'� �-"'��"""'''.''''''''''''",_'''''",._'''!Ji'''II:!Q .-..... ......__'....IiII....__�.�_��_............ -
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a elege mais deputados e MOa
leva vantagem de 4 ·mil ao. Senado

muitos candidatos foi o grande índice
de votos nulos e brancos re-gistrados
no Oeste catarinense, 9ue atingiu a 42

por cento em algumas umas. Em ou­

tras regiões o índice foi de 34% e em

média ficou em tomo de ,21% ..

Vários candidatos à Assembléia
também estão' virtualmente eleitos.
Pela Arena, estão bem votados os Srs.
Aldo Andrade, Algemiro Manique
Barreto, Antônio Henrique Bulcão
Viana, Aristides Bolan, Artêmio Pa­

ludo, Egídio Martorano, Epitácio Bit-
.

tencourt, Heitor Luiz Sché, Horts

Domning ,Jvan Ranzolin, Júlio César,
Nagib Zattar, Neudy Masolini, Octací­
lio Pedro Ramos, Otávio Gilson dos

Santos, Vasco Femande Furlan e Ve­
nício Tortato. Pelo MDB, as me­

lhores votações foram dos Srs. Aderbal
Tavares Lopes, Alvaro Corrêa, Ca­
sildo Maldaner, César Moritz, Cid

Pedroso, Delfim Pádua Peixoto Filho,
Francisco Kuster, Cehêsío Tureck,
Geová Amarante, 'Haroldo Ferreira,
Jorge Gonçalves da Silva, Murilo
Sampaio Canto, Nelson Locatélli, N il­
son Zumkowski, Remy Fávero, 'e Sté­
lio Cascaes Boabaid. No partido de
Oposição, a maior surpr�sa para a As­
sembléia foi a baixa votação do ex­

líder Miraci Deretti, que foi menos

votado que seus dois companheiros de
Joinville Aderbal Lopes e Geová
Amarante. Por parte da Arena obtive­
ram atê esta madrugada baixa votação
os Srs. Gentil Belani e Antônio 'Pi­

chetti, que também são candidatos à

reeleição.
SENADO

Segundo levantamento feito na ma­

drugada de hoje por O ESTADO,
computando 168 resultados finais e 29

1 parciais, o MDB levava vantagem para
o Senadorpor4.121 votos. O deputado
federal Jaisón Barreto está virtual­
mente eleito com 369.827 votos e seu

companheiro de chapa Dejan.dir Dal­
pasqualle "soma 142.083 '��frã�ios que
totalizam de legenda para o MDB
511.910 votos. Pela Arena, o deputado
Federal Wilmar Dallanhol

.

tem

333.9U votos e' seu companheiro
Arolde Carvalho obteve' até agora
173.878 votos, que totalizam 507.789.

Os resultados extra-oficiais divul­
gados ao Final -da noite de ontem,

.

quando poucas urnas faltavam ser
. apuradas em virtude da suspensão dos
trabalhos em Criciúma, determinada
pelo juiz eleitoral Heliodoro Franzoi­
atendendo pedido de impugnação do
delegado do MDB, indicavam vanta­

gem para o deputado Jaison Barreto
com reduzidas possibilidades para o

candidato Wilmar Dallanhol em supe-
I rar a diferença de 4.121 votos. En­

quanto os funcionários encarregados
de computar os votos de todo o Estado
para o escritório do governador eleito
e do Palácio do Governo considera­
vam como definido o pleito ao Senado
em favor do candidato oposicionista,
fontes ligadas ao diretório da Arena
expressavam a possibilidade de o par­
tido eleger dez deputados federais e

aumentar sua bancada na Assembléia.
Os resultados extra-oficiais divulga­
dos nas primeiras horas da madrugada
de hoje davam relativa margem de
votos para a legenda arenista, que tem

corno eleitos os candidatos Esperidiâo
Amin Helou Filho com 58.034 votos;
Victor Fontana com 55.228; João LÍ­
nhares com 53.114; Nelson Morro com

46.102; Adernar Chisí com 45.589;
Nereu GuiM com 42.348; Evaldo
Amaral com 37.908; e Pedro Colín
com 36.102. Pelo MDB, os candidatos
já eleitos são os ISrs. Pedro Ivo Campos
com 58.207 votos; Juarez Furtado com

,42.327; Francisco Líbardoni com'

37.034; Walmor de Lucca com 40.349;
José Thomé com 36.329 e Francisco
Mendes de Melo com 35.440 votos.

As, duas grandes surpresas nas elei­

ções para a Câmara' dos Deputados
foram a derrota nas umas do ex-líder

•
do MDB na Câmara, deputadoLaerte
Vieira, que somou apenas 24 mil votos

e do deputado Angelino Rosa, pela
Arena, que não atingiu os 30 mil votos.

Outro candidato novo, pelo partido de

Oposição, que vem registrando boa
.

votação é o ex-vice-prefeito de Itajaí,
Laiiz Antônio Cechinel que obteve
cerca de 33 mil votos e que pode ser

mais um a ganhar uma cadeira em Bra­
sília.

�utra surpresa manifestada por

------TRE - Relatório acumulado até ontem------

(Apuração parcial de '.3'4 urnas computadas até às 20.30 horas)

Senado Federal
}aison Barreto 91.119

78.214
47.981
22.505

.' .

Wilmar Dallanhol - .
.' \

Aroldo Carvalho � "

'.'
'

�.

Dejandir Dalpasquale � . � lO •• " ••••••••••••••••••••••••••

Resumo da votação parcial
Arena 126.195
MDB ' 113.6"24
Votos em branco ;.................. 19.677
V

.

I'
.

. .•
otos nu os 19.827 I

Total 279.323

'Cânfara dos Deputados
(Clas5ifica�ão dos candidatc?s segundo'a
ordem decrescente de votos cOniputados)

I

Indefinidas

as legendas , MDBARENA
r

1 - Adhemar Paladini Ghisi 26.170 5 - Walmor Paulo de Luca .

2 - Esperidião Amin Helou FÜh� : : : : : : : : : : : : :: 25.291 6 - Pedro Ivo Figueiredo de Campos .

3 - Nereu Guidi '

19.866 8 - Luiz Antonio Cechinel .

4 - Arnaldo Schmitt Júnior 17.630 II - Juarez Rogério Furtado .

7 - Pedro Paulo Colin 10.847 13 - Cesar Correa do Nascimento .

9 - Evaldo Amaral .......•................... 7.097 15 - Francisco Mendes de Melo .

10 - Victor Fontana '. : .'... .. . .. 7.059 16 - Afonso Veiga Filho .

12 - Abel Avila dos Santos. .. 5.756 18 - Acacio Pereira .

14 - Zany Gonzaga. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5.467 21 - Laerte Ramos Vieira .

17 - João Cândido Linhares 4.770 22 - Milton Pompeu da Costa Ribeiro .

�b - Nelson M0!T0 4.239 24 - Irai Zilio
',' .

- Artenir Werber � . .. . . .. . . .. . . . . . .. 4.184 25 - Antonio Meneses Lima : .

23 - Sady Cavalheiro Marinho. . . . . . . . . .. . .. 2.982 28 - José Thorné .

26 - Lauro Salvador .:........................ 1.651 31 - Francisco Orestes Libardoni .

�; �

�ry �chu�rt '. .. . . . .. . . . .." . . .. 1-.435 �� � ����� ���e�e. ��r.v�.l��. : :: : : �: :: :: :: :: :
- nge mo osa ,.................. 1.271' 34 - Sylvio José de Oliveira Ramos .

30 - Roberto Lapa Pires. -. .. . .. . . . . . . . . . . . .. L223 35 - Ernesto José de Marco .

'Resumo da votação par,cial

15.512
12.849
8.750
6.524
5.686
5.360
4.841
4.723
4.030
3.041
2.289
1.900
1.411
J.l70

997
908
884
727

para cômputo
das cadeiras

.
A situação com relação à

legenda proporcional, impor­
tante

. para definição do nú­
, mero de cadeiras que cada

partido irá preencher na As­

sembléia e na Câmara dos
, Deputados para a próxima le-

gislatura, ainda' não se definiu
\

em Santa Catarina, a8esar da
, folgada diferença verificada
. em favor da Arena no côm­

puto das votações encerradas

ou parciais. Os dirigentes do

partido continuam fazendo
cálculos otimistas, segundo os

, quais a Arena deverá aumen­

tar de duas a trts cadeiras na

.� Assembléia e uma na Câmara.
I Os oposicionistas, porém,

consideram exagerada a pre�
visão, mesmo -adrnitindo que

pelo comportamento das apu­
rações a votação do' partido
dará no máximo para manter

a atual composição de forças
·

na Assembléia (18 contra 22

da Arena) e na Câma� '(7
,

contra 9).
A dificuldade em apontar a

: provável divisão das cadeiras

': entre os dois partidos começa
! pela inexis'tência de indicações

- : seguras ainda sobre o índice

js abstenções no pleito do

·

último dia 15, que nas eleições
de 1974 foi de 15%. Esse dado

· é indispensável para se saber o

número de votos validos, que se

obtém deduzindo do total ..

: de eleitores - I milhão 667 mil
.

e 35 - as abstenções e os votos

.nulos. Conhecido o total de
; votos válidos e a votação de

.cada partido na legenda será

possível calcular o número de

-representantes de cada um.
.

O cálculo é feito da seguinte
maneira: Número de votos vá­

lidos, dividido pelo número de

cadeiras a preencher, dá o

coeficiente eleitoral. No caso

:dos votos válidos totalizarem
�l milhão e 200 mil, o coefi-
. .

.ciente eleitoral para a Câmara

.;dos Deputados será de 75 mil

.votos. A divisão do' total de

�votos de cada partido por esse

; coeficiente dá o número de

�cadeiras. Para manter o atuar
,

número de representantes nà

Câmara, por exemplo, a

Arena precisará atingir 675
mil votos na legenda federal.

-Para aumentar um deputado,
�ter� que alcançar mais 75 mil

votos, e assim por diante. O
. 'MDB, para manter os 7 depu-

tados federais, precisará de

uma legenda federal de 525

mO votos.

Para a Assembléia, o coefi­
Ciente eleitoral, .ai nd a

estimando-se os votos válidos
em I milhão e 206, é de 30 mil

Votos, uma vez que são 40 as

cadeiras a serem preenchidas.
Se a Arena alcançar 660 mil

votos na legenda estadual fi­

cará com os mesmos 22 depu-
.

tados na Assembléia, au men­

tando uma cadeira em cada 3D
mil voto� acima des�a vota­

<;ão. O MDR para c,egurar a�

I H CiJLk 1.1' -.jLlC I'() t 1 �,\.<<.ll­
mente. cd que <;Ollar 540 mil

volos lia "l'I:!l'.1 lO, {,.1lkl.

ARENA
Nominal 146.938
Legenda 2.402
Total ; ................•........ 149.340

MDB
81.602 .

3.183
84.7_85
28.994 r

16.104
219.223

Nominal .

Legenda : ; ..

- / � ..

'

.

Total '. \ -. : '

.

Votos em branco .

iâ:�: nulos ',' , -, : :
: � .

••• 0 ••••••••••••••••••••••• 0.0 •••••••••••••••• 0,0 •••••••••••••••••••

Assembléia Legislativa
(Classificação dos can�idatos segundo a

ordem decrescente de votos
1

computados)

Apuração corre I�nta. Mas Serpro
promete agilizar trabalhos hoje

o esquema do Tribunal Regional Elei- ontem, o boletim do meio dia do TRE
torai para a apuração do pleito, através apresentou a votação de apenas 369 ur­

de computadores, não funcionou de nas
.• enquanto que à imprensa esperava,

acordo com às previsões. Nos dois pri- números. de pelo menos duas mil das
rneiros dias de apuração, os boletins do 7.207 urnas existentes no Estado. Mas
TREacusaram números aquém da expec- segundo os técnicos, surgiu na madru­
tativa, e a justificativa para os pouco�, gada de ontem problemas no abasteci­
votos computados pelo Serpro (Serviço

.

mento de energia Elétrica nas instalações
Federal de Processamento de Dados) foi a do Serpro, que teve que paralizar por
deficiência no fluxo de material do inte- várias horas os trabalhos, o que criou
rior do Estado. Mas segundo técnicos do grandes transtornos em virtude da pro­
Serpro os resultados - apesar de baixos grarnação previamente elaborada. Essa
- estão dentro das previsões, porque falta de energia não permitiu o processa­
somente a partir de hoje que o esquema mento das 1.500 urnas digitadas .

vai deslanchar. Também houve problemas no início da
Quando o TRE reuniu à imprensa para apuração porque o próprio esquerria ela­

anunciar seu esquema de apuração _:_ que borado previamente não engrenou perfei­
pela primeira vez está sendo feito por tamente. A burocracia colaborou em

computadores - foi assegurado 'que muito para o atraso, pois os boletins de
nesta eleição a Justiça Eleitoral fornece- cada urna, após liberados pelos juizes
ria os resultados das u-[nas antes dos órg- eleitorais, seguem para o TRE onde são
ãos de comunicação, principalmente rá- xerocados e autenticados. Depois então
dios. Porém, os result dos apresentados vão para o Serpro, onde primeiro é feito a

até às 22 horas de ontem (quadro ao lado) digitação saindo um espelho que é confs-
foram insignificantes; principalmente para rido pelo mapa original por uma camis-
a Senado, cujos resultados já são conhe- são de juizes do Tribunal Eleitoral e no-

cidos em todo ó Estado. .vamente autenticados. Somente então
Alguns locutores das rádios da Capi- que os boletins de cada urna, em lotes de

tal, ao receberem ontem os boletins em' 30 cada vez, são processados através do
uma sala do TRE, de onde transmitem os computador.
números em cadeia com emissoras do in- I O sistema do Serpro tem capacidade
terior, lavraram ontem seus protestos, para processar o resultado de 250 urnas

porque segundo eles o otimismo do TRE em apenas uma hora de trabalho, com a

sobre o esquema de apuração montado utilização dos 20 terminais instalados .

fez com que várias emissoras de rádio é'. Mas para que isso ocorra tem que haver
jornais deixassem de montar seus pró- material disponível. Como já era espe­
prios esquemas, como em anos anterio- rado deficiência na chegada de boletins
res, quando informavam os resultados no primeiro dia, no final de ontern-técni-
com grande antecedência aos oficiais da cos do Serpro ar'irmavam que o trabalho
Justiça Eleitoral.

. _

estava dentro do cronograma previsto.
No pr irneiro-dia de -apuraçao - alegandoqueocomprol'l1issocollloTRE

quinta-feira-omautempoqueatingiua foi de concluir a 'apuração em todo o

região Oeste do Estado causou' sérios Estado em cinco dias. Mas dizem eles que
problemas, uma vez que o esquema mon- se o ritmo de chegada de material conti­
lado pelo TRE pa�a o trans�orle do ma- nuar na mesma proporção até domingo a
tenal daquela regiao sena efetuado atra-. apuração oficial estará concluída. apre-
vés de um avião especial. que na irnpossi- sentando a votação dos candidatos ao

bilidadc de decolar Icz com que os bolc- Senado, legendas partidárias,. votos nu-

tin� tivessem que vir de automóvel, che- los, brancos e abstenções (que tem apre-
gando nesta Capital somente ontem de ,sei lado índices bastante ele\'ados). e

llIaJrugaLla.
.

tal11b�11l a votaçiio nominal dos candida-
A pesar de lerem sido digilados os re- lOS à Câmara Federal e Assembléia Legisla­

sullado de I �()() urna, ak a m<lnhj de tiv3.

ARENA MDB

6.572
4.926
4.796
4.694
3.837
3.664
3.482
3.461
3.201
2.981
2.849 '

2.534
2.472
2.372
2.360
2.351
2.051
1.758
1.748
1.697
1.683
1.645
1.618
1.448
1.379
1.187
1.085
1.061

871
796
791
772
581
547
457
405
391
294
270
269
261
249
222
217
205
185
159
134
130
113
ios
90
74
52
46
35
32

I - Epitácio Bittencourt .
.

2 - Martinho HerculanoGhizzo .

3 - Aristides Bolan .. , . .
' .

4 - Antonio Henrique Bulcão Vianna .

6 - Julio Cesar .

7 - AIgemiro Manique Barreto' .' .

8 - Otavio Gilson dos Santos '
.

9 _ Sebastião Netto Campos .

lO - Ena Steiner .

13 - Cesar Filomeno Fontes .

15 - Octacilio Pedro Ramos ,

16 - Nagib Zlittar .

17 - Henio Bartolorneu da Costa Bez .

18 - Francisca de Assis Filho .

19 - Homero de Miranda-Gomes .

5 - Silvio Silva Sobrinho. . . . . . . . . . . . . . . .

II - Murilo Sampaio Canto .

12 - Genésio Tureck . .

14 - Delfim Pádua Peixoto Filho .

20 - Fausto Lobo da Silva Brasil .

23 - Nelson Wedekin . .. : . . . . . .

25 - Francisco de Assis Kuster .

26 - Manoel Carlos de Souza. . .

27 - Acacio Alfredo Villain .

28 - Alvaro Correia .

29 - Roland Harold Dornbusch .

31 - Stelio Cascaes Boabaid .. . -:-: .

33 - Pedro Medeiros . . .

36 - 'Cesar Moritz . . , .

37 - Aderbal Tavares Lopes.
38 - Aloisio Acácio Piazza
44 - Nelson Carlos Locatelli . . .

50 - Valerio José Steil . . . . . . . . . . . . .

52 - Nilson Germano Zomkowski .

53 - Rogério Carvalho da Rosa. . . . .

54 - Miraci Dereti . I .....••..•..

55 - Carios Camargo Vieira.. . .

57 - Geovah J de Freitas Amarante .

59 _ Valmor Maes .

62 - Jerônimo Venancio das Chagas. . .

64 - Manoel Victor Gonçalves. . . . .

67 - Julio Wiggers
.

. .

69 - Benjamin Zaoelfer de Farias .

73 - Nestor dos Santos . .

76 o Claribalte Martins de Freitas.. . , .

77 - Antonio Celso Melegari .

78 - Ribens Barreto .

83 - MarcosF. de Oliveira Schiefler .

85 - Lauro André da Silva .

89 - Valdernir Correa das Chagas .

90 - Jorge Gonçalves da Silva - ..

91 - Waldir Luis Buzatto . . .

94 - Luiz Alexandre Muller . , .

96 - Lidio Sutilti 1
-é , ...•......... ,.

97 - Cid Caesar de Almeida Pedroso .

98 - Valdir da Silva. . . .

99 - Odilon Sebastião Salrnoria
\

.

100 - Pedro Julio Muller. . . . . .. .. . .. . .

101 - Luiz Antonio Pretto '

.

102 - Urbano Bertoldi .

103: Nilo de Freitas . . , ..

108 - Carlos Dorlval Homem .

III - Casildo João Maldaner . . .

112 - Gualberto Cesar dos Santos. . .

113 - Antonio AbelardoBado .•........

114 - Haroldo Ferreira .

117 - Leontino Nascimento . .
'

.

118 - En io Geraldo N ogara .

119 - Peluiz Monteiro Piffero. . .

120 - Remy Antonio Favero . . .

121 - Eugenio Nicolau Stein , .

1·22 - Vicente Flavio Tives da Criz ..

9.234�
7.680
7.582
7.106
6.192
6.079
5.900
5.313
5.084
4.756
4.323
4.151
4.070
4.055
3.902

3.794
3.680
3.483

.

2.797
2.499
2.469
2.380
2.329
2.241
2.238
2.226
2.108
2.024
2:017
1. 959
1. 938
1.902
1.758
1.628
1.575
1.446
1.402
1.372
1.185
1.153
1.083

21 -' Milton Carlos de Oliveira .

22 : Gercino Pasquali : .

.

24 -.Aldo Pereira de Andrade .

30 - Renato Silveira. . . . .. .
' .

32 - Francisco Paulo Kaesemodel .

34 - Ivan Cesar Ranzolin .' \

35 - Artur Adolfo Jachovicz .

39 - Jayson Prates Silva . .

40 - Irrnoto José Feuerchuette .

41 - Arternio Paludo
42 - Frederico Olinda de Souza ..

43 - Wilson Cesar Floriani .

45 - João Correa Bittencourt ..

46 - Curt Alvino Monich .

47 - Rodolfo Sestren
48 - Gervásio José Maciel .

49 - Arno Seara , .

50 - Alvino Rairz .

56 - Sebastião Furtado Pereira
58 - Carlos Braga.Müller .

60 - Heitor Luiz Sche
61 - Egidio Martorano Neto .

63 - Cesar Annibal Condeixa Cabral
65 - Saturnino Dadarn .

66 - Waldomiro Colautti
68 - Luiz Francisco Bodanese

...... , .<., ..... '" .....

926
902
876
862
807
720
685
678
603
562
523
487
479
389
329
2XO
IX()
166
162
Ihl
136
11'\
102
9.1

70 - Vasco Fernande Furlan .

71 - Horst Ouo Dornning .

72 - Moacir Bertolli .

74 - Celso Ivan da Costa
75 - Onofre Santo Agostini
79 - Gentil Bellani .

80 - Luiz Arnilton Martins. . . .

81 - Milton Laske .

82 - Venicio Tortato .

........

\"
..

/
. Resumo da votação parcial

ARENA
Nominal 151.356

Legenda. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.251
Total , 153.607

84 - Edemar Rene Evers .

86 - José Schmidt .

87 - Orlando Ricardo Carlesso ..

88 - OnacJi Luiz Farbin .

92 - Waldemar Mozzaquatro ..

93 - Nodgi Eneas. Pellizzetti
95 - Hércules João dos Santos.

104 - Antonio Pichetti .

105 - Cirino Adolfo Cabral
106 - Helio Juk . . .

107 - Neudy Primo Massolini .

109 - Irasso Cornclio Bu<;smann
110 - SIIIIO Suul ,lu ler
115 - Almir João Bmotto .

116 - Mario Cilião de Araújo

MOB
Nominal .. , ' .

Legenrla , .

Total ,

'

., .. , .

83.668
3.40:3

87.071

\ I)t()� cm hranco '

Votos Ilulos ,

1
••••••••••••••••••••

Tolai, , .

22.7Mj
15.759

279,22:3

__ ____. � -w
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Editor-Chefe: Luiz Henrique Tanoredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio $chlindwein

O Sr. Jaison Barreto tem, em Flo­
rianópolis, uma dívida a pagar no Pa­
lúcio Rosado: não se soube 'de Co­
mitê Eleitoral mais generoso, nem

mais impenitente, que condenasse a

Capital às traças e o candidato da
Oposição ao voto.

lnform.ação "pral
1

Com pequena margem de erro,já se pode dizer

que o Governo, não tendo ganho a eleição, alcan­

çou no entanto provisóriamente seu objetivo de
manter-se �m maioria no Senado 'e na Câmara.
A (JposiÇão, se não alcançou a sua própria
meta, que seria tornar-se majoritária na Câ-

GUILHOTINAQO
'

mara Federal, teue o apoio nítido da maioria do
Como a Arena venceu com 80- Já se conhece a Maria Antonieta da " 'O espetáculo proporcionado pela carn- MDB,'a adoção do voto distrital deverá ser eleitorado, afirmando-se como o Partido.que re-

bras a batalha da legenda partidária, 'Ih f I
' -presenta as tendências dom'inantes da sociedadegut o ma ageana. panha eleitoral 'de 1978 já permite antever m,edida que merecerá dos fuh.�ros Iegis- brasileira.e, no Inesmo movi'mento, conseguiu ***

.

• •

reduzir sensivelmente a desvanta- , Trata-se do Sr. Laerte Ramos Vieira. que a consciência democrática do País não Iadores a análise devida para que possa a vir Os números que já existem são suficiente-
gem majoritária' em redutos tradi- *** poderá tolerar indefinidamente a convivên- ser oportunamente adotada. E tanto mais ra- mente indicativos para que se tenha uma visão
cionalmente oposicionistas como Teve dois càrrascos: o Sr. Ewaldo cia com oatual sistema de eleição proporcio- zoável será examinar-se em profundidade a global dos resultados, embora haja sempre a

Lages, Joinville e Blumenau, a tor- A I S J F t)., .

" 'h' de retiti
,

. mara e o r. uarez ur aco. nal,ondecampeiamsemfreiosesempudora hipótese quanto à evidência de que não se ipôtese e retificações com a abertura de mi-
rencial votação do Sr'. Jaison Barreto ' , lhares de urnas que permanecem, fechadas, A
na Grande Florianópolis pratica- antropofagia entre candidatos de um mesmo poderá atribuir à adoção, do voto distrítalpre- I'

APURAÇÕES P "d '-

I' I b d manifestação do eleitorado pela Oposição é con-
mente decidiu a vitória emedebista arti o, a corrupçao e eítora e o a. uso o juizos ou vantagens para este ou aquele Par-

No primeiro dia de apuraçõestêm-se· trária ao regime é o único dado que está a esta
ao Senado. . 1 apenas candidatos apurados. poder econômico. Os excessos cometidos na tido, diante da abertura do leque partidário altura posto fora de dúvida, não só pelos núme-NãoterásidolJorcoincidênciaque O

.

id ,

d campanha que antecedeu o pleito do último' que certamente virá a partir de 1979, coma'
,

ri dupla de artilheiros dos votos flo-
. poço am a e uma surpresa: poe, ros índices como pelo fato de que ela superou a

rianopolitanos v'estia camisas dife- ser raso ou fundo�** dia 15, cuja causa maior reside no sistema criação de novas agremiações partidárias, Arena, no pleito majoritário, em todo o Centro

rentes. Nem se queira ir até o infinito adotado pela nossa Iegislaçâo, te�e ainda com ou sem a extinção da Arena e do MDB. Sul do Pais; onde se situam dois terços da popu-
d b

. Agora emergem os candidatos apu- l
-

l t t
'

t da ri dpara esco rir porque essas vota- como fator contributivo a limitação à propa- Há que se, considerar que o parlamentar açaoeprevave men e res qual' os a riqueza a
-

I I b
. rados � os em apuros. .' Nação. São Paulo, Rio de Janeiro=Minas Ge-çoes para e as aca am se encon- ganda eleitoral pelos meios de comunicação, eleito pelo voto distrital fica unido por um

trando. rais, Rio Grande do Sul e possioelrnerite Paraná
*** OS LÍDERES ,fazendo com' que o Brasil ostente a singular liame mais estreito com seu eleitorado que, e Santa Catarina declararam-se contrários à

Qualquer interpretação superfi- O Sr. Esperidíão Amin Filho, ,que já característica de ser um País onde aqueles assim, passa a cobrar-lhe trabalho e atitudes, política do Governo e ao regime, sob o qual vive-
cial abrevia este caminho. O.Sr. jai- saiu eleito da Grande Florianópolis que se submetem ao referendo popular das acompanhando de perto sua atuação. Obriga 'mos e do qual decisivamente não gostamos. A
son Barreto foi maciçamente votado com 22 mil votos, ultrapassa hoje a casa

urnas sejam proibidos de apresentar ao elei- o eleito a manter contato permanente com as composição da Câmara, como se sabe, não serve

no centro Ide Florianópolis e quem' 'dos 60 mil votos, ingressando na sala
torado, pelos meios disponíveis de comuni- bases, ao contrário do que acontece com o deindicio, pelo truncamento legal da represen-

nele votou fez .do seu voto a resposta dos VLPs - os votados mais importan- tação. 'l

tes Ida Arena, cação de massa, o seu pensamento, as suas sistema propórcional, onde não 'raro um par-ao desdém, à indiferença, à insensi- A essq faixa nuclear do Brasil acrescentam-se
bilidade do Governo em relação a

' O Sr. Ademar Ghisi e o Sr. Victor idéias e as suas plataformas -. De qualquer lamentar só volta à região de origem de vítórias ou expectativas de vitórias em outros
sua Capital. Omesmo eleitorado que FONtana são os ún.icos que ainda podem modo, realízou-se o pleito e todos aqueles quatro em quatro a,nos, à procura de novos E d G

.

lsta os, como más, certamente, 'e prooaoe -

reconheceu, e acompanhou oesforço suplantar sua mag*��fica votação, que dele participaram tiveram oportunidade votos, sem contar os casos em que, à força do mente a Paraíba, Pernambuco e Amazonas, cen-
do Sr. Esperidião Amin Filho à de sentir de perto os defeitos (la nossa legis- poder econômico, muitos candidatos são vo� tros geoeconômicos e políticos de regiões brasi-
frente da Prefeitura - sua ginástica O ·Sr. João Linhares poderá ser o I

,

b d
' I

-

leit I O leit
-

. , .

d t d d t ni ad g.
-

"

leiras, com,o o Sudoeste, e Nordeste e a Amazô-
em busca de créditos; sua chã, mas quarto, mais em vota o, posição, açao e er ora. se er ores gue no InICIO o a os em e en ma are iao sem ao menos

genuína maneira de aproximar-se do aliás, compatível com a hierarquia de próximo ano tomarão assento em nossas darem ao eleitorado a oportunidade, de nia,,'

povo em festas'distritais, dos costu- sua aÚtoridade.' casas legislativas, assumirão seus mandatos conhecê-los.
Sob outro angulo devem ser encarados esses

d h
.

d resultados hostis ao Governo: a manifestaçõesmes, a erança açonana, ou o seu
com uma experiência que, por si só, reco-

' Ninguém melhor que os eleitos a 15 de
folclore; sua coragem em ressuscitar TESTAMENTEIRD ,dos centros urbanos de mais de cem mil habitan-

it ib ,. mendará alterações substanciais na legisla- novembro para reformar a legislação eleitoral" tes, nos quais presumidamente se localizam ca-a re ce i fl tn utárí a,.' O Sr. Evelásio Vieira trata bem a sua
• •

redimensionando-a aníveis reais e, horta de votos no Vale do ltajaí. -ção que rege nossos pleitos eletivos: atual, extirpando-a dos vícios de que se acha madasdapopulaçãgqueconstituemachamada
last but not least, sua dolorosa resíg- Agora mesmo ele transfere, por en- Além da alteração da Lei Falcão, que nas eivada e substituindo-a porum instrumento opinião pública, a qual nas pequenascomuni-
nação em ver frustrados quase todos quanto, 35 mil votos para o seu genro, úl timas e le ições consegui ti angariar, a mais eficaz para a prática da democracia e dades se produz sob lideranças locais e influên-
os programas que necessitassem da

. Fernando Mendes. de Melo. d d d d aia de fatores de pequena escala, não traduzíveis
1Ja' recalcitrante da Secretaria de Es- *** execra- para maior autentici a c o man ato popu:" ' . .

Z d I d d' b

d
' . l ( ,

'

,)' l' , " '! em-termos nüctoriais ): onas ea ta epeti ênciâ,'
tado dos Transportes.e Obtas - O

,. V"
"

�çãoiífdistinta-doscandidatósda'Arenae o làr-;'·VI)4L!'(' J:;!J�,;1 • ;',.' I, ,. ,.,

d d 'bl
.

" l·' r' ,.') "J1Sr.EvelasIO Ielracarrega2W�f1lQ>lo ..�,......" ........... , ..... ,1 .

',h ;1"'.. :5L";;!l �ltdr� '!0rií ""'[..,';'1".,." "J "\'" opa, erpú ico;·é·naturaIVàeosint�tesseial'�
voto.u..também no Sr. jaison-Barretor -conlõ CIiáfles Atlas o globo. _._

se componham com. oti- intêresêes governamen:l' -, '

***
•

"1
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I'
tais nos seus três níveis,

Fl6rianópolis afagou o amigo di- ';EM USAR

"

Cartas." A Oposição aume.ntou substancialmente sua

leto, enxugou-lhe o suor com um O d representarão na Câmara, embora no Se,{ado,imenso sudário de votos. E cravou
s euses costumam as vezes prote- :;;

�G�ernoo�pin�&v�o� �rmque�don�m�rú�m.O&. L ---------------------------------�--� oom�m��ta��fu�as�obfuq��apd�
Pedro Coll'n por exemplo reel<6ge se· a' biônicos. Mas, como o Governo' criou o indefi;-protesto, materializando no Sr. Jai- ' ,"

-

•

Câmara' Federal seln derramar a me- nido e o imprecisa para depois das eleições e
son Barreto - que, Javrou um de-
sempenho recorde nas urnas da Ca-

tade ,dos mililitros de suor que poreja- Férias '
começa a' pregar a inevitabilidade da revisão

pital,- o acórdão irrecorrível de que
ram nos seus pares e nos seus adversá� , partidária, es resultados de novembro deverão'

não se desdenha impunemente um' nos.
***

" Ih C I'
.

P' bl'
., ser em breve afetados pela formaçãq de davas

eleitorado de 200 mil votos comu- ,Senhor Diretor: Por muitas e os para o eglo u ICO ou o partidos formados prirtcipalmente pela desa-
bados na Região da Grande Floria- O Sr. Pecrro Colin tem a sorte de teI; muitas vezés li nesse concei- que na realidade não é possíver gregação parcial dos dois partidos existentés. O

nópolis. . ,um latifúndio eleitoral onde não pbu� tuado jornal cartas que real- nesta falta de' vagas; pagar as objetivo do Go,vernoé ampliar sua base política e
saram gafanhotos. mente exprimem um pensa- taxas de matrícllla e atrasar, as o conseguirá na medidçz em que atrair grupos

menta coletivo, embora ve-
. mensalidades eQquaQto os dire- moderados do MDB que se decidam a ajudá-lo

nham sempre assinadas. tores dos colégios não melho- n.a implantação gradativa do projeto de demo-

Gostaria de aproveitar esta rassem ou corrigissem as aber- cratização.

oJortunidade para agradecer rações didáticas - tal àtituoe Não se deve esquecer todavia o General João

ao jornalista Beto Stodieck, levaria certamente a falência os Figueiredo de que a Arena apresentei muitos

pela manifestação qU,e faz em colégios particulares; solicitar a pr.oblemas, talvez maiores do que os do/.MDH,
mterferência da Secretaria de pois são problemas que se repetem praticamf!nte

sua coluna social do dia 14-11-
, ,

Educação e do MEC para o ab- em todos os estados. Na Arena a homogeneiza-'78 com respeito as férias esco-
surdo de marca'r o início das ção se tem escala mu.ito menor do que nO MDB,

lares dos estudantes secundá- I

aulas para o período em que o trabalhçzdq_,apenas por,.uma dissenção grave, a

rios, agora sem qualquer justi- d t" d d d b.verão é mais intenso, e denun- osau enücosea o.sm() era oS,masam osjá
ficativa. mudad_a simplesmente " .

d'
,

d' 'd'dciar a má qualidade e a falta de
' com uma expenencw e convwer w� l os

para atender interesses parti cu- ,capaz de estimulá-los a manter esse tipo de cone
lares ele colégios que não cum-. cu m pri mento dos programas vivênciapara benefício de,todos, Entre arenistas

b'
-

' escolares; fazer um ,abalxo-prem com suas o ngaçoes, ml- há casoS de discordância com o regime e de
nistrando aulas durante os fDe- assinaao aos colégios e a Secre- impaciência com o rítmo extremamente moile-
ríodos normais.

'

I
taria de Educa,ção protestando. rados das reformas. Nãp basta citar os Srs. Ma-

Esta semana fui convocado Senhor Diretor, é lastimável galhiies Pinto, Acioli Filho e Teotônio Vilela. O

para uma reunião, juntamente que os colégios tradicion,ais ,Presldente terá que conter as pressõcs qu'e vêm

com 12 pais, para tratar da comoo Colégio Cltarinensee O decorrrentes doskuPartido, que disputaram as

aberração didática, a que os co- .Coração de Jesus, que já edu- eleições levantando bandeiras nitidamente opo-

légios particulares estão que-
caram tantas gerações, con- sicionistas, como é o Caso do Deputado Antônio

rendo submeter os alunos, cordem , �m imprimir tal' sis- Mariz e seus correligionários da, Paraíba e do

Todos sabelJlos que as férias
'

Ao invés de pensar' egoi.sti- temática, qL!e só tira das crian- Grupo Cid Sampaio, de Pernã�buco,
são dadas no's períodos em que camente no seu interesse deve- ça� o direito de descansar eI11 A pouca diferença entre as duas legendas na

O "frio O calor estão mais 111- riam por ordem em suas casas, pleno verão. Se o proble@ª � Câmara fornecerá inspirações para, num ano de
,

f d f' dar mais dias de aula, porque infidelidade partidária, se formarem blocos em
tensos, No Brasil, e especifica-' ázen ocom que os pro essores '

. não' prolongar as aulas até o
.

favor da imediata aprovação de reformas consü-
mente em Florianópolis, o auge cumpnssem seus programas, t'

..

l
.

/
, na-o ma'rcassenl !'eunl'o-es enl início,de dezembro, suspender" ucwnms"mc uswepara devolver ao Congresso,do verão está no mês de feve� ,

' ,. .

d
.

dl'as normal's Ide' aula, nem sus- aquelas reuniões faJ'utas dos a ltucwtwa a proposição de anistia e plItra res-
reiro, No entanto, os colégios t b l l

.
-

d' t t d S
I Professores dur(lnte o período

a e ecer as � elçoes ' lre as para o erço o e-

particulares, com o fim único e pendessem as au as por sema- ,nado e para goverlladores estaduais. A lide-
exclusivo de atender interesses nas inteiras simplesmente para escolar?

,

rança do General João Figueiredo passará por
.

I t- d f 1 um "tornei' o ''''SpOí Nos próximos dias de.verá
partIcu ares, es ao queren o azeren., . ""

-

sua primeira prova e precisamente num mo-

marcar o, in,ício das aulas para tivo".'
. \

, chegar a este jornal uma cópia' menta em que os fatores críticos, superados pela
A h, do abaixo-assinado dos laisfevereiro. vergon a e tanta que os jJ disputa eleitoral, retornarão à cena. Ainda'

Esquecem, estes, diretores colégios particulflres recebem do& alunos que não concordam �. qgor'aoPresidenteGéiselestátomandomedidas
egoístas que se esta sistemática dos pais o seu dinheiro, ganho com o estado atual do ensino

para desaquecer a economia. O objetivo é redu- .

atende a Administração Esco-' com muito suor, sem perdoar particular em 'nossa cidade. zir'a inflação mas, dentre os riscos a correr, está

lar, não atende' em nada, aos uma mensalidade, no entanto, Os r_esponsáveis tem que a mobilização dos interesses contrariados, in-

interesses dos alunos e seus suspenderam as aulas no dia 13 aprender que o interesse da co- clusive dos que vão perder empregos, para opor-,
f pais, que tainbém gostam de de novembro para mais de 50% letividade e dos alunos está se ao Governo e prestigiar reivindicações, velhas

aproveitar o verão para tirar dos alunos, ,sem cumprir com muito acima dos interesses par- /e novas.

suas merecidas férias. Muitos 70% dos programas escolares. ticulares e egoístas. A formação da equ,ipe' governamental será

por já marcare)1l com os órgãos Na reunião que fui convo- Aténciosamente. igualmente uma operação delicada, pois em

públiéos sUas férias para feve:' cado, várias propostas foram José Silva do Amaral - Flo- cima de uma eleição e sob o signo de um movi-'
. , f'? apresentadas: transferir os fi- rianópGlis. menta democrático haverá nítida tendência dos

relro e agora, como e que Ica.
políticos a postular uma partieip'ação efetiva no

Governo que vem sendo agenciado por militares
e tecnocratas., Essa$ reivindicações, que ú;ão se

,tornando inevitáveis, poderão refletir-se igual-
'

mente sobre a Gomposição da maiória, liberada
do dever da fidelidade ao Governo e ao próprio
regime, contra cuja sobrevivênciç.há hóje um

cansemo nacional, tirantes os bolsõés radicais
que tanto preocuparam o Presidente Geisel.

VOTO DE LEITURA FÁCIL
A "dobradinha imbatível': na Ca­

pital do 'Estado formava em equipes
diferentes. Foram bem poucas as

urnas onde Jaison Barreto e Esperi­
dião 1\min Filho deixaram de obter
urna relação percentual abaixo de
70% dos sufrágios válidos, numa

caudal tão irresistível que daria para
nela produzir-se uma hidrelétrica de
votos.

***

***

Em surdina

A VITÓRIA DIFUSA, ,

,
Dos 420 deputados federais, o,MDB

esperava fazer pelo menos 210"
asseguralido-se a maioria da Câmara.
Sabe-se agora, no entanto, que a força
cmedebista de São Paulo, Rio e Rio
Grande do Sul. somada a outfOS Esta­
dos de bancadas menores, não será su-

,

ficiellte para enfrentar a e\trutura de
\ otos do partido oficial.

***

Os resu-ltados mais prováveis devem
ser os que se aproximem de um placar
de no cadeiras para a Arena, e 195 para
o MDB.

No Senado, 10 MDB pretendia fazer
14 dos 23 Senadores, mas há sinais de
tjue a Arena \'ai eleger 12.ou até mesmo
13.

Os sorrisos oficiais. são amplos e se'

alargam a medida em que há maiorni­
tidez nos resultados do dia 15.

*�*

Encaixa-se aq.ui, apenas uma per- ,

gpnta: vencendo a Arena - num pleito
que, como todos os demais, à exceção
do de 1974, todo mundo pode dizer que
\ enceu � de onde sq'irão as maiores
dissidências para a formação dos novos

partiJos?
.

EQUILÍBRIO
Tevecse, porém, eleições "sob me­

dida" para que o país possa continuar
perseguindo o seu modelo político
ideal. '

Nas grandes cidades o MDB
banhou-se como o previSto. Nas cercas
do interior a Arena contou seus hecta­
res,

U 111 "leito tão simétrjco. de norte a

sul.rque terá sido produzido a régua e

, compasso.
***

Afinal, o resultado não parece nem

tão mau para a Arena. que açule o' re­

gime a "prender e arrebentar", nem tão'
bom para o M DB que autorize Um pro­
nunciamento de fraque e de polainas.
regido pela cabeleira do Sr: Paulo Bros­
sard.

SEM VOTO \,'
Dos governadores desi,ncompatibíli­

zados para concorrerem ao Senado,.
encontram-se atualmente incompatibi­
lizadcis com o voto os Srs. I van Bichara.
Dirceu Arcoverde e Gárcia Neto.

A única' e honrosa exceção é o Sr.
Âluísio Chayes.

CARBONO
O Sr. Evelásio Vieira venceu o pleito

majoritário em Florianópolis por 10 mil
votos em 1974.

***

O Sr. Jaison Barreto repete a mesma

d0se, com juros.
'

'QUANTOS VÃO E VEM
O Aeroporto Hercílio Luz registrou

em outubro um, movimento de 18.493

passagei ços.
***

'Os' números representam um cresci­
mento de7: 9% em relação a outubro de
1977, quando o movimento .geral de

passageiros no terminal aéreo f1oriano­
politano foi de 17.138.

***

É, por enquanto, o Aeroporto mais
bem votado do Estado,

NOVO RUMO
b Sr. Salomão Ribas Júnior presidirá

a mesa de uma redação, depois de
março. Mas, por descarg�s atmosféri­
cas detectadas no Aeroporto Quero-

. Quero, sua meSfl não deverá mais ater­
rissar em Blumenau, onde taxiaria NO

"JSC".
***

Resta descer de asa voadora sobre o

'Morro da Cruz, posando na torre da
Rede Brasil-Sul de Comunicações. 'O
plano de vôo, porém, ainda depende de

alguns 'detalhes de navegação, entre o

Governo e a RBS.

O comportamento das legendas autoriza a conclusão de que a

Arena venceu o pleito em,Santa Catarina, crescendo o qll.e não cres-.

cia desde 1970-.
Perde as elei{,'ões majoritárias porum único eqüÍvoco tático: tentou

só nos últimos dias apagar na Capital um incêndio que lavrava a fav.or
, do \'ento.

***

�las deve le� ar 24 deputados à AsseJ�lbléi}l e 10 ii Câmara.

,I

Legisl�ção
IColuna do Caste'llol
O povo está
contra o Governo

superada
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em dez Estados
Além de Santa Catarina, o MDB vencia até as primeiras horas' de hoje em dez Es1tados: A surpresa foi no Paraná, onde a opo­
sição já garantiu uma vag,a para seu representante no Senado. Em pernornbuco. a disputa é grande; 'mas Jarbas Vasconcelos vence.

. . , .

. .

----�----------�------------�------------�--------�------------�

Oposi�ão ganha no Paraná e

. biônico culpa a tecnocracia
Curitiba - Depois de reconhecer a pes, ex-prefeito por duas vezes - a Arena - ainda não oficiais - o f\10B ficará

derrota da Arena nas eleições majoritária depende de votos que o candidato possa com 40 por cento; a Arena com 20; e os 40
no Paraná -:- "devemos perder o Senado obter na capital ou em municípios do por cento restante dividem-se em 15 por
por uma diferença míníma"-> o senador interior. Se depender exclusivamente da cento de brancos, 15 por cento de nulos e

-
"biônico" Afonso Camargo Neto inter- baixada, não elegerá nenhum, 10 por cento de abstenções.
pretou, ontem no 'final da tarde, a vitória Mais uma vez, o Sr. Athie Jorge Coury . No Rio, após 27 horas de trabalho con-

do MOB na; maioria dos Estados como foi o candidato do MOB mais votado em. tínuo, a 19.aZona Eleitoral foi a primeira' ,

um voto do povo" contra a tecnocracia, 'Santos e Baixada. a terminar a apuração às II h depois da

,ql,le é incompatível com a democracia e - As 17h 15m de ontem.foram encer- contagem de 97 mi1206. votos (abstenção
'nãoganhaeíeíção''. Para ele "o povo quer radas as apurações de 369 urnas de Ribei- de 12.18). Alimentando-se apenas, 'com

mais participação", e o .conduto "desse .rão Preto (138 mil eleitores). Apesr de ser sanduíches' e cafezinho, juízes, vogais,
protesto foi o voto para o Senado em considerado reduto do MOB, o partido, fiscais, jornalistas e. soldados da PM
favor da Oposição". da Oposição não repetiu a votação de recuperavam-se do cansaço na sauna

Pouco antes, no ginásio de esportes do 1974. 6�deputad;J-;;ão Cunha (MOB- franqueada durante a madrugada pela
Taruma, onde os votos de C�ritiba estão SP),

'

direção do Grajaú Tênis Clube.As .oh ,a
sendo �purados, o candldat? ,do �OB, por exemplo, naquela eleição, teve na ci- saúna foi int�rditada aos homens, I?as as

Sr. J?se RIcha, admitiu sua vitona, c,?m. dade, 25 mil vorçs, desta vez obteve ape- mulheres nao quiseram aproveitar a

uma diíereriça de 80,a ,100 rn� votos, nasZl: mil125, sendo batido por outro oportunidade.
� segundo dia das apuraçoes no Pa� candidato local, 0.larenista e ex-prefeito

rana servru para diluir o entusIasn�o da Welson Gasparinf cn mil 166)
Arena e para acenar com a possibilidade No Vale do Paraíba onde estão alista­
de vitória ao MOB no Senado, ainda que dos 529 mil e1�itores os candidatos a de­

"nu,m apuro danado", no diz,er de algun'� putado pelo MOB v�nceram em 31 muni­
políticos da t�n:a. ,A. Arena.so conseguira cípios. A única exceção foi Aparecida: do
vencer as majontanas se twer uma van- Norte onde o mais votado foi Vicente de
tagem de pelo menos 60 :Oil, v�tos, nas Paula' Penido (Arena), empresário e ex-

pequenas CIdades, o quenao e tao fácil. prefeito local.
O ex-presidente dd INPS, Reinhold

Stephanes, já está eleito deputado federal'
pela Arena paranaense, ·contando com

cerca de 40 mil votos, devendo atingir 1.00
mil no total. Seguramente ficará entre os

três mil votados da Arena paranaense, ao

lado 'do ex-governador Paulo Pimentel,
J que dispara, e do deputado Norton Ma-

cedo. \

Em São Paulo, o MOB·àlcançoll pos­
sivélmente a sua maior votação em San­
tos, em.relação à Arena, elegendo vários
deputados. Para eleger um só dos seus

candidatos - Sr. Silvio Fernandes Lo-

56.993
5.019

Plinio Martins .

Humberto Neves
i I '/"'

Pedro Pedrossian ,

José Fragelli .: ... ( : ..

66.279
26.745ALAGOAS

PARAfBAArena .. 23.429
Luiz Cavalcanti.
Rubens Vilar ..

José Sampaio.

MDB. 22.800
José Moura Rocha .

14.348
6.168
2.913

22.800
MDB . 138.314 .

Humberto Lucena. 100.087
Bosco Barreto .. ! . 22.121
Ari Ribeiro. 16.106

Arena. 108.742
Ivan Bichara 108.742

MARANHÃO
Arena .35.35'8
José Sarney
João A. Souza ..

MDB29.813
José Mario ... ACRE29.852

5.506
18.684

Arena . , . 9.969
Jorge Kalume ...

Vanderlei Dantas.
lris Célia Zanini

,MDB ... 9.8'21
Oscar Passos
Alberto Zaire.
Clovis Paiva.

7.684
1.440

845

4.130
5.460
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RIO GRANDE NORTE

50.798MDB ... 29.81'3
Nadir Pereira ..

Francisco Rocha.

Ar,ena
Jessé P. Freire
José S. Martins.
Alvaro Mota' .

44.572
4304
1.922

2H70
6.243

, I

MATO GROSSO DO NORTE

Chapa "A"

PIAuf Arena.
Garcia Neto ...

. Benedito ·Canelas .

Chapa"B�'

5.868
7.378Arena. 78,619

Dirceu Arco Verde.
Alberto Silva .

43.836
34.783 MDB \

Pe. Raimundo Pombo.
José Casal Del Rei .

Edgar Nogueira

,Arena
Bento Porto ...

Nunes Rocha ..

(
.

Vicente Vuolo
-(

'5.258
219

� 160

2.213
1.446
4.048PARANA .1.

710.461
.... 710.461

Arena
Túlio Vargas .

MDB. 750.673
José Richa. 613.10"6
Eneas Faria 137.567

AMAZONAS
A recontagem das urnas apuradas no

diá 16, na 24.a Zona Eleitoral. Em

Bangú, foi solicitada pelos candidatos a

deputado federal pela Arena, Aralton

Lima, e o candidato a deputado estadual

pelo MOB, Paulo Viana,' ao presidente
do TRE, desembargador Fonseca Pas­

ISOS, devido irregularidades no trabalho.
O MOB conseguiu 66,8% dos votos

\ Com uma drferença de 24.005 votos, o fluminenses depositados em Brasília,
candidato único do MOB, deputado fe- contra 33,2% dados a Arena, ganhando
deral Joaquim Bevilacqua venceu às elei- em 43 das 45 urnas em que votaram elei­

.çôes para prefeito de São-José dos Carn- tores, do Estado do Rio, inclusive nas que

pos, conseguindo 50.547 votos dos continham os votos do presidente Geisel

89.226 eleitores do município, contra. e do general João Baptista Figueiredo. A

26.542 dos três candidatos da Arena - Arena só levou vantagem, na seção 42 e

Robert Costa 16.325, José Domingues por apenas um voto: obteve 4 sufrágios e

Sobrinho (5.583) e Pedro Celestino de o MOB 3 e empatou por 70 votos na urna

Freitas (4.636). n.05.

Em Campinas, a' maior cidade do inte- O senador Nelson Carneiro venceu em

rior do Estado de São, Paulo, pela ten- todas as urnas do DF', obtendo jLl ó'ê da

dência evidenciada nos votos já apurados votação, com 5.623 sufrágios.

I MDB '

.. 17.003
Fabio Lucena ... : 12.740
Maria Julia . 3.007
Felix Valais.. . . . .. . . . 1.714

.
Arena .. 11.833

'João Bosco.
Eunice .Michiles :

Djalma Passos ..

6.241
,

4.265
1.311

.,
BAHIA

Arena .49.680
LornantoJúnior .. .49.680

MDB 33.786
Hermógenes Príncipe 909
Rómulo Almeida 29.127,
Newton M. Campos .. .3.650

GOlAs
.

Arena.155.502
Osires Teixeira ....

Jarrnound Nasser
Jonas 'Duarte ..

MDB.181.470
João Bernardes .

Henrique Santillo .

63.748
110.422

69.557
75,311
6.996

CEARÁ
MDB.102.788

Chagas Vasconcelos. . . 102.788
José L. Albuquerq!;l_e_._14_6;.;..5;..;0_.8 -,

_

PERNAMBUCO'

Arena 146.508

Arena. : 37.168
Heráclito Rolemberg ...

Passos Porto ..

Paulo Amaral
I

MDB .. 18.756
José Carlos Teixeira.
Costa Pinto
Marcos Vieira

11.991
21.576
3.601

16.410
'1.430

916
Arena. 160. 79�

Nilo Coelho. 86.126
Cid Sampaio 74.973

MDB . 161.776 I
Jarbas Vasconcelos. 161.776

)

EspfRITO SANTO
RIO GRANDE DO SUL

MDB .. 55.774
Hélio Manhães ..
Barreto Meneses
Raul Gilberto,

Arena .. 72.639
Moacir Dalla 33.951
Seternbrino Pelissari . 10.290
Carlos Lindemberg . . 28.392

Arena.611.614
Mariano da Rocha.. 185.926
Mario Ramos. . ... 344.242
Gay da Fonseca. 81.446

MDB .951.861
Pedro Simon

24.686
.24.,118

6.788
95(861

RIO DE JANEIRO
MINAS GE�AIS

MDB 1.333.544
Nelson Carneiro.. .. 1.333".544

Arena ., 805.104
Sandra Cavalcanti '

.. 622. 127
Vasconcelos Torres 182.977

.Arena . 245.569 �

Israel Pinheiro FO .... 116.968
F. Fagundes Neto. ., 128.601

MDB . 335.517
.

Tancredo Neves. 319.228
Campos' Melo 16.296Geisel feliz, diz Maluf,.

\'
,
f
r
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SÃO PAULO
PARA"O Presidente Ernesto Geisel está tos pela derrota que a Arena vem so- pelo deputado cassado Francisco Pinto,

muito feliz com a vitória da Arena em frendo em alguns .municípios ao afirmar candidato a Câmara Federal,. que des­
todo o País", informou ontem o futuro _(l'�e\'se a ação' do Governo" em benefício ponta com a mais expressiva votação no

governador de São Paulo, Sr. Paulo do partido tivesse sido mais efetiva, "te- eleitorado baiano, para a performance
1 Saljrn,\Jy!aluf" jnomentos, .após. açompa-, ríamos hoje a vitória em todo o Estado". da sua candidatura nestas eleições. Ameeb "',

I n��L e}:r,i,.çQngo>nh�� �\em1:;>qrqu; .dopre- • , ,N",_ma, aqálise sobre ,o panorama,das .Ihor respost�, des.ta.cou
_

o _ex­siderite da Republwa para. Brasília. 1

eleições em todo Q PaIS, o Sr. Antônio . -parlamentarr=são os'elettores que podem
"Recebo 00111 calma e respeito esses re- Carlos Magalhães afirmou que "ao con- dar".

'

sultados e nãó çreio que eles possam difi- trário d�o que parecia noprirrlei�o dia das Em Recife, o TRE es!á encam!n�ando'
cultar

.

o apuraçoes , e a cada dia vai ficar mats os resultados da apuraçao das eleições em

relacionamento da classe política com o nítido, não há vitória do partido adversá- Pernambuco à polícia federal; segundo
• Governo. Sou um otimista com a evol\t- rio, o MO.B, e sim daArena que vai fazer

/

confirmou hoje o seu presidente, desem­
ção do processo democrático brasileiro e maior número.de deputados e senadores. bargador Otílio Neiva, o qual admitiu o

a eleição do dia-If foi um exemplo de Isso, no entanto, não invalida a minha pedido daquele departamento. como

democracia", afirmou ontem o' ex-
.

tese de. entendimento entre Governo e "um zelo muito grande pelo excesso de

governador de São Paulo, Lucas No- Oposição". informação".
gueira Garcez, presente à solenidade'em Em Brasília, o Ministro do Trabalho, Ele disse que o órgão solicitou que o

que o Presidente Ernesto Geisel inaugu- Arnaldo ,Prieto, afirmou que as eleições iRE fornecesse o acompanhamento das
.

rou o XI Salão do Automóvel. da última quarta-feira "consolidaram" urnas através de ofício, mas não o exibiu
O presidente regional da Arena e can- o projeto de abertura política do Presi-' aos reporteres. Já o superintendente do

didato ao Senado,' Cláudio Lembo, afir- dente Geisel, admitindo que seus desdo- OPF, Sr. José Antonio Hann, afirmou
mou que "a votação de Fernando Henri- bramemos, em 1979, devem incluir a que "este hão é um ato normal nem de

que' Cardoso realmente' me surpreendeu. criação de novos partidos eaté a adoção rotina". Negou que tenhafeito tal solici-
.

"d d I Brasília -'O deputado France-Foi um páreo duro concorrer com ele e de úrn "tipo rrusto e voto, istrjtal. tação, mas depois explicou: "E. Meu pes-
com o senador Franco Montoro". Na opinião de Arnaldo Prieto, ainda é soaI está recolhendo. dados para.

lino Pereira (MG) presidente da
, Arena e governador eleito d'e

Apesar de reconh.ecer sua derrota, ele cedo para um prognós,tico 'detalhado", mim".
" Minas Gerais, assegurou on.tem a

garantiu que "não pretendo me afastar da mas hoje já foi possível "antever as vitó- EM MINAS GERAIS
um grupo de jornalistas que "a

vida·pública, Continuarei sempre defen- rias da Arena no Senado e na Câmara, Em Belo Horizonte, os dois candidatos
criaçãq de novos partidos é uma

dendo. o liberalismo e minhas idéias que em termos de manutenção .da maioria da Arena ao senado, juntos estão sendo consequência das reformas políti-
nunca escondi". ) parlamentar". derrotados pelos. votos' nulos· e em cas recentemente votada�", mas

0:-govemador Paulo Egídio Martins .,'
.No Espírito Sa_nto .

branco. Em 497 urnas, apuradas em �elo que de qualquer forma "a 'conti-
recusou-se ontem cedo no Salão do Au- O resultado da apuraçaa amda não Horizonte, os Srs. lsrael Pinheiro Filho e- nuidade da Arena como partido
tomóvel, a come�tar �s resultados das deu para definir a eleição do senado no Fagundes Neto obtiveram 27 rnl1537, o , político será irreversível".

Eleições no Estado, mas afirmou que Espírito Santo. Muito menos permite que representa 18,9% do total dos 145 mil O Sr. Francelina Pereira se re-

"para mim, o ideal seria que a Arena ven- (q�ese aponte o ocupante de'sua vaga. A 674 votos. Os votos nulos (16 mil 984) e

cesse, Sempre achei que isso seria muito dUVIda pe,rslste _dIante desse quadro: a em branco (20 inil 174) somam 37 mil
difíciL Mas lutei por ela. Qualquer pes- Arena esta perdendo_as suas torças por- 158, 25,4 % do total de votantes.

. soa no ramo poderia prever que a Arena' que acaba a �puraçao na malOna dos O candidato a reeleição a deputado fe­
não venceria. Mas cumpri o meu papeI". pequenos e med.JOs mUI1lClpIOS, onde, de deral pelo MOB, Nelson Thibau, justifi-

O presidente do Grupo Bardella, Sr. um �odo geral, colocou a sua frente na cou a maioria dos votos de Belo Hori­

Cláudio Bardella, admitiu que as refor- elelçao: Cdm as aberturas das .urnas de zonte dados aos candidàtos arenistas
mas políticas e as recentes eleições par- Cachoeiro de Itapemirim (45 mil votos), Magalhães Pinto e Hélio Garcia e aos

lamentares foram os principais responsá- que começou ,a ocorrer soment,e hojf:, emedebistas Newton Cardoso e Junia '

veis ]ilelo arrefecimento das novas inicia- espera .. se uma reviravolta em cima dos Marise, como consequência do abuso do
\ � tivas na área econômica. Também previu números do interior, com a votação que poder econômico na campanha e,a coio­

que. essa expectativa se prolongará por conseguirá Hélio Carlos Manhaes, a sua cação de' pessoas nas "bocas" das urnas

mais algum tempo, possivelmente até de- principal figura política. Além do mais, angariando votos.

pois da posse do novo Governo. "Até lá o redobram as esperanças do MOB n<. Em Porto Alegre, "uma mudança na
,

empresariado vai agir com muita cautela". grande vitória (aglomerado de cinco mu- tendência do eleitorado 48 horas antes do'

do novo Governo. "AtéIá , o empresa- nicípios enl torno da Capital) com a me- pleito", por motivos que ele não quis ana-
,

riado vai agir com muita: cautela". Ihoria da p,erformance de seus candida- lisar, foi responsável 'pela vitória do can-

O deputado federal Crispim Jacques, tos: porque eles até
..

hoje estavam .com di dato oposicioilista Pedro Simon ao Se­

Bias Fortes o "Biazinho'" candidato a uma;margem InslglllÍlcante de vantagem. nado, segundo o presid.ente regional da

reeleiç�o p�la Arena mi�eira" declarou EmSalvado(, o candidato da Arena ao Arena senador Tarso Outra,_ que entre­

em Barbacena, Minas Gerais, onde o Senado, dep.utado Lomanto JunIOr, tanto, a.inda não considera que seu par­
M OB ganhou para' o Senado, que as' declarou-se, hoje, surpreso c0ll! os resul� tido também tenha perdido no Estado as

alianças com a facção dos Andradas pre- tados das prImeIras url)as em Salvador, eleições pam a Câmara Federal e a As�
. ,

. judicaram sua ala que era majoritária, e que dão um percentuàld_e 60 por cen.to sembléia Le'gislativa. .

se mostrou ansioso por .uma' reformula- dos votos para a Oposlçao, mas reafIr- A comprovar a politização do gaúcho.
.

ção do quadro partidário nacional, pa�a mou a confia�ça �� no global do estado, a cobertura das eleições, que vem sendc

que os Biqs - companheiros compulso-
.

alcançar � vItOrIa por larga margem de feitas em esquemas especiais mont,adm
rios dos Andradas na Ar(!na � ppssam se dIferença ". ..

há quatro meses e divulgada 'em horáric

livrar dos "incômodos adversários". Durante entrevIsta concedida hOJe, um integral pelas duas principais rádios de

Por seu lado o candidato a Câmara dos candidatos do MDB baiano no Se� Poito Alegre,.Guaíba e. Gaúcha, vet:' re­

Bonifácio José 'de Andrada, o "Andra- nado, Rômulo Almeida e diversos candi- glstrando os maiores pIques de audlencIa
" dinha" - filho do líder José Bonifácio --;- datos oposicionistas que se encontram na de todo o ano; só comparáveis quando da
,

também afastou a possibilidade de qual- capital, denunciaram que a Arena está realização d,a copa do' mundo.

quer nova aliança corn os Bias por,oc8- manipulando., �s dados 'que já dispõe 'Em Florianópolis, informa-se extra·
, ' sião da reformulação do quadro pohoco, sobre a apuraçao e suspeItam que IStO oficialmente que a Arena está derrotada,
,

porque "os antagonismos não dec?rrem seja �'uma manobra para enfraquecer a apesar do Serpro ter compu.tado oficial­

apenas das lideranças, mas dos propflos vlgtlancla dos emedeblstas quanto a apu- mente apenas 15% das urnas. Amanhã,. o

integrqntes das duas facções: "A prova. ração do pleito".
.'

serviço de computação çeceberá as urnas

disso é 'q�e, quando se fez pela priI;neira "Q Governo e seus �sseclas e apar:u- de Joinville, que decidirão a vitória do

vez um ,acordo entre elas para a prefei- . guados me \lcusam permanentemente na .
MOB .. Cálculos feitos por funcionários

tura, as lideranças correram o risco de imprens_a e nos comícios de ser subver- do governo detidos na coleta de dados
,

esvaziamento dando ensejo ao apareci- sivo. O povo já 'está cansado desta noite
I

para observação do governador KQ,nder
I

mento e.ao fo;-talecimento de uhl terceiro' de penumbra que estamos vivendo desde Reis ,dão uma vantagem ao MDB, ao

•
'

grupo � que é o MOB".
.

1964 e, talvez. queira manif�star seu pro- final das apurações, dé apenas.t 1\111 vo-

Em Salvador, o governador eleIto da testo votando no candld,?to que eles los. Conlrariamente a, ex�e.ctati\� �fi-
Bahia, SL Antônio Carlos Magalhães, apontam como subversIvo. clal, :.l Arena perdeu em \ di 10� dI: $t:US

culpolJ'<o atual governador Roberto San- Esta é uma hipótese levantada hoje""�-redLltos lllalS garantIdos

MDB 1.569.654 Arena 405.992
.

Franco Montoro .... 1.223.850 CláutliaLembo ... 405.992
Fernando H. Cardoso 345.804

MDB ... 7.450
,Júlio Viveiros ..

Mora palha ..

Arena ... 5.179
Aloisio Chaves . . . . . . ..

-, 4.023
Silvio Meira . . . . . . . . 1.156

4.645
2.795

AMAPÁ
.

''i ( )çupi t ....

Arena,'"...
-

15.930
Paulo F. Batista... 6.927MDB .. 62.l1l2 ! Arena .. 93.024

'_'

E AGORA?..... ' ..

MDB vai

continuar,
garante
Ulisses.

Francelino
vê novas

.Iegendas com

as reformas
São Paulo -'0 Presiden'te 'Na­

Cional do MDB, deputado Ulisses

Guii;narães, garantiu ontem que o

seu partido "não vai acabar" e que
"�ou continuar no Movimento

Dem'ocrático Brasileiro". O depu­
tado respondeu a perguntas de

radialistas de todo o Estado,
através de uma cadeia·de emisso­

ràs lideradas pela "Rádio Çapi­
tal".

I'

serva, por enquanto, de admitir
derrota eleitoral no Estado que vai

governar, exceto para o Senado,
onde o Sr. Tancredo Neves - se-

.

Depois de, lembrar que há sete

anos o MDB contava com "ape­
nas 300 diretórios" em todo o

País, mas que'agora "dispomos de

quatro mil" o parlamentar 'co­
mentou "ser difícil',' um 'partido
político "ganhar a credibilidade"
da população, mas que o MDB

conséguiu isso "porque repre­
senta as reivindicações populares.
"Somos o partido do rhocambo,
das favelas dos que ganham salá­
rios insuficientj:s, 'somos o par- ,

tido da grande massa brasileira. O
MDB vai continuar" - explicou o

Sr. Ulisses Guimarães voltou a

admitir acrescimento do MDB na

Câmara Federal e nas Assem­
bléias Legislativas, 'mas adiantou

que não acredita no uso do AI-5

pelo Governo. "Não posso crer na

cassação de mandatós, porque o

AI-5 foi considerado um arbítrio
pelo próprio general João Bap­
tista, Figueiredo. Moralmente, o

AI-5 já está revogado, mas sua

revogação de direito virá em ja­
neiro. Acho que ele é uma assom­

bração que não pode nem ser

lembrada. Não creio que se

reabra a temporada de caça após
as eleições" - argumentou.

O deputado voltou a defender a

tese segund,O a qual "só o povo tem

de· escolher seus governantes. Se
os nossos governantes não forem

escolhidos pelo povo' haverá

�sempre uma inversão de valores,
tornando o modelo econômico

brasileiro pervçrso. Vejo falar em

compressão' de salários, mas não

vejo ninguém defender uma com­

pressão de' lucros. Em sintese: as

coisas não estão nos seus devidos

lugares porque não temos lima

democracia no Brasil". I

• I

Portella: as atuais com outras

Portella, acredita
na manutenção das
duas agremiaçõesI "

.

Brasília - O senador Petrônio Portella deClarou, on.tem que não crê na

-extinção çlos atuais partidos, mas em sua profunda transformaçQes e na

criação de mais dois ou três, admitindo que será' necessário," agora,
diante' das novas realidades políticas, reexaminar a conveniência de
estabelecer o voto distrital ou majoritário na legislação.

Depois de salientar que partidos de esquerda poderão ser criados,
dentro das novas regras constitucionais, mas não o Partido Comunista,
o senador,Petrônio Portella disse que suas simpatias se inclinam para o

voto distrital misto, segundo estudo realizado pelo senador Gustavo

Capanema, o qual se inspirÇ)u no modelo eleitoral alemão ..

Num dia particularmente bem humorado,'o Sr. Petronio Portella

disse que pode vir a existir, no País, a partir das novas regras, qu.atro ou,

no máximo,. cinco partidos, mas de logo excluiu a possíbilidade de
inclusão do Partido Comun·ista.

'Para partidos de esquerd'a, não existe nenhuma proibição legal ou

constitucional. E definiu os partidos de esquerda como aqueles que se

preocupam, fnndamentalmente, com os problemas sociais, que se

batem pela justiça social "com um melhor distributivismo entre

OS\cidadãos".' .

Acredita que as tendências vão se manifestar de forma deci�iva a

partir dos resultados IliJ.s eleições, supondo que, antes disso, haverá

movinlentás apenas embrionarios. Negou-se a falar a' respeito do par­
tido. trabalhista que o Sr. Leonel Brizola anunciou, alegill)do que não

gosta de partidos de nome. mas apreciará o aparecimento de uma

legenda que seja fiel aos interesses dos trabalhadores.
....

Afirmou que a &ena e o MDB deverão sobreviver aos resultados

destas eleições, pois não acredita em extinção de partidos, mas 'que
ambos terão de sofrer profundas transformações para se adaptar as

novas realidades políticas, que deyerão subordinar todo o jogo político
- partidário ao dado ideológico.. '

"Há os qu.e a,creditam - disse - na imuta.bilicla";, dJS dois partidos
atuais, mas estes ignoram a influência de fatores externos. E não digo
externos, porque podem imaginar influências estrangeiras. Direi me-

lhor exogeno,s".
..'

O senador' lembrou que a nova Constituição 'suspende a fidelidade

panidária permanentemente para a criação de novos partidos e pelo
prMo de um a,,0 pH,a permitir que deseje migrar para a Arena ou M DB
de um c' de outro ..

'

.

gundo ele, - deverá sua' vitória ao

fato de não ter se caracterizado
Icomo um candidato de oposição
radical. Sua previsão é de que a

Arena elegerá I3 senadores.

Quando lhe' perguntaram como

encarava a h.Lp�ótese ·de governar
com minoria ele riu e disse que vai

,governar com maioria. Alguém
mencionou o caso do govefl1ador
Sinval Guaúelli, que· exerceu seu

mandatá com minoria na Assem­
bléia e ele coricqrdou:

'

- E então?
No seu entender,. os próximos

anOs ser.ão de intensos debates po�
líticos no Congresso Nacional e, a

resp'eito de anistia, opina que esta

já está assegurada, desde o mo­

mento em que'se revogou o artigo
185 da 'Constituição,
permitindo-se "aos que cumpri­
ram termo de cassação serem

candidatos".
Em Curitiba, o senador are­

nista Accioly FiI·ho informou
ontem que vai para Brasília na

terça-feirà; onde deverá se encon­

trar com o senador Magalhães
Pinto para, juntos, elaborarem o

programa do novo partido que
prelel)dem, fundar. Disse que em'

janeiro eles começam a coletar as­

sinaturas com esse objetivo. '

O partido, que deverá se cha­
mar Partido De,J11ocrátic.o Pro­
gressista aLi pqpular, se bas_çia em

três idéias fundamentais, come­

çando com Lima anistia ampla e

irrestrita e eleições diretas 'em
lodos os níveis. Segundo o sena­

dor, em primeiro lugar o pro­
grama do partido deverá devoh er

.

à Nação sua In!cireLa e domínio
de SI mesma.
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Paulo' Amara 'voltou com

muita história da Arábia
Rio" "Comi o pão que o diabo amassou", '

foi logo dizendo o treinador Paulo Ama­
ral, ao desembarcar ontem de manhã no

'aeroporto internacional do Rio de Ja-
. neiro, procedente da Arábia Saudita, em

companhia de sua mulher, Florida, e de
sua filha Paula de 14 anos,

Poucas pessoas estavam esperando o

treinador, entre elas fotógrafos e repórte­
res ansiosos, para saber se ele teria alguma
informação sobre o "famoso" cheque
pago pelo El-Helal ao Fluminense pelo
passe de Rivelino. .

Campeonato paulista prossegue
graças a Iiminar de Ministro

Brasília - Hoje e amanhã, o

campeonato paulista Ide fute­
bol terá sequência normal,
porque ontem o ministro José
Fernando Dantas. do Tribu­
nal Federal afastou os obstãcu­
los legais que impediam a

realização das partidas' restan­

tes do 1.0 turno.

O Ministro concedeu limi­
nares nos dois mandatos de

segurança requeridos contra

despachos dos juízes federais
da 2a e 4a varas da capital pau­
lista, que por sua vez também
concederam Iiminares nos

maridados de segurança que
lhes' toram- requeridos pelo
São Paulo e pelo Juventus, o

que ocasionou a paralisação
do Campeonato Paulista. Foi
mandado de segurança contra

mandado de segurança, e li­
minar contra liminar.

O ministro afirmou que
precisava conceder as limina­
res para evitar os prejuizos ir­

reparáveis que a suspensão do

Campeonato 'acarretaria a

Federação, aos clubes e ao

próprio público. Afirmou
ainda que, de' outro lado, se o

São Paulo e o Juventus se tor­

narem vitoriosos no judiciá­
rio, com ações que promete­
ram requerer, "reparável será o

seu direito, recomposto
pela realização das partidas
que; por ventura, venham a

fazer jus segurido a procedên­
cia do direito perseguido". (

Nos dois mandados de se­

gurança requeridos ao Tribu­
nal Federal de Recursos, a Fe­
deração Paulista de Futebol,
através de seu advogado,
Claudio' Lacombe, sustentou

. a incompetência da Justiça
Federal para decidir questões
como essa, da intimidade do
mundo esportivo, por ser esse
assunto da competência ex­

clusiva dos Tribunais Despor-.
tivos, segundo resoluções do

CND, cuja legalidade já foi
consagrada na jurisprudência
do TFR.

A decisão do Ministro José

Fernandes Dantas foi .ontern
mesmo comunicada pelo telex
aos dois juizes de São Paulo.

Ao' tomar conhecimento da
decisã'õ'I�o Tribunal Federal
de Recursos, a Federação
Paulista de Futebol progra­
mou os jogos de domingo da

segunda rodada da taça ci­
dade de São Paulo: Morumbi­
Coríntians x Guarani; Campi­
nas, Ponte Preta e Portuguesa
de Desportos',

.

,O rompimento de relações
entre Alfredo Metidiere e José
Ferreira Pinto, presidente e

vice da federação, acabou
criando sérios problemas ao

futebol paulista, com umal
briga política interna que' ter­

minará em inquérito policial.
Metidieri acusou o assessor da
superintendência da entidade,
José Eduardo Ch imello, de ter

.' violado documentação da

USP, contendo laudos de'
. exames anti-doping manda­

dos fazer pela federação.
, Sesi promove . Segundo Metidieri o fun­

cionário fora. orientado .pelo
voleibol hoje vice-presidente pará reter o

resultado do exame do jogo
no Estreito entre Portuguesa de Desportos

.'
. x Palmeiras, realizado no dia

O campeonato de voleibol masculino e 10 de setembro do ano pas­feminino promovido, pela agência do �
sado, cujo laudo dava comoServiço Socl�1 da Indústria - SESI -, do
positiva a análise feita com aE�trelto, tera prosseguimento hoje no gi- .

d A.I· E tenasio de esportes da Prefeitura MUlllCI- unna o atacante
.

cino. s

pai, ao lado dá estádio do Figueirense. fato foi denunciado no início
da semana pelo presidente do
XV de Novembro de Piraci­
caba, Romeu !talo Ripoli,
inim.igo de Metidieri, acusado
de ter impedido a divulgação
do laudo.

Joaçaba (Sucursal) - Sem Valmir, com,
luxação no joelho esquerdo e Tonho corr
distensão na coxa direita e Mário José
com problemas intestinais, a delegação
do Joaçaba viajou na noite de ontem às
22 horas para Criciúma, onde jogará
á,manhã, às, J 6,)horas contra o Criciúma
do est;dio Heriberto Hulse: No entanto,
antes da viagem, o treinador Edgar Fer-
reira se mostravatranquilo, pois alémde

. acreditar na recuperação de Mario Jose,
� poderá promover as estréias de Darci

. Maravilhá e Téio, com mais chances para
! o

.

primeiro, que fez um bom coletivo
,

! _ontem a tarde.

. � Edgar afirmou que seu time jogará
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ram um contrato escrito em árabe com

uma série de mudanças em certas cláusu­
las do contrato original que assinei, e que
era em inglês. As alterações deixaram-me
sem pai e sem mãe, obrigado até a ser

treinador das equipes interiores do clube
e outras humilhações, que me recusei.
Então ameaçaram-me com multas altís-
simas.

Revelou finalmerite que o dinheiro do
clube é todo gasto pela diretoria, for­
mada de doze príncipes, geralmente em

orgias pelo exterior. Os jogadores não
fazem questão porque são amadores, a

exceção de Rivelino. E concluiu: "Arábia,
Saudita nunc� mais".

Alcino
se árrependeu
de treinar em

•

camporu.m

A rodada de hoje, segunda do torneio,
começa às 19 horas e terá os seguintes.
jogos: Prodhos x Sindicato (feminino);
Telesc x Celesc (feminino); Agreme x Ce­
lese (masculino) e Telesc x A.Gonzaga
(masculino).

.

Com este campeonato, que cqnta com

a participação de 106 atletas, represen­
tando as empresas A.Gonzaga, Celesc,"
Eletrosul, Emedaux, Telesc e grupo de
jovens do Sindicato dos Trabalhadores
de Tecelagem de Florianópolis,.o SESI
tem como objetivo despertar o interesse
de usuários para a prática dessa modali­
dade esportiva.

Os estagiários de Educação Física,
Francisco Wiggers e Angelina Dalle
Laste. são os responsáveis pela orienta­
ção técnica 'para o regulamento e organi­
zação do torneio.

Leia e

·divulgue

o ESTADO

Aylton Souza (BESC)
o catarina que em dezembro

estará vestindo
a camisa da seleção

brasileira em Montevidéu,
no Campeonato

Pan-Americano júnior

, .

Ripoli (foto) acusa Metidieri,_uma briga política na_Fe�eração Paulista.

.
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.- CATARINENSE ., �t !J t� DE CICLISMO ��.��:
Selecionados os ciclistas

para o Pan-Amerícano
I

Acaba de ser divulgada pela CBD os

ciclistas selecionados para integrarem a

. equipe brasileira que disputará o' Cam­

peonato Pau-Americano de Júniors em

dezembro, no Uru�uai. Conforme. essa,
coluna havia antecipado, dois catarinen­
ses haviam sido convocados para as pro­
vas finais em São Paulo que definiriam os

integrantes da equipe canarinho: Aylton
Souza e Silvio Emerson. ambos da
BESC. Nesse último final de semana,
reunindo em São Paulo os.maiores ciclis­
tas do Brasil, na Categoria de 18 anos

incompletos, a eBO filtrou, através da

"realização de'provas em d'iversas rnodali­

dal:íês, os%elhores ciclistas do Pais. "

Dentre esses verificamos; com grande or­

gulho, a presença de Aylton Souza, cam­

peão catarinense de 1978 na 2a Catego­
ria, demonstrando não ter conquistado o

cetro máximo catarinense por ocaso.
Aylton confirmou em São Paulo, toda a

categoria, garra e técnica com que brin­
dou. o público de nosso Estado nesta

temporada.' Mais um jovem portanto,
surgindo das bases para mostrar aoBrasil
inteiro a seriedade do trabalho que vem

'sendo realizado em Santa Catarina e a

projetar o nome desse grande Estado in-

!
I ' Paulo Amaral' declarou que, na sua

! opinião, o Fluminense pode ir perdendo
I as esperanças, porque o cheque é de um

banco que, além de estar quase falido,
não tem filiais fora da Arábia Saudita.

Sobre a sua situação, tentou resumir a

história dizendo que da Arábia Saudita
I; não deseja mais nem notícias. A· mulher

I

do treinador confirmou toda a indigna-
I

ção do marido em relação a Arábia Sau-,
dita e, particularmente ao El-Helal,
sendo ainda mais incisiva:

- Aquilo lá é a sucursal do inferno.
Nem eu, nem a Paula podíamos sair às
ruas pelo simples fato de; sermos mulhe­
res e por não concordarmos em usar

aqueles panos para encobrir o rosto. Se
Paulo Amaral: contra os árabes e li falta de ética 'de la,galoinsistíssemos, correríamos até mesmoo. I

risco de um rapto e de sermos vendidas
.

grande em torno de seu caso, que o Mi­
como escravas a um beduíno qualquer do nistério de Relações Exteriores e o presi­
deserto". dente da FIFA, João Havelange, resolve-

I. Paulo Amaral também tem críticas a ram interferir, permitindo-lhe a saída do!

seu colega Zagalo, Acha que foi antiético país. Sobre o príncipe Khaled -

e antiprofissional a atitude do ex- dirigente-mor do EI-Hehil-, diz ele "ou
treinador do Botafogo em aceitar o cara é doido varrido, ou é totalmente
substituí-lo, mesmo sabendo de tudo que irresponsável". ,

ele sofreu. .

.\_ .

- Foi muito difícil sair de lá. Cheguei Paulo Amaral tomou conhecimento,
a pensar que terminaria preso e atirado através de um árabeamigo, que seu con­

num calabouço infecto, pois estava quase trato tinha sido rescindido pelo El-Helal.
em prisão domiciliar. Só tinha autoriza-

. Falou com a diretoria e recebeu a confir-
o

çãode sair de casa para comprar comida. mação, junto com a informação de que
Agradece principalmente 'a imprensa seu substituto seria Claudio Coutinho.

,

brasileira ,por ter criado um clamor tão - A canalhice foi tanta que-me exibi-

Joaçaba estréia Têio
e Darci contra o Criciâma

com cuidados defensivos, pois considera
um empate fora de Joaçaba como uma

vitória, embora contrariando o pensa­
mento do presidente Walter Brollo, que JoinvilIe (Sucursal) - -A tática ernpre­
dizia "vamos jogar pra ganhar", E dentro gada pelo treinador 'Alcino Simas Ie­
da esquema de retranca. armado pelo vando o time do Joinville para um cole-
.' .1 . ,:., , tly,D"nO esburacado e estreito campo do

, treinador, Darci Maravl,l,ha. �t��� ��y.; .:':EsweIa" de Villa . Baumer, parece que .não
chances' dê jogar, pois se posicionará 'deu certo. Seu o'bjetivo..era preparar a
entre os zagueiros, permitindo que Nilo e equipe com vistas ao jogo çontra o Avai
Adelí recuem para auxiliar a meia cancha no estádio Adolfo Konder e procurou um

.
. campo tao ruim que o tremo fOI o pIOre defesa. O time deverá se� esse: Jurandir; .

possível.LIVIO, Baiano, Mano Jose ou Naninho e Controlar a bola era praticamente irn­
Sidney; Paulo Roberto, que ganhou a po-· possível, os laterais não puderam apoiar
sição de Betico, Taco e Edson; Nilo, Darci o ataque por falta de esp�ço, Alcino gri­
Maravilha e Adelí. Quanto ao p'Jtmio em

tou bastante e resolveu nao repetir a do�e
. ,.,

.

. . ontem, tremando normalmente no esta-caso de vitona ou empate, os Jogadores dio Ernesto Schlemm Sobrinho. Tudo
deixaram ii crit�rio da diretoria. isso porque o-campo do Estrela está com

o gramado castigado e as dimensões do
campo estão abaixo da oficial.

.

Foi um treino ruim onde os titulares
venceram por 2 x O. O coletivo de ontem
no Ernestão surtiu melhor resultado e a

equipe foi preparada para enfrentar o
.

Avai. Hoje será o apronto final na parte
da tarde antes' de seguir viagem, no do­
mingo, para Florianópolis. A equipe a

ser confirmada por Alcino Simas neste
sábado é a seguinte: Raul Bossse; Joel,
Wagner, Jorge Carraro e Carlos AI­
'berto; Jorge Luiz, Balduino e' Fontan;
Britinho, lé Amaro e Veiga.

ternacional men te .

CAMFEÓES DE 1978
Encerrada a temporada de 1.978 é justo

que se homenageie os campeões de tempo­
rada C0l110 fará no próximo sábado, dia

18, a FCC com a realização de uma linda
festa de premiação seguida de um jantar
na Churrascaria Guaciara. São os seguin­
tes os campeões de 1,978:

1.3 CATEGORIA
Milton Della Giustina (BESC) -

Campeão do Ranking Catarinense, de re­

sistência e de Quilômetro contra Relógio.
F ranco Sala (BESC) -'- Campeão -de

Meio Fundo e. Velocidade
.

Afonso Ramos (BESC) - Campeão de
Montanha

AAGF BESC --:- Campeão por equipe
(Geral) e Equipe contra .cronômetro.

2.a CATEGORIA
Aylton Souza (BESC) Campeão do

Ranking, Campeão do Quilômetro
contra Relógio e Campeão de Veloci­
dade.

Alberto Carlos Lindner (TU P\,) -

Campeão de Meio Fundo

Companhia
Internacional
d�'Seguros

..

Vitarino Prando (JOAÇABA) - Carn­
peão de Montanha

AAGF BESC - Campeão de Equipe
contra Cronômetro '

.CATEGORIA JÚNIOR
João Pizz olattí (POMERODE)

Campeão do Ranking , Campeão de
Montanha, Campeão de Resistência,
Campeão de' Velocidade,'

Rof( Engel (POMERODE) _;_ üim­
peão de Meio Fundo

Paulo Müller (BESC) - Campeão do
Quilômetro contra Relógio
CME POMERODE - Campeão da

Equipe contra Cronômetro,

REVELAÇÃO DE 1978
. Pelos títulos alcançados, pela excelente
performance durante a temporada, assim
como pela técnica, garra e olltros'fatores .

como disciplina, dedicação é entusiasmo;
o jovem ciclista de POMERODE João
Pizzolatti, Campeão do Rariking da Ca­
tegoria Júnior foi eleit� por unanimidade
pela FCC como a Revelação do Ano de
1978. Parabéns Pízzolattl' Parabéns Po­
rnerode!

Presença no·

desenvolvimento
económico, social
e esportivo de
Santa Catarina.,

Coca-Coladá maisvida
"ao seu futebol.

'

'----_._-----......__._
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8 - Esportes

Mandado do Figueirense pO,de
parar o campeonato·· esta m_hã

. .

. .

.Ainda esta manhã, o juiz
federal Jonas Nunes de Farias

decide se concede ou não a li­

minar ao mandado de segu­
rança impetrado pelo Figuei­
rense, pedindo a paralisação
do campeonato pelo não

cumprimento do artigo oito

do regulamento do Torneio
Incentivo da temporada - se­

gundo o qual o campeão do
torneio teria direito a decidir a

sexta vaga do hexagonal com
o campeão do primeiro turno

do campeonato.
O mandado de segurança foi

entregue na resid�ncia do juíz
ontem, por volta das 21 horas,
pelo presidente Luis Carlos
Bezerra e pelo diretor de fute­

bol, Carlos Cesar' de Souza.
Se concedida a liminar, o

mandado é executado de ime­

diato e, neste caso, a Federa­

ção será informada de que o

campeonato fica em suspenso
até ocorrer o seu julgamento.

Mas o juíz pode também con­
siderar o mandado improce­
dente ou mesmo julgá-lo
normal, com o que será enca-

,
minhado a distribuição da

vara da Justiça Federal em

Florianópolis, e só será exa­

minado em prazo mais dila­
tado.

tivo, existe um artigo, de nú­

mero oito, segundo o qual
ficou estabelecido que o cam­

peão do mesmo teria direito a

decidir uma vaga do hexago­
nal com o campeão do pri­
meiro turno do certame cata­

rinense da temporada. E neste

caso, a Chapecoense terá de

jogar com o Criciúma e pode
eliminá-lo do hexagonal,
abrindo uma vaga para o Fi'­
gueirense - afirmava Bezerra.

em uma reunião do Conselho
Arbitral, antes do início do

campeonato da temporada,
embora não tra'nsformada
esta medida em resolução.

havia impetrado 9 seu, telefo­
nou ao presidente do clube,

, Altair Carlos Pimpão, e rece­

beu ordem para suspender a

medida. Mas isto não causou

surpresa ao presidente do Fi­

gueirense:
-O Palmeiras é o Palmeiras.

O mandado deles, ao que pa­
rece não estava bem funda­
mentado. O que me interessa é

que o do Figueirense tem apa­
rato legal, está baseado em

um. direito líquido e certo do
clube.

o jogo entre Chapecoense e IntemacionaL antecipado para
hoje à noite, até ontem estava na dependência de um mandado

de segurança a ser impetrado pelo Figueirense, visando a

paralisação do campeonato e sua inclusão entre os finalistas.
Esta partida abre o hexagonal decisivo do campeonato catarinense

\
.

que tem mais dois jogos programados para amanhã
Em Florianópolis Avai x Joinville e em Crlcíúmo. Criciúma x Joaçaba.

O Joinville, campeão dd última etapa classificatória
e primeiro colocodo no fase anterior, quándo.garantlu

sua presença entre os finalistas, participa do hexagonal corn
um ponto de vantagem, privilégio que lhe

concede o regulamento por ter

repetido o primeiro lugar em duas etapas.

Esta decisão fora tomada por'
u nan imidade, em vista do

grande número de jogadores
irregulares que. participaram
do Torneio Incentivo.O presidente do Figuei­

rense, depois de' passar o dia

de ontem em função da elabo­

ração e aliciamento de provas
ao mandado, explicava por­

que a direção do clube tomou

tal resolução, mas sempre fa­
zendo questão de afirmar que
"devemos respeito à Federa­

ção, sendo que este procedi­
mento cabe porque estamos
certos de que não podemos'
popupar esforços pelo que é

nosso direito":
-Ocorre que no regula­

mento do Torneio Adael

Gomes de Oliveira, o incen-
.

Crespo quer time ofensivo
. ,. '.

pa,ra começar com vItorIa

Quanto ao mandado que
Palmeiras de Blumenau impe­
traria na Justiça Federal, ale­

gando o não cumprimento do

regulamento do.campeonato,
na elaboração das tabelas

para o' segundo e terceiro

turno, este chegou a ser redi­

gido pelo advogado do clube,
Mário Gold, e somente não

deu entrada; à tarde, porque o

supervisor Sérgio Lopes, ao

tomar conhecimento, através
dos funcionários da vara, de

9ue o Figueirense ainda não

O mandado, redigidopelo
.

vice de interesses legais, Mil­

ton Cunha, foi acompanhado
de uma cópia do regula­
mento do Torneio Incentivo e

de alguns xerox de matefias
de jornais, dando conta da

importância do artigo oito -

mas em seu conteúdo, por ne-

Caso o juíz Jonas Nunes de
Farias conceda a liminar ao

mandado do Figueirense, o

presidente Luis Carlos Be­
zerra será notificado até às 12
'horas de hoje, e o campeo­
nato, em sua fase final, parali­
zado. 0ntem, Bezerra tam­

bém anunciou que b lateral

Pinga será emprestado, a par­
tir de janeiro, ao Botafogo.

com ii importância da partida, ii direção da Chape,
cóense fez o contrário. Decidiu não aumentar o:

,valores mas prometeu uma gratificação de oito mi
cruzeiros a cada jogador, em caso da conquista d<
bi-campeonato.

Chapecó e Lages ( Sucursais) '- O treinador
Crespo, da Chapecoense, fez duas alterações imo,

portantes para a partida de hoje à noite diante do
'Internacional, visando tornar o time bem mais'
ofensivo: Barbieri será o ponteiro direito e Eluzardo
volta à equipe na outra ponta, em substituição a

Marco Antônio.
No Internacional a preocupação do técnico Na­

tanael Ferreira é conseguir um bom resultado na

estréia para motivar seus jogadores e melhorar as

condições da equipe, de campanha muito ruim na

fase anterior do estadual.
Enquanto em Lages os dirigentes do Inter estabe­

leceram uma nova tabela de prêmios, de acordo

U jogo de hoje começa às 21 horas, com arbitra
gem de José Melo, auxiliado por Ewaldo Schultz I

[zidoro Gonçalves. Chapecoense: Luis Carlos
Cosme, Ademir, Décio e Zé Carlos; Janga, Raul <

Sérgio Santos; Barbieri, Jorge e Eluzardo. Interna:
donal: Luis Fernando; Renato, Nivaldo, Eduardc
e Clademir; Rosa Lopes, Bin e Djair; Mickey, Jorge
Guilherme e Vacaria.

nhuma vez foi citado que o

mesmo artigo, posterior­
mente foi considerado nulo.

"'Querem tum�ltuar Pedro Lopes ficou
satisfeito com

notícia de Blumenau

S�uz� noo quer#mudar
nada do que Aúreo .

implantou no Ava;
o camp'eonato". Uma

"
.

acusaçoo de Giuliari'
O Diretor Técnico da FCF, Pedro Lopes; estava excessivamente

contente na tarde de ontem na sede da entidade. E sua euforia espontâ­
nea, deveria estar relacionada com o pedido de sustação, por parte do
Palmeiras, do mandado de segurança que impetrara visando a paralisa­
ção do campeonato estadual, pelo não cumprimento do regulamento.
Com isso, já que oficialmente Pedro desconhece idêntico posiciona­
mento do Figueirense, que também deseja a paralisação do estadual, o

campeonato em sua fase final será iniciado esta noite, às 21 horas em

Chapecó, entre Chapecoense e Internacional.
Fazendo questão de responder ás perguntas formuladas nos mínimos

detalhes, Pedro Lopes, no seu entendimento, julgou que a Diretoria do
Palmeiras, em tempo hábil, sentiu que suas alegações no mandado eram

totalmente improcedentes, e até ridículas. A decisão do Palmeiras foi
comunicada na tarde 'de ontem, através de um telefónema de Mario
Gold, advogado do clube, afirmando que apesar do supervisor Sergio
Lopes ter viajado para a capital a fim de entrar, com o mandado .na
Justiça Federal, ele' não completaria sua missão,

'

- Eu acho que eles consertaram a tempo uma coisa que veriam mais
tarde que; estavam totalmente errados e equivocados, O Palmeiras'
perdeu a classificação dentro de campo, por problemas técnicos e por
isso não poderia querer entrar nas finais do campeonato, alegando ter

somado mais pontos do que outros clubes do hexagonal. Isso não

consta noregulamento e obviamente não obteria amparo legal.
.

Quanto a intenção do Figueirense de entrar na Justiça Federal com a

mesma finalidade, Pedro Lopes não deu muito crédito. Apenas infor­
mou ter recebido um pedido de informação, constando 5 itens, o qual a

Federação Catarinense de Futebol, conforme os estatutos, tem 8 dias

'para responder: "Eles estão querendo saber quais os clube� classificados
'para o hexagonal, quantos pontos tem cada equipe nas chaves U e I,
cópia do regulamento do Incentivo de 77 é quem foi o seu campeão". .

Tranquilo, Pedro Lopes afirmou queo Figueirense terá respbsta do seu

pedido, adiantando porém, quê antes do campeonato estadual foi
realizado um Arbitral, que analisou detalhadamente o aspecto legal do
Torneio Incentivo, já que ele era.oficial e no entanto quase todos os

clubes participantes colocaram jogadores irregulares. "Diante disso,
todos os clubes decidiram que o seu campeão ,não teria passaporte
direto para as finais do estadual, pelas razões já mencionadas", afirmou
o Diretor Técnico,

desenvolve uma maior velocidade. Sua fá­
cilidade na condução da bola, auxiliado
pelo meia Linha que se aproxima 'bastante
da ponta esquerda, tem ternado o ataque
mais'efetivo.' '),;' I

E depois de dois períodos de coletivo,
um de 50 minutos contra os juvenis e outro
de 30 frente aos reservas, SOuza confirmou a

equipe, que jogará amanhã, com Zé Car­
los; Orivaldo, Marcos, Maneca e

.

Cacá; ; Lourival; Carioca e Linha; Célio,
Otacilio e Sérgio Davi.

ARRECADAÇAO'
Para a diretoria do Avai o fato do clube

ter conquistado a classificação poderá ré­
presentar a salvação financeira. -Com as

arrecadações a direção pretende colocar os

salários em dia, premiar os jogadores e

liquidar algumas dívidas antigas. E para
atingir esses objetivos os dirigentes anun­

ciaram ontem os .novos preços para os in­

gressos no Adolfo Konder.
As arquibancadas cobertas custarão 40

cruzeiros; a geral passará a 30 cruzeiros e

atrás da goleira que dá para a Bocaiúva,
,serão cobrados 20 cruzeiros. Com esses
novos preços espera-se que a renda
amanhã atinja 200 mil cruzeiros, o que
representará um prêmio de 1.200 cruzeiros
para cada jogador, em caso de vitória, e

cinquenta por cento pelo empate.
O vice-presidente I de futebol Deodato

Gil, ontem, enquanto assistia ao coletivo,
olhava as acomodações do estádio e co-

mentava a partida de' amanhã: ,.

-Devemos abrigar um grande publico
domingo. Em primeiro lugar porque há
muito tempo não jogamos contra o Join­
ville. Depois teve aquele problema lá no

Orlando Scarpelli, quando os jogadores do
Joinville abandonaram o gramado e todos.
querem ver o, futebol deles aqui na capital.
Outro fator importante é que será a pri­
meira vez que o Balduíno, Lico e Danilo
jogarão contra seu, ex-clube, Com tudo isso
a renda deverá atingir aos 200 mil cruzeiros
- disse o diretor. / .

Para enfrentar ao Joinville, amanhã, no

Adolfo Konder, o técnico Souza afirmou
'que não vai alterar o esquema tático do
time e somente, dará prosseguimento ao

trabalho que Aureo vinha realizando
frêrite à equipe.

Durante o coletivo apronto, ontem à
tarde, Souza deixou o jogo correr à von­

tade. Ele somente preocupava-se com O

posicionamento dos jogadores em campo e

tratava de' não provocar nenhuma altera­
ção tática no antigo esquema da equipe.

.

- .Para mim o que interessa é dar conti­
nuidade ao trabalho qué o Áureo estava
.fazendo. Acredito que ele vinha se condu-

.

zindo bem e não tenho razões para modifi­
car as coisas, mesmo porque não tenho
tempo, para grandes mudanças - disse
Souza.

,

Orivaldo, com o joelho esquerdo muito

inchado, apesar de não estar sentido dores,
foi poupado e não participu do coletivo.
Para substituí-lo Souza optou por Valmor
na lateral direita. De qualquer forma, o

, departamento médico do clube informou
que Orivaldo deverá estar em condições
para jogar amanhã.

.cONFIRMAÇOES
;, Marcos sairá jogando na zaga central ao

lado de Maneca, pois Chico Botelho,
mesmo recuperando-se rapidamente, não
terã condições de retornar à equipe pelo
menos até a semana que vem. E o coletivo
apronto de ontem serviu para confirmar
Célio na ponta direita com o deslocamento
de Sérgio Davi para a esquerda. O restante

. da equipe continua inalterada.
Essas alterações no time titular não che­

garam a prejudicar o rendimento da
equipe. Muito pelo contrário, Célio pela
direita deu maior capacidade ofensiva ao

ataque e Sérgio Davi, me�mo improvisado
pela esquerda, continua subindo de produ­
ção. E ontem, no coletivo, Sérgio Davi
mostrou que a cada treino que passa ele vai

recuperando sua melhqr forma atlética e

Joinville (Sucursal) - Se­
gundo o presidente da Fede­
ração Catarinense de Futebol,
José Eliãs Giuliari, os Man­
dados de Segurança tentados
por Figueirense e Palmeiras
alegando irregularidades na

formação das tabelas da se­

gunda e terceira fase do cam­

peonato, e cumprimento da
ata da reunião realizada pelo
conselho arbitral, não tem

outro objetivo senão o de tu­
multuar o certame para serem

incluídos nas finais, "mas
posso garantir que nenhum
dos dois tem a menor chance
de voltar as disputas deste
ano".

Giuliari não ficou surpreso
na manhã de ontem quando'
leu nos jornais que Figuei­
rense e Palmeiras queriam re­

éorrer à justiça federal para
ganhar uma liminar apoiados
em denúncias que, ainda se­

gundo ele, nãoTevarão a

nada, "principalmente porque
a justiça comum, pela juris­
prudência já firmada, não tem

ingerência sobre a justiça des­

portiva".
- Neste caso - prosseguiu

Giuliari - só posso entender

que as diretorias do Palmeiras
e Figueirense estão mesmo

dispostas a tumultuar e criar'
confusão no nosso campeo­
nato que até agora está cum­

prindo o cronograma sem

problemas:
E o presidente da Federa­

ção, mesmo com plena con­

vicção que as normas do call}­
peonazo serão cumpridas, que
o regulamento será respei­
tado, admitiu a iminente para­
lisação do 'campeonato se os

mandados de segurança rece­

berem a liminar' do juiz fede­
ral. "Se isso ocorrer será um

fato profundamente lamentá­
vel, principalmente agora que
estamos no final do certame e

com cumprimento à risca do
calendário" .

Pedro Lopes e Giuliari não aceitam "virada de mesa'

Palmeiras desistiu,
,

\

com medo do futuro

de tudo isso acontecer conver­

sei várias vezes com o Luis
Carlos Bezerra tentando
convencê-lo que de nada vai
adiantar esse protesto. Con­
fesso que precisaria estar com,
o regulamento na mão para
saber se esse tal de artigo 13
foi violado ou não. Mas temos

que estar atentos para um de­
talhe vital. Se, por um lado,
não foi feito o sorteio para a

formação das tabelas, com os

representantes presentes, por
oútro lado esta mesma tabela
foi aceita sem protestos,
aplaudida inclusive pelo Fi­

gueirense que agora se sentiu
traído. Além disso, existe uma

figura jurídica chamada "tá­
cita concordância", que po­
derá ser usada para mostrar

que o Figueirense foi coni­
vente até o momento.

I

mana, quinze dias, um mês,
sei lá quanto tempo", disse'
Giuliari. "Mas uma coisa é
certa: a partir do momento em

que for marcado um conselho
arbitral para decidir pela in-'
clusão ou não destes clubes­

parece que é isso o que querem
basta que

um dos inscritos diga não para
o Figueirense e Palmeiras per­
derem a causa. Eu, por'

exemplo, pOSS0 falar com um

monte de times e pedir que
votem contra. Mas nem será

preciso fazer isso porque o

Joaçaba tem voto contrário,
assim como o Carlos Renaux
'que também se sente, a essas

alturas, injustiçado.

Blumenau ( Sucursal) - Depois de receber a informação de que a

diretoria do Figueirense não entrou com mandado de segurança na

justiça como havia prometido fazer, juntamente com o Palmeiras, e

sómente apresentou um requerimento na Federação Catarinense, o

departamento jurídico do Palmeiras deliberou ao final da tarde de,
ontem não entrar com'rnandadosozínhó.

Entendem os dirigentes que o Palmeiras apelando judicialmente iso­
lado poderia trazer muitos prejuízos principalmente para os clubes já
desclassificados e ainda para o próprio Palmeiras que teria de prorrogar
contratos, procurar novos reforços e estaria sujeito ainda a consequên­
cias imprevisíveis.

, O advogado do clube, Mário Gold Lickfeld, até a manhã de ontem
preparou o pedido da liminar de sustação do início de segurança. Ao
hexagonal marcada para o próximo domingo e encarregou.o supervisor

,

Sérgio Lopes de encaminhá-la ao Tribunal de Justiça de Santa Cata­
rina,

'Durante a manhã ainda os presidentes Altair Carlos Pimpão e Luis

Com a revolta de Figuei- Carlos Bezerra mantinham a entrada do mandado de segurança. Ao
saber que o Figueirense tinha mudado de idéia súbitarnente e sem

rense e Palmeiras, quem tam-

bém ficou bastante revoltado avisar, o presidente Altair Carlos Pimpão também deistiu, depois de
rápida consulta aos demais dirigentes. Assim o Palmeiras decidiu ofi­

foi o próprio presidente' da cialmente não colocar mais nenhum obstáculo a continuidade do cam­

Federação e, mesmo sem ser peonato.
claro, ou mesmo admitir que -Se aceitamos as regras impostas pela federação e jogamos as' duas
está preocupado com as tenta- fases onde a tabela foi dirigida em vez de ser sorteada, sem nenhum
tivas dos dois filiados, tudo protesto, e perdemos 'a classificação dentro de 'campo não é justo
vai fazer para manter a tran- apelarmos 'para o tapetão, sustentava ontem o vice-presidente de patri­
quilidade do estadual e evitar mônio, Júlio Probst.
a tal "virada de mesa". Nestas Julio afirmou que tinha conversado com um juiz de direito. e ele o

alturas, "o que vocês da im-
,

teria alertado para as enormes e imprevisíveis repercussões e conse­

quências que umaliminar de interrupção de um campeonato no finaldo
ano poderia trazer tanto aos seis clubes classificados como aos demais.

Mesmo antes de tomar conhecimento da decisão da diretoria o

treinador Di já adiantava que não acredita em reviravolta,'
"Minha função não é discutir o queresolve a diretoria pois trabalho

para. da mas acho muito difícil e inoportuno o Palmeiras entrar com

mandado de segurança na.justiça".
Ontem à tarde os jogadores treinaram normalmente "e assim o farão

pois cumprem contrato até o final do imo. Enquanto isso aguardo
qualquer pronunciamento da diretoria", disse o treinador. Jogar agora
é pior

Marcos na

zaga, por
força. da
contusão
de Chico
Botelho

A calma do presidente da
Federação, contudo, por vá­
rios momentos foi substituída

por uma forte impaciência
quando perguntado sobre os

acontecimentos concretos que
poderiam seguir ao ganho da
liminar por Figueirense e

Palmeiras pois teve que admi­
tir que a tranquilidade do Ca­
tarinense está por um fio, e

prensa devem fazer é esclare­
poderá ser substituída por .cer a opinião pública despor­
uma intrigante briga judicial.' tiva de todo esse episódio e

deixar por-conta de cada um o

julgamento adequado. De
minha parte, "o regulamento
será mantido e ningúérn mais
entra nesta final, seja quem
for", disse Giuliari.

Escla receu, contudo, em

tom de advertência, que o tu­

multo planejado pelo Figuei­
rense e Palmeiras de' nada
adiantará para os objetivos
que estão perseguindo, ou

seja, a inclusão destas duas

equipes num octogonal final.
Isto porque, segundo ele, a

federação, na hipótese de ob­
terem as liminares, será obri­

gada a convocar um conselho
arbitral com todos os vinte re­

presentantes dos vinte clubes,
que participam do. estadual.

- E claro que o campeo­
nato poderá ser paralisado,
até que o juiz decida fazer o

julgamento, dentro de um

prazo que pode 'ir de uma se-

VOTOS CONTRÁRIOS

Giuliari foi objetivo: "antes

)
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Santa catarína - 9'0 ESTADO - 18 de novembro de 1978

'Ministro doJ CNP inves·tigG se há .

meteorito em·S. Francisco Trabalho anuncia
Gonçalves da Rosa chegou ao cou.

local e retirou dali grande Segundo 0S cientistas do

quantidade de níquel, que Conselho Nacional de Pes­
posteriormente foi até expor- quisa, que ontem chegaram à
tada para a Inglaterra ..

Em São Francisco, o fato teve"
grande' repercussão na época,

1888 o fato foi registrado pelo atraindo muita gente para a

cientista Gonzaga dos Carn- -cidade e agora, 100 anos de­

pos que esteve em São Fran- pois, eles vieram cornaIinali­
cisco do Sul e constatou que dade de verificar se ainda
realmente o níquel do Morro existe restos do meteorito
de Mina era oriundo de restos para providenciar um estudo'
de um meteorito. Com suas 25 mais aprofundado sobre o fe­
toneladas, o meteorito foi ba- nômeno, o local e maior iden­
tizado de "Meteorito Santa tificação histórica do fato,
Catarina" é considerado o além disso, eles, através das
maior encontrado até hoje no

. rádios locais, estão tentando. a

Estado e dele existem amos- localização de parentes de
tras no Museu Nacional do Manoel Gonçalves da Rosa,
Rio de Janeiro, França e Mos- que descobriu o meteorito.

J

reforma na leiSão Francisco do Sul (
Correspondente de Join­
vílle) - Uma equipe de cinco

estudiosos do Conselho -Na­
cional de Pesquisa, formada

por geofísicos, geólogos e as­
trônomos vindos do Rio de
Janeiro, chegou ontem à São
Francisco do Sul para um es­

tudo no Morro tia Mina, a

três' quilômetros da cidade,
pára identificar se são funda­
das as informações de que na­

quele local, no ano de 1875,.
caiu um meteorito de 25 tone­

ladas onde foram constatadas
várias jazidas de. níquel.

trabalhista
Brasília - O governo vai levar avante a preparação de urna

ampla reforma da legislação trabalhista - para concretização na

gestão do Presidente Figueiredo, revelou o ministro do trabalho

Arnaldo Prieto, "independente dos resultados das eleições de

quarta-feira" .

Esse "aprimoramento" na área sindic�l, argumentou, é mais

um desdobramento do processo de distensão política iniciado

pelo Presidente Geisel. Arnaldo Prieto criticou a pretensão "de

algumas lideranças em' criar um partido dos trabalhadores".
Quem não é trabalhador? - perguntou o ministro, para ele

mesmo responder, em seguida: "poucos. Se fosse criado um

partido dos trabalhadores no país, teríamos pouca gente do

outro fado, pois trabalhador é tanto o operário braçal quanto o

intelectual e até mesmo um ministro de Estado".
'

As primeiras sugestões .dos dirigentes de confederações de

empresários e trabalhadores, a respeito do alcance da reforma
na legislação trabalhista, já chegaram ao ministério do trabalh�
a informação é de Arnaldo Prieto, que revelou haver interesse
do governo em "apressar a conclusão do trabalho".

Até o final deste mês, o ministro espera estar com todas as

sugestões e um esboço das mudanças que deverá levar ao Presi­

de�te da República e a outros ministros, como proposta para
alterações na lei 4.330/64 ( lei de greve), CLT e FGTS.

Sobre a idéia da Federação das Indústrias de São Paulo

(FIESP), a respeito da criação de uma "comissão tripartite" -

governo -, empresários e trabalhadores - para a solução de

questões 'salariais, o ministro Prieto disse que acolhia à idéia

"como recebo outras sugestões: para estudo".

O contrato {oi assinado' na sede da Eletrosul
O fato ocorreu há 103 anos,

quando o morador ManoelEletrosul contrata
'�ontagem de,·subestaçGo· Brasil compra tecnologi�'

\
,

da União Soviéticauin contrato nu valor de 48 milhões de
cruzeiros -:- parte de um investimento global
de 380 milhões de cruzeiros com financiamen­
tos do Banco Mundial e da ELETROBRÁS,
foi assinado pelos Eng. Os Luiz, Cals de Oli­
veira e Douglas Souza Luz, respectivamente
Presidente � Diretor de Engenharia e Constru-.
ção da ELET�OSUL e pelosSrs. Giovanni
Brancher e Luigi Brancher;: Diretor­
Presidente e Diretor-Superintendente da
CEMSA __:_ Construções, Engenharia e Mon­

tagens S/A, tradicional firma brasileira e

montagem industrial.
Para a ELETROSUL este empreendimento

representa um marco importante nos seus 10
anos de existência, pois trata-se da construção
do Sistema de Transmissão e extra-alta ten-

. são, que colocará a Empresa entre as maiores
do Brasil e possujdora de tecnologia avançada
em transmissão de grandes blocos de energia
elétrica.

.

A Subestação de Arena foi implantada
como parte integrante do Sistema de Trans­
missãoda Usina Hidrelétrica de Salto Osório-
230 kV, ficando, através das obras compreen­
didas pelo presente contrato, interligada ao

Sistema de Transmissão da Usina Hidrelétrica

de Salto Santiago - 500 kV e ao Sistema de
Transmissão da 'Usin� Hidrelétrica de ltaipu
- 765 kV, fazendo parte, portanto, do Sis-

.

tema de Transmissão, a ser implantado para
aumentar a capacidade de transferência de

energia entre o Sul e Sudeste Brasileiro.
O início 'dos trabalhos ocorreu em 27 de

abril de 1977 com os serviços de terraplena­
gem, concluídos em 08 de maio de 1978, tendo
sido executado um movimento de terra da
ordem de 300.000m3, com um custo total da
ordem de 15 milhões de cruzeiros.

/

de avaliar a qualidade da tec­

nologià soviética com os- tra­

,dicionais fornecedores euro­

-peus e japoneses.
.

Segundo o diretor da Licen-
.

sintorg, a tecnologia soviética

poderá servir a vários setores

industriais brasileiros, inclu­
sive a nuclear. A penetração
modesta da tecnologia de seu

país no Brasil, é explicada
pelo fato de que "nossa em-'

presa tem apenas 15 anos e se

houve algumas dificuldades
.

de introduzi-la no Brasil, dire­

tarnente, estamos satisfeitos
de poder servir a este país de
forma indireta através de as­

sociações. da Lícensintorg
com empresas européias for­
necedoras do Brasil".

O diretor da Licensintorg
lembrou que sua einpresa
também compra tecnologia
no exterior e que tem acordos
com companhias italianas,
inglesas, alemãs e japonesas,
'entre outras, alguns deles
através da formação de

"jointe-ventures" .

nologia soviética para o Bra­
sil.

O Marketing soviético não
é agressivo e os representantes
da Zhouravelev se limitaram' a

apresentar durante o seminá­
rio sobre tecnologia soviética

apenas osaspectos técnicos do

potencial industrial do seu

país, paralelamente a exposi­
ção sobre tecnologia soviética
no escritório comercial da

URSS, no bairro de Perdizes ..

Empresários brasileiros li­

gados a Associação Brasileira
da Indústria de Base - Abidb­

Máquinas Piratininga, Voith,
Fixoforja e a Empresa Estatal
Usimec, além de outras com­

panhias nacionais partici pa­
ram ontem da exposição e do
seminário.

Segundo o diretor da. Licen­

sintorg, Eugenie Zhourave­

lev, não há muita pressa em

vender tecnologia para o Bra­
sil e ele acredita que o melhor

"marketing" para um sucesso

da 'sua empresa-é darcondi­

ções ao empresário brasileiro

São Paulo - A União Sovié

tica pretende vender tecnolo­
gia a vários setores industriais
brasileiros - inclusive para a

agro-indústria e entende que a

falta de uma tradição nesse in­
tercâmbio poderá ser supe­
rada pela capacidade de com­

petitividade de sua tecnologia,
afirmou o engenheiro Euge-

Os serviços ora contratados terão a conclu- nie Zhouravelev, diretor .da
são de sua etapa preliminar prevista para Licensintorg, que centraliza a .

julho de 1979, associado a construção de Li- comercialização tecnológica
,

nhas de Transmissão em 500 kV, energizadas do País no exterior.
em 230 kV, entre a Usina de Salto Osório e a Indiretamente, o Brasil esta

. Subestação de Curitiba, A etapa seguinte com comprando tecnologia sovié­

"conclusão prevista para agosto de 1980, jun- tica para a construção de Tu-'
tamente com a Usina Hidrelétrica de Salto barão - via Fiosinder, empresa

Santiago, consiste na incorporação definitiva italiana associada a Licen­
das Linhas energizadas na etapa preliminar ao . sintorg - e para o sistema' d,e
Sistema de 500 kV e ainda compreenderá a' lingotamento contínuo da vil­

interligação com o Sistema Itaipu em 765'kV, lares - através da Kobe Steel,
além da instalação de um banco de transf'or- do Japão. Assim, segundo
madores de '�00-230 kV. Zhouravelev a compra direta

poderá ser facilitada a partir
de agora com a intermediação
da Logotec industrial, 'em­

presa sediada em São Paulo e

que passará a representar Com

exclusividade a venda de tec-

VANDA DE SOU?A SALLES
. ,

4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIRCAÇÃO DE PROTESTOS'

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim tornécídos, Ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente 'edital, virem Ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:

Infraero providencia Dp - Cr$ 61,00 - apresentante: Koerich - devedor: SILVIO
ALIPIO COSTA - TE 3f787
Np - Cr$ 18.000,00 - apresentante: Banespa - devedor:
ALAOR GALDINO REBELO· CPF N.o 009370109
Carnê - Cr$ 670,00 - apresentante: Finasa - devedor: VIL- .

MAR MONGUILHOTT - CPF N:o 155212499
2 nps - Cr$ 4.958,00 cada - apresentante: Banorte - deve­
dor: IVO CABREIRA SILVA - CPF N.O 080515790·
3 dps - Cr$ 2:400,00 catía � apresentante; J.F: Alexandre-
deveç:lor: flESTAURANTE AO,PQN;tO,bTDA'

, -

Dp - Cr$ 2.500,00 - apresentantefJ.F. Alexandre - devedor:
RESTAURANTE AO PONTO

'

Np -. Cr$ 2.983,00 - apresentante: Banorte - dev.edor:
PAULO ROBERTO MARCANTE - CPF N.o 012362620
Np - Cr$ 13.771,00,- credor: Ceisa - apresentante: Banorte
SIA - devedor: AGROTECNICA PLANNES
Dp - Cr$ 159.000,00 saldo - credor: Conbas Ltda - apresen­
tante: Lourival Lisboa - devedor: CONTER CONSTR. NAC.
TERRAPLANAGEM LTOA.

.

Carnê - Cr$ 1.076,66 - apresentante: Finasa - devedor:
MARIO CESAR PEREIRA - CPF N.o 145479459 "

Carnê - Cr$ 1.224,00 - apresentante: Besc SIA - devedor:
HERCILlO GARCIA - CPF N.O 020470129
Dp - Cr$ 840,00 - credor: Madereira Deucher - apresen­
tante: .ltaú - devedor: MARIO CESAR LlNHARES
Carnê - Cr$ 2:080,00 - apresentante: Besc S/A - devedor:
ERASMO VICENTE DAMIANI- CPF N.O, 167814296

Dp - Cr$ 7.219,00 - Credor: Erivaldo Costa Oliveira - apre­
sentante: B. Nacional - devedor: ESPARTA LIVRARIA E
COM. LTOA. , .

. .

3 dp§ - Cr$ 6.309,38 - 3.936,52,- 3.688,07 - apresentante:
ComI. Gerdau - devedor: CONSTR.IMOB. HABITACIONAL
LTDA

','

Dp - Cr$ 12.700,00 - credor: Metal Vale - apresentante: B.
Brasil - devedor: TRANS CAR DE TRANSPORT�S
Di> - Cr$1.000,00 - credor: Besson Gobbi -apresentante: B.
Brasil - devedor: SÉRGIO ROBERTO PASSALO

. Dp - Cr$ 6.305,57 - apresentante: Ind. Com. Metal - Atlas -

devedor: ALAIR ANICETO TEIXEIRA
Carnê - Cr$ 1.809,00 - apresentante: Finasa - devedor:
JOÃO BATISTA DE ÁRAUJO SOARES ,

Carnê - Cr$ 2 ..123,00 - apresentante: Firiasa - devedor:
ENIO DE OLIVEIRA SILVA - CPF N.O 077900159

Np - Cr$ 13.500,00 - apresentante: Banespa - devedor:
EDUARDO JORGE LUZ - CPF N.O 067062119
Np 1 Cr$ 77.585,17 - apresentante.Bc'Reat- devedor: VAL­
DIR IVO SCHLOSSER - CPF N.o 002628119

cO'nstrução de terminal
ltajaí, o presidente da, Associação Comercial e

Industria! de ltajaí, Noemi Santos Cruz. Esti­

veram também na agência da Varig, na rua

Hercílio Luz, onde solicitaram. um levanta­
mento da área de terra disponível rara a cons­

trução, do terminal.

Os, representantes da lrifraero fic'aram de'
. voltar a ltajaí na próxima semana, quando
finalizarão os acertos, já que a Infraero pre­
tende iniciar ainda este ano os trabalhos de

construção do terminal aéreo.

Itajaí (Sucursal) - Representantes da lnfraero
estiveram esta semana em I tajaí, realizando os

primeiros estudos para a construção do ter-

I minai cargueiro do Aeroporto de Navegantes,
que deverá Ser implantado para aumentar o

movimento.de cargas aéreas.
os representantes da Infraero - Coronel

-Aramir da Silva Gomes, da lnfraero, em Bra­

sília e o Coronel Juracy Democreto Tapado,
administrador da Infraero eln Florianópolis
- estavam acompanhados do engenheiro
Marco Aurélio dos Santos e visitaram, em

DNER distribui nota sobre

a cris,e Brasil-Argentina
Cumprindo instruções da

chancelaria brasileira, o

DNER autorizou a ampliação
do número de caminhões de'

empresas argentinas para
operação no. tráfego entre o

Brasil e aquele país vizinho,
objetivando minimizar os

efeitos da crise do transporte
rodoviário entre as duas Na­

ções, com reflexos negativos
nas importações e exporta­
ções de produtos brasileiros.

de veículos do Brasil para o

Chile, a Argentina reduziu as

ofertas dasempresas brasilei­
ras de 13 mil toneladas para
10.200, o mesmo ocorrendo'
com o Brasil, que diminuiu as

.

ofertas das empresas argenti­
nas de 13 mil para 10 mil tone­

ladas.
As conseq uências dessas

medidas foram Imediatas,
com reflexos no comércio
entre os' dois países, princi­
palmente de frutas importa­
das e exportadas. Poresse mo­

tivo, o presidente Ernesto

.
Geisel, após circunstânciada

exposição de representantes
da chancelaria brasileirà e do
Ministério dos Transportes,
autorizou o DN ER a conceder
permissão às empresas argen­
tinas para aumentar o número'
de caminhões, de modo a res­

tabelecer a capacidade nomi­
nal de 13 mil toneladas, desde

que as autoridades argentinas'
renovem as permissões. com-

plementares das empresas
brasileiras . para restabeleci­
mento da paridade em torno

das 13 mil toneladas.

nBrasil-lm'ag�m e'Turismo"
será lançado na segunda

PROVIDÊN-OUTRAS
CIAS

I
Por outrojado, o DNER

está fixando em 5 anos o

prazo das permissões com­

plementares concedidas às
empresas estrangeiras, a

exemplo do que fazem Argen­
tina, Uruguai e Paraguai.

Quanto ao emprego de car­

reteiros no tráfego Brasil­
Argentina (vice-versa), até
então em caráter experirnen­
tal, o assunto será objeto de
futuros entendimentos com as ..

autoridades argentinas, em

virtude das efetivas necessi­
dades de incremento da oferta

'de transporte, pelo compor­
tamento do tráfego bilateral
de veículos entre' os dóis Paí-

tor da Embratur, Claudio Aidar.estarão pre­
sentes a diretoria da Citur, prefeito local. au­

toridades especialmente convidadas e o ma­

gistério de Balneário Camboriú.

Será lançada oficialmente em Santa Cata­
rina na próxima .segunda-feira no Centro de

Promoções da Citur, em Balneário Cambo­
riú, a .cartilha "Brasil-Imagem e Turismo",
destinada exclusivamente ao ensino do tu-
rismo nas escolas de primeiro grau.

". '

No lançamento, a autora da cartilha, pro­
fessora Lorman de Oliveira Santos, em rápido
pronunciamento,

.

dissertará sobre a impor­
tância do ensino do turismo e suas conseqüên­
cias, bem.corno amplos detalhes da sua obra.

Na solenidade de lançamento, além do dire-
.

Com esta providencia, es­

peram as autoridades brasilei-

Na mesma ocasião, quase que' simultanea- ras que o governo argentino,
mente, será aberto o. Seminário sobre Plane- através de seus organismos'
jamento Operacional em Hotelaria, patroci-

' ,competentes,' também adote

nado pelo Centretur, com co-participação da medidas tendentes a: eliminar

Embratur e Citur, Este Seminário, que terá a as restrições impostas as-Em­

duração de 7 dias, é destinado a proprietários presas Brasileiras de Trans­

e gerentes de hotéis. porte, que estejam habilitadas
ao referido tráfego, bem como

ao trânsito para o Chile.

ANTECEDENTES
Objetivando adotar uma

série de restrições no trânsito

Sanai encerra curso de
;,. A

segurança no proxlmo mes ses.

Florianópolis, 17 de novembro de 1978

No Centro de Treinamento da Grande' Flo­

rianópolis o curso teve início no dia 21 de

setembro último. devendo encerrar-se no

próximo dia 21 e irá formar 32 técnicos. de

supervisão de segurança do trabalho. Já em

. Itajaí, o curso, que reúne 22 alunos, iniciou-se'
no dia: 10 de outubro passado e deve encerra­

se no próximo-dia 28, enquanto que em Caça­
dor 22 alunos estão frequentando o mesmo

cursO iniciado naquela cidade no último dia

30, com encerramento previsto 'para o pró­
ximo dia 15.

c O Serviço Nacional de Aprendizagem ln­
� dustrial- SENAI -, encerrará no próximo mês
,

três cursos de supervisão de segurança do tra-

balho, formando um total de 76 técnicos que,
, de acordo com as exigências da portaria mi­

'nisterial 3)14/78, atuarão nas divisões de se­
,

gurança do trabalho das empresas.

Abertas ,

Teresinha Chagas da Silvaltajaí (Sucursal) - Encontram-se abertas
nesta cidade as inscrições para os exames de
capitão amador, que poderão ser feitas também nas

delegacias c agências da Capitania dos Portos
em São Francisco 'do Sul, Imbituba, .

Florianópolis e Laguna. As inscrições serão
encerradas no dia 12 de dezembro.

. . -

.nscr.çoes
.

. .",.
.

para cap.tao
amador

ESCREVENTE JURAMENTADO

OBS.: Fica sem efeito o edital publicado nó dia 07-11-78-
contra: JOSÉ GERVÁSIO JUSTINO.' .

.

Os cursos, com 240 horas/aula, se desen­
.. volvem atualmente nos centros de treina­

mento do SENAI da Grande Florianópolis,
em Silo José, e nas cidades de ltajaí eCaçador.

leia e

divulgue
'''0' ESTADO"

,

CASA DE PRAIA

RECEPCIONISTA
Aluga-se. Janeiro. Excepcional Localização. Frente para o

Mar. Praia de Canasvieiras (Cachoeira). Cr$ 25.000,00. De-
talhes fone 33-1551

.

OFERECEMOS

,Sal�ri?: c-s 2',9�5,40 (com reajuste a partir de janeiro/79)
Assistência Medica extensiva aos dependentes .

CONDiÇÕES
B.a série do 1.° Grau

Aprovação em processo sel�tivo (Português e Datilografia)
AGRADECIMENTO

CONVITE PARA MISSA DE 7.° DIA
f .'

Documentos
Carteira de Identidade
Carteira Profissional
Certificado de conclusão da B.a série do 1.° Grau
Título de Eleitor
2'fotos 3 x 4'

'

INSCRiÇÕES
Dias: 20 e 21/11/78
Horário: das 08:00 às 11 :00 hs.
Local: Praça Pereira Oliveira, 18
Florianópolis

A Família de ZENIR CRESPO LUCKMANN, ainda consternada'
com seu passamento, vem de público agradecer, ao Dr. Nor­

berto, Dr. Perin, Dr. Alfredo baura, Dr. Sérgio, ao corpo de

Enfermagem, e funcionários do Hospital de Caridade, princi­
palmente aos funcionários do Raio X e especialmente ao Mon­
senhor Vendolino, parentes e amigos. Aproveitando convidam

para Missa de 7.0 dia que será celebrada dia 19/1.1 (Domingo), às

'17,00 horas, na IGREJA MATRIZ DE CAMPINAS. EMBAATEL
E....... do OrUttoTELf."AS \

f'
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W((st Bridgewater., 'Massa­
chusêtts - Um' homem utili­
zou ontem uma dona-de-casa
como refém nesta localidade,
apontando-lhe um revólver'
durante cinco horas até que
um, franco-atirador policial o

derrubou com um tiro no

peito, informa.ram as autori­
dades.

O pistoleiro, que a polícia
'

iden tif i'cou como Donald'
Johnson , de 43 anos,
encontra-se em estado grave.
num hospital, enquanto' SU<l

.refém não 'sofreu ferimentos,
O franco atirador disparou

quando Johnson afastou-se
um :, pouco·
da Sra. Barbara Sellstone, de
35 anos, que havia entrado no

banheiro de um posto de gaso­
lina. Johnson 'estava armado
com dois revólveres e uma

�----------------------------------------------

.

faca.
O caso começou anteontem

à noite quando Barbara e seu
marido, Paul, chegaram em

casa e encontraram o tal indi-

Garçon raptado pelo patrão
ainda continua desaparecielo
Auxiliado por dois policiais da delega­

cia da Furtos Roubosl e Defraudações e

pelo gerente do Restaurante Lindacap, o

proprietário Alindo Bortolõtti, colocou
Um de seus funcionários, o garçom Ade­
mir Rodrigues dentro de um carro e

sumiu com o mesmo, A família do desa­

parecido está entrando com um processo
na Justiça por sequestro e os demais gar­
çons do restaurante estão pedindo provi­
dências urgentes à polícia, porque acredi­
tam que Ademir esteja sendo torturado,
tanto fisicamente, como moralmente.

O advogado Jacob de Souza Filho, que
está .defendendo o garçon, falou que
Ademir Rodrigues, 28 anos, casado, re­

sidente à Servidão Belmiro, Capoeiras,
foi procurado no último dia 16, às 9,30
horas, pelo proprietário do Restaurante

Lindacap, do qual era funcionário, para
ir urgente ao local de serviço. Ao chegar
no escritório do restaurante, lá estavam

além do proprietário Alindo. Bortolotti,
o gerente do estabelecimento, Sílvio
Canzonatti e dois policiais da Delegacia
de Furtos Roubos e Defraudações, que
colocaram Ademir dentro de um veículo,
dizendo "que iriam descobrir o roubo",
Minutos após a gerente da Lindacap
ligou para a esposa de Ademir e falou que
este tinha viajado em companhia do pa­
trão, mas que não sabia se ele iria para a

fazenda de Alindo, em Tijuquinha, ou

para a casa de praia, em Carnboriú. Disse
ainda o advogado que Ademir foi levado

para fora afim de "coação moral", por­
que o dono do restaurante quer que o

mesmo fale sobre desvio dedinheiro, por
parte dele e dos demais garçons do esta­

belecimento, isto sem provas, concluiu.
O advogado está entrando com uma

representação perante o Juizo de Direito,'
baseado no Artigo' l48;.do Código Penal,
que prevê o sequestro, pois o mesmo está
em poder dos raptores mais de 48 horas e

na delegacia de Furtos Roubos e Defrau- praia, sofrendo torturas, tanto, física,
dações, o titular não tem conhecimento como moral, "porque Alindo Bortolotti é

do fato e o garçen não se encontra preso dado a estes tipos de coisas e inclusive já
em nenhuma das, delegacias da grande houve processo contra ele, por invasão de

Florianópolis.
.

domicílio", acrescentou. O carro Ide
. Acredita ainda o advogado Jacob, que Ademir Rodrigues, Volks AA-2094, está

o garçon esteja em poder dos supostos, estacionado em frente ao Restaurante

sequestradores, na fazenda, ou na casa de Lindacap, na Rua Felipe Schmidt, 178,

o pai do garçon (à esquerda) conversou ontem à tarde com o ad�ogado.

.

O carro do garçon continua estacionado em frente ao restaurante.

desde odia do seu desaparecimento, A
família de Ademir ontem se encontrava
com o advogado e pedia urgência no

caso, porque achava que o mesmo estava

correndo risco de vida e os demais gar­
çons do restaurante estavam com medo
de retornar ao serviço, porque acreditam

.
que poderiam ser as próximas vítimas.

- \

Bomba no Boeing foi um boato
tava com um problema técnico e que
teriam que passar um dia naquela ci­
dade. Ao desembarcarem em Herrno­

zillo, um forte esquema dê segurança
os aguardavam, com ambulância e

bombeiros Iocais.

O Boeing 707 deixou Los Angeles
às 17h59)11, de quarta-feira e, 50 minu­
tos depois", foi obrigacjo,a"pousar no·

aeroporto de Herrnozillo , em So­

nora, devido a urna denúncia de
bomba em seu interior. Segundo o

comandante Paulo Alfonso Bello, o

telefonema anônimo foi para o aero­
porto de Los Angeles, que imediata-

.

mente se comunicou com o.avião.

Depois de várias horas de procura,
os policiais .não encontraram a

bomba, e às 20h20m, o aparelho' foi

'liberado, mas érn virtude do regula"
menta que determina a tripulação um

descanso de li horas, a viagem pros­
seguiu ontem-pela manhã,

Depois de saírem da çi$de - onde

"Pªâp$.-m,m 1I'n1 ·dia,"" J>qm' as despesas
.

l%ªga5 pela Companhia - os pass�,i- ,

ros voaram a Acápulco para reabaste­
cimento da aeronave e, depois, segui­
ram para Lima. Segundo o casal Ro­
berto e Neide Hudson, passageiros do

avião, "não houve pânico, Já que nin­

guém sabia do boato da bomba".

Rio - Desembarcaram ontem às
9h30m, no aeroporto internacional,
os 120 passageiros do Boeing 707, pre­
fixo PFhVLL - proveniente de Los

Angeles - que na guarta-feira passada
foi obrigado a fazer uma escala na

cidade Hermozillo, em Sonora, Mé­
xico, depois que o comandante P�lo
Alfonso Bello- recebeu um comuni-'
cado dizendo que havia uma bomba
no interior do aparelho,

O avião áterrissou no aeroporto de
La Manga, que recebeu pela primeira
vez um Boeing 707 em suas pistas, que
continuam em obras. Os passageiros
foram informados que o aparelho es-

CAIXA
ECONÕMICA
FEOERAL

,

QEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO
11.a DRS - SANtA CATARINA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

LEILÃO DE JÓiAS
I

A Caixa Econômica Federal - Fi;;.
lial de Santa Catarina, comunica
aos interessados q�e efetuará no -

dia 23/11/78 LEILAO DE JOIAS,
relativo aos Contratos de Penhor
vencidos até 30/09/78.

o Presidente da Corrussáo de Concorrência

para Extração de ,Areia da 11,� DRS do DNOS,
torna público que fará realizar no dia 21 de de­
zembro de 1978, às 15 .horas, a concorrência para
extração de areia por processo mecanizado do
rio Cubatão, numa extensão de 580 (quinhentos e

oitenta) metros lineares, no Município de, Santo
Amaro da Imperatriz - S,C., podendo os interes­
sados obterem o Edital de Concorrência n.? 02/78
e todas as informações necessárias na sede da
11_8 DRS do DNOS, sita à Rua Bulcão Viana, n.?
130 - Florianópolis _.L S.C,

LOCAL: Agência Central
Calçadão - Felipe. Schrnidt

HORÁRIO: 1\9,00 horas JOEL CARLOS LEMOS
Presidente da Comissão de Concorrência

pará Extração de Areia

EXPOSiÇÃO: dias 22 e 23/11/78.

f-----
.

WILSON JENSEN
ESCRIVÃO

GUIDO SCHREINER PEREIRA
JUIZ DE DIREITO

. EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO - DE DEZ (10) DIASPÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA

DE SEGUROS GERAIS
" C.G.C.-n.o 84.290 . .097/0001-04

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: dia 30 do mês de novembro
do ano em curso, às 69,15 horas, valor superior ao saldo
devedor que é de Cr$ 1,029,005,56.

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, sito à Praça
Arnoldo Souza, n.? 38 - São José - Santa Catarina.
BENS: Uma casa de alvenaria, com a área construída de

130,95 metros quadrados n.> 96 e respectivo terreno, de­

signado por lote n.? 916, da quadra n.> 59, do Lotéamento

Campinas, com a área de 265,00 metros quadrados, sito
em Campinas, nesta Comarca, com as seguintes medidas
e confrontações:' frente, em 11,40 metros com a Rua Frei

Hilário; fundos, em 11,40 metros, com uma área de recrea­

ção da vendedora; ao lado direito, ern 24,85 metros, com o

lote n.v 917, da vendedora; e, lado esquerdo, em 24,85
metros.icorn o lote n.? 915, de Antonio Ceniro dos Santos,
devidamente matriculado sob n.? 3,945, fls. 0031, Livro

2/U, do Cartório do Registro de Imóveis desta Comarca.
PROCESSO: DE EXECUÇÃO N° 3,227178, em que é cre­

dora SUL BRASILEIRO-CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A., e de­
vedares JOSÉ,ANTONIO DA ,SILVA OLIVEIRA e sua mulher
ENY DE AZEVEDO OLlVE.lRA

.

-FICAM osdevedores intimados da praça designada, por
se encontrarem em lugar incerto e não sabido.

,
.

.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.a CONVOCAÇÃO

São convídados os Senhores Acionistas da

PÁTRIA COMPANHIA BRASILEIRA DE· SEGUROS

GERAIS, para a Assembléia Geral Extraordinária
da Sociedade, a realizar-se no dia 28 de no­

vembro de 1978, às 10:00 horas, na sede social fi
Praça Pereira de Oliveira �.o 10, nesta Cidade, a

fim de deliberarem sobre, a .sequinte Ordem do

Dia:
1. Exame e apreciação de Proposta da Diretoria,

referendada pelo Conselho de Administração,
objetivando o cancelamento de 15.000.000

(quinze milhões) de ações, que se ·encont.ram

em Tesouraria, sem redução do capital social,
com a conseqüente alteração da redação do

"caput" do artigo 5,° dos Estatutos Sociais;
2. Assuntos de interesse geral. ,

Flonanópolis, 06 de novembro de 1978.

Antonio Carlos de :..xlmeida Braga
Presidente do Conselho de Administração

São José, 07 'de novembro de 1978

Favelada débil mental pode
ter matado o próprio filho

"Três mascarados mataram meu

filho de três meses a paulada" foi
o que falou Celia Brandão, co­

nhecida por Maria Bonita, resi­
dente no Morro da Caixa, mas

segundo versão dos moradores na

redondeza, a criança morreu àe­
vido sub-nutrição e falta de cui­
dado da mãt;,' que além de ser

prostituta, vive b�ada e na maio­
ria das vêzes só chega no "bar­
raco" no amanhecer do dia.

A criança está numa das gela­
deiras da Polícia Científica,
aguardando o processo da dele- .

gacia do Estreito,' onde Célia
Brandão comunicou o fato, mas

segundo o titular da DP, a mesma

é debil mental e como na hora não
tinha nenhum documento con­

sigo, nem no "barraco", tivemos
que mandar ela ir buscar os do­
cumentos em Itajaí, mas ela foi e

hão voltou mais, porque hoje
fazem exatamente uma semana

que 0 fato ocorreu.
APANHOU
DOS FAVELADOS
Maria Bonita, após ter saído da

delegacia do Estreito, onde co­

municou o fato, voltou para a fa-

O barraco de "Maria Bonita", no Morro da Caixa.'

vela, mas ao chegar lá,
-

apanhou
\

obrigada a sair correndo. Ela mo- que era filho dela e de- José Go-bastante dos moradores, porque rava sozinha num barraco mes, falecido há mais de seis mê-achavam que o que Maria fêz com imundo; onde deixavaa criança ses, contou ontem a irmã de José.

sozinha quando saia pras festas Celima Gomes, residente tambéma criança era desonesto e indigna- noturnas. Devido ao desapare-
dos com a morte, passaram a, cimento total de "Maria Bonita", na favela e era quem sempre dava'
espancá-la. "Maria Bonita" foi, não se sabe o nome da criança, assistência à criança.

Charles Manson, o assassino

de Tate, continua a negar tudo

Brigadas
voltam a

·atacar na

Itália
VacaviUe, Califórnia - O assassino Charles
Manson fracassou na sua tentativa .de obter
liberdade sob palavra depois de pronunciar
um monólogo de três horas em que negou ser

culpado da morte da atriz Sharon Tate, mas

admitiu não ser parte da sociedade: "não há na
sociedade um lugar onde eu caiba".

Manson que se apresentou em público pela
primeira vez desde que foi declarado culpado
da chacina de nove pessoas em agosto de 1969"
falou ora sentado, ora de pé, agitando muito os

braços e até cantou uma canção enquanto ten-
.

tava demonstrar que o haviam condenado por
enga.no.

"Não matei ninguém e também não mandei

ninguém matar", disse o preso, de 44 anos. Ele
afirmou aos três membros da Justiça de liber­
dade q ue se

_

ti vesse desejado matar

alguém não teria confiado a tarefa à sua "famí­
lia" de "hippies" andrajosos,

"Se eu quisesse ver alguém morto, eu

mesmo o teria matado. Mas não quero matar

ninguém porque amo minha própria vida.
Tem sentido isso?".

, Manson negou, como fizera em todo o jul­
gamento, que tenha ordenado a vários mem­

bros de sua "família" que assassina�sem a atriz
Sharon Tate e mais seis pessoas numa noite e o

merceeiro Lena Labianca e sua mulher Rose­

rnary na noite seguinte.
.;. ,Não, 'mandei Tex Watson fazer coisa al­

gurna,a única coisa que lhe disse é que fizesse o

que achasse certo", disse Manson, referindo
ao .seu lugar-tenente nos assassinatos. Wart­
son, que disse ter idolatrado Manson como se

ele fosse Jesus Cristd, afirma que mostrava

seus braços cobertos de tatuagens. Magro e

pálido, mantém os cabelos e a barba longos e

desgrenhados, mais ou menos como à época, de
sua prisão em 1969.

Manson ridicularizou sua reputação de as­

.sassino demoníaco: "não sou carrasco de vo­

cês.' Não sou o demônio nem o Deus de vocês.

Turim, Itália - Três terroris­
tas das !3rigadas Vermelhas
atacaram e feriram, ontem,'
um, policial em mais uma ação
de violência política.

A polícia informou que três

jovens feriram na cabeça o

agente Ântônio Di Tomaso, a

quem golpearam com coro­

nhadas, disparando sobre ele
sem que os disparos o acertas­

sem.

U ma hora mais tarde um

indivíduo telefonou a uma

agência de notícias italianas e

disse: "som-os das Brigadas
Vermelhas, atacamos e de­
sarrnarnos um oficial da polí­
cia". As autoridades disseram
que o estado de Tomaso não é

grave,
Esse ataque ocorreu' após

um outro contra um médico
da prisão de Milão, alvejado a

. tiros, e de uma onda de aten­

tados à bomba na região de
Toscana em Roma, num

aparente esforço dos terroris­
tas para criar tensões em todo
o 'país. Em Trento, os extre-

.rnistas lançaram uma bomba
incendiária contra o escritório
do Partido Democrata Cris­
tão, destruind<\a porta prin­
cipal do prédio. A Ação ocor­

reuàs vésperas das eleições lo­

cais na região fronteiriça do

Tirol do Sul.

Manson está condenado à prisão perpétua.
Sou Charles Manson".

Disseà Junta que lhe desagrada muito estar

na prisão: "estou indignado. Sinto arrepios até
nos ossos só em pensar que tenho que voltar à

penitenciária, embora não tenha violado lei

'alguma. Estou morrendo um pouco a cada dia

que passo naquele buraco".
A audiência é um direito que se concede a

cada recluso que completa sete anos de prisão.
Dentro de um ano, Manson voltará à ser ou- .

vida pela Junta,
'

Condenado à câmara de gás, a sentença foi

comutadapara prisão perpétua quando a Cali­
fórnia aboliu a pena de morte, Manson está

cumprindo várias cadeias perpétuas sirnultâ-
neas.

Um tiro DO peito do bandoleiro

Caído, o bandoleiro é cercado pela polícia.
víduo. A polícia disse que o

Iiornem parecia ter entrado na

casa com a intenção de rou-

bar. l

Quando um vizinho perce-

vando numa camioneta, que
foi cercada pela polícia trinta
minutos mais tarde a uns

cinco quilômetros de distân­
ciu da casa. Quando a- refém

pediu ao bandido para entrar

no banheiro de um posto de

gasolina, o pistoleiro a 'levou
com um revólver apontado
para suas costas. Na-saída do
banheiro, Johnson se afastou '

um pouco da refém e um

franco-atirador da polícia
aproveitou o descuido para
atingí-lo.

5eu o que estava acontecendo,
chamou a polícia e os carros

da patrulha chegaram ao 10-
cal, quando Johnson saiu de

�asa com a Sra. Sellstone, Ie-

.CONVQCAÇAO
A rn;.�otta Administrativa da FATMA, solicita o compareclmento
do ·Senhor VALDIR MORAES em sua Unidade de Administração
de Pessoal, para tratar assunto de seu interesse, 'sob pena de, a

partir do dia 17/11/78 ser enquadrado no art. 482, item "i".

C.L.T.

AURINO MONTIBELLER
Diretor Àdmi,nistrativo

DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA ÀS 21,00 HORAS;
QUINTA. E SÀBADO ÀS 16·e 21 horas,
DOMINGO ÚLTIMO DIA ÀS 15·18 e 21 horas.
Venda antecipada de ingressos: bilheteria do Circo
na Praça da Bandeira· Informações pelo fone 22-1254.

'ÚLTI,MA SE,MANA
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AViÕES-ESPiÕES DOS EUA SOBREVO
CUBA PARA ANALISAR PODERIO BÉLIC

Os aviões de reconhecimento, dos EUA são dotados de sofisticados aparelhos, de espionagem, incluindo a2mamB., e � •

. A operação tem por objetivo saber se os novos caças soviéticos adquiridos por Cuba são capazes de � pro� �
.

Washington - Os aviões a Cuba é unicamente para
de reconhecimentos mais fins defensivos.
avançados dos Estados Uni-

. Uma fonte que assistiu ados foram designados para
.

sobrevoar Cuba a fim de de-
reunião revelou que Kosi-'

guin não gostou quando oterminar se os novos caças senador Abraham Ribicoffde fabricação soviética são. 'Ihe disse que os MIO eram
capazes de disparar projéteis

um dos "assuntos que preo­nucleares, segundo fontes
cupam" os Estados Unidos e

governamentais.
que poderiam' causar difi-

culdades quando chegar a

hora de votar o tratado

soviético-norte-americano
�obre a limitação de arm�s
estratégicas no Senado.

As câmaras e detectores
de dois aviões-espiões foram

dirigidos para os. MIO� 23
soviéticos que, segundo se

informou, chegaram a Cuba

recentemente, na expecta­
tiva de precisar se os jatos
estão desenhados para de­
fesa aérea estritamente ou se

tem alguma capacidade,
ofensiva, disseram anteon­

tem à noite as fontes,

Em Moscou, o Primeiro
Ministro Soviético, Alexei
N. Kosiguin, disse tranqui­
lamente a uma delegação de
senadores norte-americanos

que todo MIO que se vende

Consta que o dignitário
soviético disse aos norte­

americanos que "não tinham

que lhe dar aulas" sobre o

sistema político norte­

americano.
Considera-se que os vôos

dos SR-71 da Força.Aérea
Norte-americana, que de­

pendem de aprovação do

presidente Jimmy Carter,
são assuntos tão delicados

que foi ordenadd a certos

funcionários norte­

americanos que guardem
todo o sigilo sobre isso. Os
funcionários-da casa Branca
não quiseram fazer nenhum
comentário a -respeito.

Outras fontes, que se re­

cusaram a identificar-se,
confirmaram que se voltou a

realizar vôos de espionagem
sobre o território cubano,

prática que o presidente
Carter suspendeu há pouco
tempo para melhorar as re­

lações com Havana.

Um entendimento entre

os Estados Unidos e a União

Soviética datado de 1962 e

que foi produto da crise ori­

ginada pela presença de pro­

jéteis dirigidos soviéticos de,

caráter ofensivo em Cuba que um cargueiro .soviético
levou a Cuba recentemente

18 a 20 aviões MIO-23, um

dos aviões de combate mais

avançados' da União Sovié­
tica.

proíbe a existência de armas

nucleares russas em Cuba,
que dista apenas.H-t quilô-

/ metros das costas dos Esta­

dos Unidos.

Os 'funcionários norte­

americanos disseram que
tomaram conhecimento,
através da espionagem, de

Os soviéticos enviaram
'

..

aviões MIO-21 a Cuba no

passado, porém os de agora
são principalmente defensi-,

vos, dotados de armas con­

vencionais.
O avião-espião SR-71, su-

cessor do tão conhecido U-2
dos anos 50, pode usar arte­

fatos de detecção a uma al­
tura de 30.000 metros. To­

davia, examinar objetos tão

pequenos como os MIO-23,
\requeriria fotografia de pre­
cisão, possivelmente a uma

altura menor.

Uma fonte militar revelou
I

que os sensores do SR-7I·

podem descobrir a presença
de armas nucleares.

*

Cuba possui um sistema

moderno de defesa aérea

programado pelos soviéti­

cos, inclusive projéteis de
terra a ar, e os funcionários
norte-americanos afirmam
que há sempre o risco de que
os cubanos derrubem Um

avião-espião que viole seu

espaço aéreo. Ignora-se po­
rém, se os vôos do SR-71

atingem a uma altura que

não pode ser alcançada pelas
baterias antiaéreas de Cuba.

Segundo outro funcio-ná­
rio, o SR-7l possui equipa­
mentos eletrônicos para
confundir os radares inimi­

gos e que, portanto, se trata

de um avião bastante se­

guro.
Os Estados Unidos rnan-

· térn estreita vigilância sobre

a atividade militar em Cuba
desde a crise dos foguetes de

1962. Para isso empregam
câmaras e artefatos eletrôni­
cos cada vez mais avança­

dos, que voam fora do es­

paço aéreo cubano. E as for­

ças de reconhecimento

norte-americanas seguem os

rastros dos bombardeiros
soviéticos TU-16 de reco-.

nhecimento, bem como pe­

quenas formações de navios
de guerra que visitam Cuba

ou navegam' em águas pró­
ximas, uma pequena força
naval soviética se encontra

atualmente em Cuba.

Já se fala em "grande crise"
averiguar se os aviões tem como única .. norte-americano que pôs fim à crise
finalidade melhorar a defesa aérea dos foguetes cubanos de 1962: nesse

Washington - O diário "WAS­

HIN"CTON POST" disse ontem em

editorial que "uma grande crise se

avizinha" caso seja confirmado que os

soviéticos forneceram a_ Cuba aviões

supersônicos capazes de lançar armas

nucleares.

cubana ou pªgar a Cuba por sua coo­

peração com as atuações soviéticas na

Áfri�a - ou se os aviões são o tipo de
MIG-23 que se pode equipar para o

lançamento de armas nuclares. A pri­
meira vista, esta última opção parece

improvável. Se a União S,oviética se

encaminha nessa direção, uma imensa

crise se avizinha e certamente Mos­

cou sabe disso. Dar a Cuha uma capa­
.

cidade nuclear não somente seria uma

violação política e militarmente ina­

ceitável do entendimento soviético-

O editorial diz:'"os Estados Unidos
reagirão com a atenção e a calma apro­

priadas a entrega de aviões MIG-23
que o Kremlin teria feito a Cuba. Não
são feitas acusações públicas contra

Moscou e Havana, mas os encarrega­
dos da espionagem estão tentando

. -
�

entendimento, Moscou concordouem '

não "situ�r armas of�nsivas" em

Cuba. Mas o mais importante é que
isso representaria uma mudança
alarmante na prudente política que

Moscou tem observado durante os úl­
timos vinte anos, de não permitir que
seus aliados adquiram suas próprias
armas nucleares - armas que dariam a

um aliado os meios de situar Moscou
numa crise que Moscou mesmo não

poderia dominar".

Ch_ile�Argentina
Em Córdoba. mais uma

guerra simulada.
Buenos Aires - O embai­

xador argentino no .Chile ,

Mário -Miatello, retardaria
seu retorno ao Chile em con­

sequência da demora, desse

país em responder as propostas
argentinas sobre a divergência
limítrofe na zoná austral.

Entretanto, cerca ele dois
mil soldados terminaram an-

_. teóntemà ,nç>ite uma guerra,
.sirnulada de 'dois dias reali­
zada entre as serras daprovín­
cia de Córdoba, a cerca de 800

quilômetros ao norte de Bue-
. nos Aires.

No final do exercício mili­

tar, o. comandante do I II
Exército; general Luciano
Menendez, pediu aos solda­
dos três vivas para os pára-

quedistas, para o Exército e' mandantes em 'Chefe das For­
. para a Pátnia, objetivando ças Armadas.
provocar o medo "daqueles A Secretaria de Informação
que se atrevem a ser inimigos Pública da Presidência disse
da Argentina ".

.' '. ,que antes dy ser escutado o re-

O general Miatello chegou la tório do embaixador argen­
anteontem a Buenos Aires, tino, O Comitê Militar adotou
convocado pelas autoridades diversas decisões sobre a

locais para que informe sobre marcha das negociações com

o que foi discutido numa re- o Chile.
cente reunião com o presi-'
dente do Chile, General Au­

gusto Pinochet, e ao mesmo
tempo para receber instruções
sobre como proceder em futu­
ras conversações a respeito da

divergência.
. O Governo disse que Mia­

tello apresentou um amplo re­

latório verbal ao Comitê Mili­

tar; integrado pelo presidente
Jorge Videla e pelos três Co-

A informação oficiá! riã:o
'c ,

especifica quais foram as de­
cisões adotadas pelo orga­
nismo militar, mas fontes da
chancelaria disseram que uma

dessas decisões será retardar o

retorno de Miatello ao Chile
até que serecebauma resposta
do governo chileno sobre as

propostas argentinas relacio­
nadas com o impasse.

Chile protestará contra o

mapa 'que inclui suas ilhas
resposta chilena a uma carta marítima '''aiém da zona arbi­
argentina enviada no início da. trada é em compensação, uma

semana, onde se havia acei- questão bilateral que as partes
tado a mediação de um ler- devem resolver por meios pa­
ceiro país. cíficos e dentro do âmbito ju-

O mapa do Instituto Geo- rídico".
gráfico Militar da Argentina '., A imprensa disse ontem que
contraria a posição de uma - anteriores mapas argentinos,
decisão arbitral da Rainha

. pu blicados desde o século.
Elizabeth II, da Grã- passado; "sempre reconhece-

. Bretanha, que reconheceu ram esses territórios corno chi­
cama chilenas as menciona- lenos" e citam o mapa da divi­
das ilhas: são territorial da República'

O diário "La Tercera De La Argentina em regiões milit-a­
Hora" assinalou ontem que o res de 1905.
mapa, segundo os observado- Depois do laudo Britânico,
res, "desconhece a linha dese- que foi aceito de imediato pelo
nhada pelo lauro arbitral, Chile e rejeitado no início
assim como os direitos qu� há deste ano pela Argentina, os
mais de um século o Chile I dois países começaram con­
exerce sobre esses territórios". versações diretas, que terrni-

O jornal "El Mercurio" pu- naram este mês sem progres-
-blicou em sua primeira página sos nos pontos mais impor­

uma informação de Londres tantes. Até agora, a chancela­
onde se indica que "fontes di- ria chilena assinala que "con­
plomáticas desmentiram tinua estudando" a última
versões de Imprensa sobre nota argentina sobre a neces­
uma mudança de atitude do sidade de recorrer a um ter­
governo britânico sobre o

.

ceiro país amigo ou a um me­
laudo emitido em 1977. diador escolhido pelas duas

.

"O laudo é plenamente vá- partes. Como possíveis' me­
lido e final, como expressou o diadores, a imprensa meneio­
Dr. Owen, presidente do Tri- nau o Papa Paulo II e o rei
bunal Arbitral", assinalaram Juan Carlos da Espanha, que
fon tes citadas pelo Jornal. .ontern iniciou uma visita ao
Acrescenta Que a delimitação México, Peru e Argentina

I .

Israel admite problemas mas
ainda vê acordo possível

Santiago -do Chile - O Chile
protestará ante a Argentina
pela publicação de mapas que
incluem' em território desse­
país as ilhas Picton, Lennox e

Nueva, além de outras ilhotas
ao sui do Canal de Beagle, se­

gundo informaram fontes li-'
gadas à chancelaria. '

Funcionários do Ministério
de Relações Exteriores entre­

garam na semana passada có­
pias do trabalho cartográfico
do Instituto Geográfico Mili­
tar Argentino elaborado em'
junho de 19"78, que qualifica­
ram com "a última invenção
argentina em matéria de pre­
tensões territoriais sobre o

Chile".
O anúncio do eventual pro­

testo ocorreu enquanto conti­
nuam paralisadas as negocia­
ções entre os dois países sobre
á divergência limítrofe aus­

tral. O embaixador Hugo
Mario Miatello retornou an­

teontem à capital argentina e

disse desconhecer "ao contrá­
rio de oportunidades anterio­
res, a data exata de sua volta a

Santiago". .

: Adiantou que foi chamado
para informar e recebei ins­
truções, mas evitou confirmar
se era po_rt_ador de alguma

Tel Aviv, - O, Ministro de De­
fesa israelense Ezer Weizman,
que chegou ontem de Washing­
ton, disse que "há problemas" que

,
tornam difícil a concretização de
um acordo de paz egípcio­
israelense, mas acha que podem

.

ser superados, .

Weizman declarou à imprensa
no. aeroporto Ben Gurion que
seria difícil avaliar a 'situação
antes de um encontro com o pri­
meiro ministro Menahem Begin e

com o gabinete ministerial, o que
ocorrerá amanhã.

Weizman assinalou que
amanhã será o primeiro aniversá­

t o da histórica visita do Presi­

o. te.egípcio Anwar Sadat a Je-

rusalem,
. fato que colocou em

marcha o processo de pacifica­
cão. "Seria uma pena se não con­

seguíssemos nenhum acorde de­
pois de um ano", disse Weizman.'
O ministro negou-se a admitirque

•

as negociações egípcio-israelenses
em Washington estejam estagna­
das. Disse que ao se reunir com o

vice-presidente egípcio Osny Mu­
barak, quinta-feira, comentou

que "0S egípcios estão ansiosos e

ainda muito interessados em con­

tinuar as conversações porque'
efetivamente desejam a paz co­

nosco".
O Ministro de Defesa empre­

gou frases vagas, mas modera­
damente otimistas ao responder à

maioria' das perguntas. Màs
quando lhe perguntam se teria de
alterar os 'acordos de Camp Da­
vid, como declarou anteontem o

presidente norte-americano
Jimmy Crter, respondeu: "Não,
não creio ... e um bom acordo.
Penso que, com algumas concess­
ões de ambas as partes, será en­

contrada finalmente uma solu­
cão".

Weizman parece ter trazido
urna cópia das últimas propostas
egípcias. 'Comentou-se que os

egípcios exigem um papel especial
na administração da Faixa da
Gaza, que Israel conquistou na'

. guerra doOriente Médio de 1967 ..

Militares desfilam nas ruas

do Irã mas o Xá não aparec
Teerã - O Xá Moharn­

mad Reza Pahlavi deixou de .

presidir ontem o desfile co­
memorativo do dia das For­
ças' Armadas, quebrando
uma tradição, enquanto em

todo o país os militares co­

memoravam a data com

uma série de naradas.

Enquanto. isso, a polícia
procura por todo o país um

grupo de multimilionários
acusados de corrupção e

elementos mafiosos que, se­

gundo se informa, prendiam
e colocavam em jaulas as

pessoas que se recusavam a

contribuir com dinheiro em

troca de proteção.

A ofensiva do Xá contra a

corrupção se destina a aca­

bar com os distúrbios políti­
cos que já provocaram um

saldo de 1.100 mortos no Irã
desde janeiro.

Não foram revelados .os

motivos pelos quais o Xá se

absteve de presidir o desfile
. das Forças Armadas em

Teerã, quebrando uma tra­

dição; mas se afirma que foi
por questão de segurança.

As=manifestaçôes contrá­
rias ao Xá continuam espo­
radicamente em todo o País,

�

em que pese a designação de
um governo encabeçado por
dois militares dia seis de no­

vernbro.
.

Helicópteros .e jatos
norte-americanos "Phan­
tom", sobrevoaram a capi­
tal, enquanto tropas moto­
rizadas da Força Aérea des­
filavam por uma das princi­
pais ruas da cidade, Simpa­
tizantes do Xá atiraram flo-

prisões.
Entre os manifestantes se

encontram ativistas que de­

sejam a introdução de re­

formas políticas no governo
de 37 anos do Xá e tradicio­
nalistas mulçumanos opos­
tos à reformas de feitio oci­
dental do monarca, que, se­

gundo afirmam, são contrá­
rias aos preceitos do Alco­
rão, Livro Sagrado dos rnu-

" çulrnanos.
Terminou terça-feira uma

greve de duas semanas dos
trabalhadores do petróleo,
enquanto os funcionários do

governo disseram que a pro­
dução diária do Irã é 'agora

.

de 3,4 milhões de barris,
mais de metade da.produção .

normal de seis milhões de
barris diários.

Informou-se, entretanto,
que muitos trabalhadores da

· indústria petrolífera conti-.
nuam negando-se a voltar ao

trabalho, mas não se sabe o

total desses grevistas.
O Irã é o segundo expor­

tador de petróleo do mundo

depois da Arábia Saudita, e

percebe normalmente cerca

de 22.000 milhões de dólares
por ano de suas vendas de
cru à Europa Ocidental,
África do Sul, Israel, Japão
e Estados Unidos. A greve já
custou ao tesouro iraniano

aproximadamente 750
milhões de dólares .

As greves ilegais e os mo­

vimentos trabalhistas que,
vez por outra, paralisam a

agência de telecomunica­
ções. interromoeram pelo
segundo dia as conexões
co,!! o mundo P_'i�erior.

No dia consagrado às Forças Armadas, demonstração de potencial bélico.

res
à

passagem dos solda­
dos.

Entre os dez homens pro­
curados nas novas investiga­
ções iniciadas contra a cor­

rupção fiaurarn o senador
Ali Rezaei, próspero pro­
prietário da siderurgica Na­
vard, em Kuzestan, e seu

filho, disse o promotor Hus­
sein Hashemi.

Outros membros da junta
de diretores da empresa Na­
vard que estão sendo procu­
rados chamam-se Mahoud
Afshar ,: Manucheher Mo-
bedshahi e Mahmoud

Torabi-Moghadam.
Hashemi disse que, entre

os mafiosos caçados, figu­
ram Parviz Kashani, Fatul-

- lah Sabezi e Mâhri1õüd Ms­
har, considerados colabora-:
dores dó chefe do baixo
mundo, Rahim-Alil Khor­
ram.r

Acrescentou que todos
'foram acusados de malver­
sação de fundos e de outros
delitos.

Os soldados abriram fogo
anteontem contra manifes­
tantes contrários ao Xá, em

. Bekbahan, perto das jazidas

petrolíferas 'de Kuzestan.
Cinco pessoas ficaram feri­
das, uma delas gravemente.

Outros militares abriram
fogo com armas autornáti­
cas e lançaram granadas de
gás lacrimogêneo para dis­
pesar manifestantes .anti­
governamentais- na cidade
'sagrada de Mashad .

A polícia interveio para
dispersar' descontentes que
incendiram a filial de um

banco e uma-íTvraria em Ís­
fahan, onde fica uma grande
base da Força Aérea ira­
niana. Foram feitas várias

3 países podem receber refug;àdos
Genebra, Suiça - Os Estados

Unidos, seguindo o exemplo de
França e Canadá, se ofereceram
para receber 2.500 refugiados
vietnamitas que se encontram
num cargueiro em frente ',I costa

Malaia, disse ontem um' porta­
voz da comissão para refugia­
dos da ONU.

O porta-voz Philippe Lebra­
veuex disse que os embaixado­
res dos três países se reuniram
ontem com os funcionários da
Malásia em Kuala Lumpur para
"comunicar-lhes a decisão de
aceitar os refugiados e realizar
as negociações corresponden-

-

tes".
Não sé informou corno serão

distribuídos os refugiados entre
os três países. Em Kuala Lum­
pur, um funcionário do governo

I

que assistiu às negociações, mas
.

pediu para não ser identificado,
declarou que a Malásia havia
concordado em permitir o de­
sembarque temporário dos re­

fugiados logo que se tenha- co­

nhecimento de um firme com­

promisso acertado entre os paí­
ses anfitriões. A Malásia desis­
tiu também do plano de rebocar
o cargueiro Hai Hong para
águas internacionais.

Disseram fontes malaias Que
a medida daria às nações oci­
dentais oportunidadê de mate­
rializar sua oferta de receber os

·

Nações Unidas, com"o objetivo
de traçar planos para a evacua­

ção dos refugiados.
A embaixada francesa em

Kuala Lumpur indicou que o

Governo' Francês dará priori­
dade aos refugiados que tenham
parentes na França, que falem
francês ou que possam prestar
algum serviço ao país.

A oferta foi muito mais limi­
tada do que .a 'àpresentada
quarta-terra a noite pelo vice­
ministro de Relações Exterio­
res, Olivier Stirn, que disse que
seu País receberia a todos "os

que manifestassem desejos de se

estabelecer na França".
Os observadores assinalaram

que as aparentes divergências se

originam de uma tentativa das
autoridades francesas no. sen-

tido de pressionar as outras na­

ções para que recebam alguns
dos relugiados. O Canadá indi­
cou que poderia aceitar parte
deles, .. especialmente os que ti­
veram parentes por lá: A legisla­
tura provincial de Quebec in­
formou que aceitaria 200 refu­
giados, se o governo' aprovar.

As embarcações patrulheiras
malaias impediram que os re­

pórteres abordassem o barco em

questão e não pode ser determi­
nado se darão a conhecer aos

refugiados as ofertas da França
e do Canadá.
-" . �

Esta é a embarcação cheia de vietnamitas.

refugiados, em sua maior parte
de origem étnica chinesa. Mas

.essas fontes, que também pedi­
ram para não ser identificadas,
acentuaram que o governo co­

locaria em prática. seu plano de
obrigar o Hai Hong a sair a mar
aberto se não fosse concretizada

-

a oferta.
O cargueiro, de 1.500 tonela­

das, cujo convés aparece cheio
de albergues improvisados,
permanece ancorado a três qui­
lômetros da costa ocidental ma-

laia pelo nono dia consecutivo.
Os refugiados rejeitaram an­

teontem uma ordem do governo
para abandonar as águas ma­

laias, embora as autoridades te-
,

nhain moderado seu ultimato
ao se oferecerem para reparar os

danos nas máquinas do barco e

fornecer. alimentos; água e me­

dicamentos a seus ocupantes.

A Malásia afirma que as pes­
soas que estão a bordo do barco

. não tem direito a receber os be-

nefícios para refugiados
/

por­
que, segundo se informou, pa­
garam a uma organização de
Hong Kong 'cinco milhões de
dólares pelo navio e deixaram o

"Vietnã com a cumplicidade das
autoridades desse País.

Funcionários do Governo da
Malásia se reuniram com. di­
plomatas da França, do Ca­
nadá, e dos Estados Unidos,
além de funcionários da Orga­
nização para os refugiados das
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Rua Gaspar Outra 90
Es.treito e- Fpolis

Fone: 44-3864

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELOS - ANO - COR
Sedan 1300 - 1977 - Branco
Sedan 1300 - 1977 - Branco
Sedan 1300 - 1977 - Branco
Passat - 1977 - Azul
Passat - 1978 - Branco
Brasília - 1977 - Branco'
Brasília - 1977 - Branco
Brasília - 1978 - Vermelha
Variant - 1975 - Branco
Variant - 1973 - Azul
Kombi - 1976 - Azul
Kombi - 1974 - Azul

Corcel : 1977 - Vermelho

Possuímos também 'toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora.

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22.13.2

VW PASSAT LS 79
V W BRASíLIA LS 79
OPALA OK 79,
CARAVAN OK 79
CHEVETIE OK 79
VW PASSAT TS OK , 78
VW PASSAT TS ; 77
'VW1300 ", , 77
V W BRASíLIA 77
V W BRASíLlA .' 76
VW KOMBI 76

ASTRAL VEíCULOS lTDA
R)Ja Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990

Comércio de veículos

Oficiria especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

Veículos em estoque
............ . 75

Caravan Amarela ,75

Opala Verde Metálico ....•........ , '74
Maverick GT Amarelo: 74
Volks Branco 1300 ..................•............... 74
Volks Branco 1300 , 72
Volks Branco 130'0 69
·Camionete F-100 4 �ilindros , 77

Toda linha nacional OK 79

. I MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Outra - fones 44-1945 e 44-1315'
. ,

i
• i

CORCEL BRANCO 1979
CHEVETIE BRANCO 1979
dRASíLlA BRANCA 1979
FIAT AZUL MARINHO .. , 1978
VERANEIO MARROM METÁLlCO "., 1978
BRASíLIA BEGE , , ,.,.1978
VOLKS 1300L BRANCO .. "., , , .. " 1977
PASSAT LS AZUL " , 1976
JIPEWILLYS BRANCO , 1969
MOTO HONDA 750cc OURO , " ,1975
MOTO HONDA 500ccVERDE 1974
MOTO HONDA 360cc VERDE .. , , 1974

, Compramos 'seu automóveis novo ou usado e
,

.
duvidamos quem pague mais.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n .

OPAL coupê luxo branco " , . , , ',' . . . . . . . . . .. OK'
CORCEL coupê luxo azul. ".,." ,1975
GALAXIE LANDAU vinho,."" """", •..

'

.....1973

COMPR'A - VENDE - TROCA

.

ÁLVARO AUTOMÓVEIS
AV HERCíuo LUZ, 219 - FONE 22-9147

Rural Willys - verde c/branco .. """" ",." .. 1969
VW Sedan 1300 -verrnelho cereja .. , , .. , .•..... , ,1970
VW Sedan 1300 - azul claro !.,,·,., ·:,.,· .1970
Corcel Luxo - branco alpino., , , , · 1970
Pick Up Willys - amarelo canário , .•.....•.. , 1971
Variant - azul diamante ", , ",·.,·.····,· ,1972
Variant - azul pavão .. , . , , ..•. , .. , . , 1972
Variant - azul caiçara , .•.. '" ,., .. 1973

.

VW Sedan 1300, verde hippie ' " .. 1973

Corcel - marrom canella , , "
, .. 1973

VW Seda., 1300 - azul caiçara., ...•. , .. , ", ··· .1974

Compramos seu,Carro pelo melhor Preço.

VENDE-SE
APARTAMENTO CENTRAL

vende-se apto Edf. ltarnaraty, caril living, 3 dormitórios. lavabo,
banheiro social;' copa. cozinha, dep, empregada completa e área
de serviço. Condições, poupança Cr$ 160.000,00 saldo financiado,
Tratar fone 22-4815.

ALUGA-SE OU VENDO
Sala 208 47m2 Edifício Hércules.

'Tratar Telefone 22-2382

VENDE-SE
Apto: 2 quartos, garagem, sacada, Edf.

Amsterdam, perto do Com per, Coqueiros.
Tratar fone 22,0173.

CASA DE PRAIA

Aluga-se, Janeiro. Excepcional Localizaçào. Frente para o

Mar. Praia de Canasvieiras (Cachoeira). Cr$ 25,0'00,00. De­
talhes fone 33-1551

-

OPORTUNIDADE

VENDE-SE PRÉDIO I COM DOIS (2)
PAVIMENTOS, situado à Av. Rio
Branco, com 12 salas, 5 mesaninos, en­
trada para veículos num total de 500m2
de Área Construída. Porta de entrada
com vidro Temperite Fumee; Tapetes
em duas salas; Mármore na recepção;
Carpet e Sinteko nas demais salas; Co­
zinha e 3 WC; Salas forradas com divi­
sórias Divilux; Instalação pronta para
GTE 11 Canais em todas as salas, bem.
como música ambiente.

Tratar fones - 33-1158 - 33-1857

ALUGA-SE
1) Apto 3. quartos :::TRINDADE - Mais cozinha, BWC,
área de serviço, vaga de garagem - Aluguel Cr$
4.300,00.
2) Apto 2 quartos - CENTRO - Mais living, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, BWC e gara­
gem - Aluguel Cr$ 5.850,00
3) Apto 1 quarto - <:;ENTRO - Mais living, BWC, co­

zinha e área de serviço (contrato p/10 meses) alu­

guei Cr$ 3.600,00.
\

TERRENOS VENDE-SE
1) Rua Lauro Linhàres - 315m2 -, preço: Cr$;
250.000,00
2) Tercasa - 539,47m2 - Preço: Cr$ 150.000,00
3) Jardim Roma - Itaguaçu - 360m2 - Preço: Cr$
270.000,00

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LIDA., Av. Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted • loja 04 - fones:

22,3537 e 22-6551 - CRECI n.? 58.

CASA DE PRAIA NO BALNEÁRIO
DE ARMAÇ·ÃO DA PIEDADE

.'

(PRÓXIMO A FLORIANÓPOLIS)
Vende-se casa na ·t5eira da praia me-.

dindo 6 x 8m. com 2 quartos, banheiro
de alvenaria, cozinha, sala de jantar e

varandade 6x 2m. Toda mobil-iadacom
fogão, geladeira, móveis, beliches etc.
Feita de canela em 1977, pintada aóleo
- da varanda vê-se a ponte Hercll io Luz.

Preço a vista Cr$ 280.000,90 - Informa­

ções fones(0473) 44-3328 H. Côm�cial
e 44-1241 residencial - Itajaí - SC.

'.

ÚLTIMAS UNIDADES PARA
.

PRONTA ENTREGA
EXCELENTE BAIRRO

RESIDENCIAL EM BARREIROS
,

Casas com ou sem garagem, com 3 quar­
tos, azulejo até o teto no banheiro e co-'

zinha.
'

Ótimo acabamento. Amplo jardim e quin­
tal.

Pequena poupança facilitada e financia­
mento garantido pela CEESA.

Tratar Antonio Imóveis - Rua Santos Sa­
raiva, 621 � FoneA4-4668'.

� , z' .

,'. ;. "
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'.

"QUE POSSUIR SUA CASA PRÓPR,IA
. ".,";'

r·, '
.. ,', .". _. I

. ',$E.�\(oé� QU'I::RCQNSTRUIR SUA CASA COM O MELHOR
'

ÁCAS"MENTO ,{fi)E"1.� .QUALlDADE) 'POR UM Pf\E;ÇO, E
CONDIÇO&S DE FlNANCIAMfi;NTo,aUE É O MEL!;IOR DO
ESTADO, DISQU� 22-9347

.
,

. .'
.

CÉLIO CRECI1340CASÁS PRÉ FABRICADAS'
ALVARO, AUTOMÓVEIS - FONE - 22�9147

.

,

AV. HERCILIO LUZ NP 21.9 - DEFRONTE À RODOVIARIA,

FAZENDA MATO GROSSO

Vende-se uma fazenda com 3,36Q,'rnectares situada em

Paranatinga município Chapada .:do'$ Guimarães: Preço
por hectare Cr$ 1.500,00. Aceita-se propriedades como

parte pagamento.. ",
Tratar c/ o proprietário - fone (0473) - 66-0268 - Balneá-
rio Camboriú.

.

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com

água, luz, rua pavi mentada, prontos para cons­

truir, situados à rua Duque de Caxias, 732-
. Bairro Vila Operária.

.

I, Tratar pelo telefone (0473). 44-1571 com sr.
1 Djalma Pitz - horário comercial.

.\�--------------------------------------------------------------

TERRENO - VENDE-S'E
Vende-se' urna área de terra 'com aproximada-

. mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto. próximo ao Trevo da
Rodovia Jorge Lacerda (Itajai-Blumenau) em Ita­
[ar. Area plana própria para lavoura, granja, sitio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732'ou
pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
..;..... ramal 73 com o Sr. Oswaldo' ou Srta. Eliana em

Florianopolis .:

VENDE-SE
CASA - TUBARÃO

3 quartos, sala, cozinha, banhetro. dispensa, Ótima localização.
Área central. Valor Cr$ 250.000,00. Tratar 44,1795 Fpolis das 12,10
às 13,00 horas. Falar c/Fernando, de 2.· a 6.·,

VENDO
Um terreno c/313 m2 à Rua. Maria Claudino da Cruz -

Capoeiras - Tratar C/Sr, Sardá Fones 22-4139 ou 44-
2886.

VENDE-SE OU ALUGA-SE

Casa residencial de alvenaria, com vista panorâmica'
para Baía Norte, de 208 m2, situada na rua Joaquim)
Costa n.? 31, Bairro Agronômica nesta Capital, con-

.

tendo sala de visita e jantar conjugadas, cozinha, 3
dormitórios, sala de TV, 2 banheiros, área de ser­

viço, dep. de empregada, abrigo p/automóvel.
Preço de venda Cr$ 1.800.000,00. Facilita-se. Alu­
guei: Cr$ 10.000,00. Intorrnaçôes telefone 44.1353.

,_ ........ ..-;c. -.'-- .......
,

-
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COBRASC LTOA - COBRANÇAS ASSESSORIA TÉCNICA. lALlATAR FARIAS DE MEDEIROS ; :

ADVOGADO
OAB/SO 1.956 - CIC - 070.287.769/72

CAUSAS CíVEIS - TRABALHISTAS - DIVÓRCIO
Rua João Pinto, 6 - Ed. Joana de Güsmão

8.0 ANDAR - Conj. 804 - telet, 22-6466,- 22�6055
FLORIANOPOLlS - SANTA CATARtNA

.,--�----------------------------��� .

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIME,NTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Postó 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

ORAÇÃO AO ESPíRitO SANTO

Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes da minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero separar-me de você por maior que seja a ilusão material não
será o mtnírno de vontade que sinto de-um dia estar com Você e

todos os meus irmãos na Glória perpétua. Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difrcil que
seja). Publicar assim que alcançar a graça.,Agradece M,F.

ASSIST�NCIA, TÉCNICA
AUTORIZADA

o ESTADO - 18 de novembro de 1978

VENDE-SE
Todas ferramentas de uma oficina.

Tratar à Rua: F'úlvio Vieira da Rosa, 5 - Barreiros

'LAVA-SE CARPETE NO LOCAL
Deixando seu carpete limpinho sem precisar sair de casa.'
Reformas de estofados em tecidos e curvim, faz-se corti­
nas todos os tipos, lava-se corttnas e refaz as barras temos
grande mostruários de tecidos para cortinas e estofados.
Atende todo Estado. Orçamentos 22-6322 e 44-4645 - R:
São Cristóvão, 650.
TAPEÇARIA BRASIL

�-------_......_-�,'- '.

HORÁRIOS DE ONIBUS
De Florianopolis para Blurnenau.
Horarios Di retos > 07.30·10.30·12.00·15.00,18.00
Horarios Intermediarias, 06.00,07.45·08.30·10.00·12.00·13.00·15.30·
16.30· 18.30 - 20.00
De Blumenau para Florianópolis.
Horar.os Diretos, 07.30 10.30· 13.00·15.00·18.00
r+oranos IntermediariaS' OÓ.30· 06.00·07.05 :08.30·09.00·09,30 - 13.00·
16.00 ·17.00 ·'2000
De Florianópolis para Curitiba.
Horano Executivo - 16.45
Horanos Convencionais, 05.00·07.00·09.15·11.00 ·13.00·15.00·17.1,5·
19.15'21.15·23.00 '

De Curitiba para Florianopolis.
Horano Executivo - 08.4�
Horanos ConvencionaiS' 05.15 . 07.15 . 09.15 . 1 I .00· 13.00 '.15.00· 17.00 .

,9.00'·21:,5 - 23.1ó
De Florianopolis para Joinville
Horarro s Diretos - 10.00 - 14.00

_

H oranos tnierrneorános . 05.00 . 05.30 ' 07.00 . 09.00 - 09.15 .. 11.00 . 12.15 .

13.00·13.30·14.30·15.00·16.30·17.15· i9.1ó· 19.30·21.15·23.00
De Joinville para Florianopolis

.

Horançs Diretos· 07.00
Horanos Intermediarias, 05.50 . 07.50 ·08.30 ·09.30 ·09.50 . 11,50 . 12.30 .

13,35·15.00·15.35·17.00·17.35·18.00·19.35· 1 �.4;'· 21 .35·23.50 ·01.40
De Criciúma para São Paulo
Horário convencronal crano - 16.00
Horano reito drarro - 16.30
De São Paulo! para Criciúma
Horario convencronal oiano - 19.45
Horano leito o.ano - 20.1S
De Florianópolis para são Bento do Sul e Mafra· 06.00
De Mafra e Sáo Bento do Sul para Florianopolis ·05.00
De Florianópolis para São Francisco do Sul·17.15
De São Francisco do Sul para Florianópolis· 07.30,
De Florianopolis paia Jaraguá do Sul· 16.30
De Jaraguá do Sul para Florianópolis· 06.30
De Florianópolis para Itaiai ,

Horário Direto - 09.10
Horários Intermediários, 05.00 ·05.30·06.00 - 07.00 C 07,45·08,30·09.00·
09.15·10.00·11.00 ·12.00·12,15·13.00·13.30·14.30 ·15,00 ·15.30 ·16.30·
17,15·17,30·18.00 - 18.30·19.15·19.30·20.00·21.15·23.00
De Itaiai para Fforianopolis
Horário Direto - 07.00
Horarios Intermediários· 01. is· 03.15 . 06.00 . 06.45 • 07,00 . 07.15 • 07A5 .

08.15 ·09.00·09.30·09.50· 10,00·10,15· 11.25 . 11.30 . 12.30·13,55·14.20·
15,15·16,55·17.15·17.20·18.15, 18AO· 19.15·19.55·21.10·21.15·23.15
De Floríanópolis para Fraiburgo e Videira· 21,00
De Videira e Fraiburgo para Florianópolis· 21.00
De Joinville para Rio do Sul e Lages· 08,00
De Lages e Rio do Sul para Joinville . 08,00

i'
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CATARINENSE
o TRANSPORTE CARINHOSO

,

,I
I

)

PASSAPORTE EXTRAVIADO
"

Foi extraviado o passaporte n.o CA-323.039 de propriedade de 1

SOUMELA ANASTASIADIS, expedido pelo Serviço de Polícia Marr­
tima, Aérea e de Fronteiras de Florianópolis-SC.

GE - SPRINGER - WESTINGHAUSE-
ÁGUA TERMES - ELETRODOM'ÉSTICOS ! 'ro' -,

1', ,

iI'-<
Nautilus ,,(J� Batedeirãs i,

.

• Aspiradores ee pó
'

liiJhFâri-bs" ,J ,,� '-

Enceradeiras DP Lavadouras

ELETROHILTON REFRIGERAÇAO LTOA.
Rua Francisco TolentTno n.O!f.-­

PX5-0903 e 0904 - Fone 22--'71.0'

I ,

CENTRO TERAPÊUTICO
INFANTIL

MUSICOTERÀPIA
EXPRESSÃO CORPORAL
GINÁSTICA .RíTMICA

Atendemos crianças de 3 a 8 anos de idade,
ambos os sexos.

Rua Saldanha Marinho n.o 8 - sobreloja
Centro. Horário 14.00.às 18.00 horas.

REPRESENTANTES
GANHO CR$ 300.000,00 EM 30 DIAS

. Indústria de equipamentos eletrônicos precisa de
representante e revendedores, estabelecidos ou

não, para lançamento de inédito e revolucionário,
equipamento de uso obrigatório para toda linha au- .

tomobilística. .

. /'
Necessário bom relacionamento em postos de gaso­
lina, oficina mecânica, organizações civis e milita- .

res. ,

Preclsarnos um em cada cidade de Sta. Catarina.
'Cartas para: Av. Orleans, 5890 - CEP 90.000 P. '

Alegre-RS.

.' ,.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO S/A
Matriz" Crici úma - Estação Hodoviária Box 18 e 19
HORÁRIOS DE CRICIÚMA pARA:Po rto Aleg re - Araranquâ" -

.

Sombrio· Santa Rosa - Vila São João e 'Osórió: .

1,15-7,15-9,15-10,30-13,00-13,15-15,15-17.,15- •

19,45 - 21,81 - 23,15
Araranguá:
1,15 - 2,30 -7,15 - 9,15 -10,30· 13,00 -13,15 -14,30 �

15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 - 24,00
Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 -9,30 - 12,00 - 14,00 - 16,00 -

20,00 - 22,15 - 24,00
Laguna:
1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 - 22,15 - 24,00
Florianópolis:
1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 - 12,15 - 14,00 -16,00 - 20,00-
22,15 - 24,00
Tubarão a São Paulo - 9,15 - 17.,00 horas - Direto

ALDO ÁViLA DA LUZ
OAB/SC n.O 0-015

. CPF/MF n.? 001.776.289/a'f
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/SC n.? 1.092 - CPF/MF 111.0002.259.089/72

ADVOGADOS
Ceisa Center, bloco A, conjunto 601

.

Fone 22-1235

DOCUMENTOS E�TBAyIADOS '. iForam extraviados os documentos do'Carrp marca Vq_l,.KSW�q,�N I.
BRASILlA, Placas XX-2320, Ano':', 19VI1l:' cor Branca, Chassis �,
BA672881, Número Motor BN444982 de 'Propriedade do Sr, VAL- ·i
DIR ANQREOLA.· 1

Xaxim, 14 de novembro,de 1978

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foi roubado no interior do Velcuto os seguintes documentos, 3
talões de cheques C.E.E, n.? 796474 a 796480, C.E.F. n.? 306 851
a 306860, BESC n.o 541707 à 541720, Cart. Identidade, Carl. Mo­
torista, Tltulo Eleitor e outros, pertencente ao Sr. Hélio Vettfijr e

Sra. Sandra Vetter.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de registro do veículo dei
marca Corcel, ano 77, cor branca, placa AC61'23, chas-;
sis, CH-LB4DTR-18696 pertencente ao Sr. R�n:ato. D�I-

.

piaz, residente em florianópolis. e,

,
LIMPA FOSSA

D,R. ALVARO DE CARVALHO

Comunica a mudança do seu Oonsultórlo
para a AVENIDA HERCíLlO LUZ, ri.o 59,
sala 409 - Fone 22-8041 Edifício ALFHA
CENTAURI. Horário de Atendimento das
14 às 18 horas. Diariamente.

Casa mista corn z dormitórios, 2 salas, banheiro e cozinha
no Estreito à rua São José, 275, Tratar pelo fone 44-5451 ou
à rua Max Schramm. 940

TELEFONES

Compro em Tubarão à vista ou permuto c/Fpolis .

Compro Vendo Alugo 22 - 33 - 44 - 66 - Tratar: 44-1107 à
tarde.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juizo DE DIREITO DA
4�VARACWELDACOMARCA

DE FLORIANÓPOLIS.

Parada de civismo
As eleições de 15 do cor­

.rente, no Estado, revela­
ram a vitalidade cívica do
povo ca�arinense, que
acomp.anhou, com. oti­
mismo e lealdade ideoló­
gica, o movimento do elei­
torado brasileiro para a

expressão da vontade na-

cional.
.

.

O resultado do pleito em

Santa Catarina., tanto
quanto já é conhecido,
permite asseverar a preva­
lência da Aliança Renova­
dora Nacional, na recom­

posição das forças de opi­
nião pública, em torno das
realidades político­
administrativas da gente
catarinense.

Desde logo se evidencia o

amparo.popular das ativi­
dades que, até aqui, carac­

terizam o pensamento go­
vernamental, no rumo do
desenvolvimento político,
social e econômico da terra
catarinense.

, A ordem que dominou o

ambiente durante a reali­
zação-do pleito, como tam­
bém no curso de toda a

campanha eleitoral, sa­

lientou o alto nível da for­
mação democratica, que,

·

·
'

aliás, justifica 9 clima de maioria de quantos,
tranquilidade e dina- julgando-os na serenidade
mismo em que se vem pro- de sua consciência ciuica,
cessando o evolver integral declinaram no voto as suas

do Estado. preferências licitas.
Mais uma vez, pois,., Santa Catarina tem tra­

Santa Catarina se faz .pre- 'dições veneráveis a resguar­
sente entre as demais úni- dar e dignificar. Tudo faz
dades daFederação, osten- crer que seja isso uma das
tando o seueleoado sentido causas da movimentação
democrático e a sua cons- de civismo orientada no

ciência aberta a snaiores planejamento do futuro.
conquistas no rumo de seus -Esperemos que cada um

destinôs : dos valores h.umanae oito-
Definidos que sejam os riosos na expectativa popu­

novos quadros da oida po- lar esteja animado não
lttica estadual, nada mais apenas pelo entusiasmo'
se deve esperar que não a dum ato político, mas tam­

continuidade da marcha bérn compenetrado de res­

que tem sido impressa à ponsabilidades que lhe
evolução histórica do Es- serão presentes como soli­
tado, a que o Governo A�- citação ao cumprimento
tõnio Carlos Konder Reis dos deveres da cidadania.
terá prestado incontestá- Congratulemo-nos, as­

veis esforços e uma lúcida, sim, por motivo de mais
clariuidênçia ad�inis-tra- essa demonstração de ati­
tiva, de que é comprovante . vidade cívica e, irmanados
irrecusável a segurança no propósito coeso de pro­
que permitiu ao eleitorado mover sempre maior ex­

o livre pronunciamento pansão para Santa Cata-
nas urnas.

Oxalá o futuro se paute
pelos bons atos, que tive­
ram projeção na atitude da

rina, prossigamos na con­

fiança serena em quê se

haverá inspirado o voto

popular:
Gustavo Neves

Cantando "Dia de Graça",
sambistas sepultam Candeia.

i
•
, I

· ,

Rio'- Ao som de atabaques, agogôs e cava.

quinho, acompanhando um coro de sambistas
que cantava "Dia de Graça", de sua autoria, o

corpo de Candeia (Antonio Candeia Filho)
desceu à sepultura número 11.254, setor 3 do
Cemitério Jardim da Saúde. Candeia morreu

anteontem, no Hospital Cardoso Forites, em

c0!1sequência de problemas renais.
.

será príncipe de verdade/ aí, então, jamais tu
voltarás ao barracão. Quem é bamba não
bambeia/ eu falo com convicção/, e enquanto
a gente tiver sangue na veia/ também esta vivo .\
empunhando o violão".

Monsenhor Moreira, vigário de Jacarepa­
guá e capelão· do' Cemitério Jardim da.
Saude, encomendou o corpo de Candeia, e­
após um breve silêncio, os surdos, atabaques e

agogôs iniciaram o Opanige de Obaluae, o

Aluja de Xangô.no ritual de sepultamento, e

viam-se látrimas nos olhos do Caboclinho do
Afoxê, do Carlinhos Ogan, do Cabelinho.

Cerca de 300 pessoas compareceram ao en-:
tem) do cantor e compositor que, em,1975,
fundou a Escola, de Samba Quilombo, e o seu
atual presidente', Jorge Coutinho, prometeu
cumprir o último pedido de Candeia, que foi o

de colocar a escola na avenida, "A Quilombo
vai desfilar mesmo sem Candeia na cadeira de
.rodas, que valia por mais de 10 homens".

.

,

,

"
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Também clÍoravam Clementina de Jesus,
que apenas disse que "choro pelo que você está
vendo", Cartola, que definiu Candeia como o

maior defensor da, arte negra, "e será difícil
---:OIãÍ1te'da sepultura, as vozes dos sambistas nos acostumarmos com a sua ausencia", e o

desafinadas pela emoção cantavam sem parar atual presidente da Escola de Sambá Qui­
o dia de Qraala, do .próprio Candeia, com as' 'lombo, Jor?e Coutinho, que.pro'!leteu, c,?lo­
lt?I1ffi�J,�s.A�p.trçcortil,(l,��"Hti�9�. �,qlJ,l,�os,:, �llÇgf,Q"",\ .çar a.çscola n.� avenida para curnpnr w,J!�lmo
nao se .humllhl:! nem lj�llmlhe niriguém/todas as pedido do Candeia. Ela vai desfilar de qual­
raças Já foram escravas também. Faça de quer maneira, e na quinta-feira estaremos
sua Maria uma rainha todos os dias/ e cante o reunidos às 20 horas para decidirmos corno
samba na universidade/ e verás que seu filho iniciaremos o nosso trabalho".

Edital com 9 prazo de vinte e cinco (25) dias, para a citação de Luiz Floberto Feubak e sua
mulher Ana Maria Locks Feubak, que .se encontram em lugar incerto e não sabido.

," :FAZ SABER Aos que es�e edital'com o prazo de vinte e cinco (25) dias virem ou dele conhecimento
, 'tiverêm, pelo presente tite Luiz. 'Roberto feubak e sua mulher Aná Maria Locks Feubak, os quais se
:',. éncontram em lugar incerto e não. sabido, por todo o cOl'lteúdo da petição inicial, despacho de fls. 22, a

�

. :;eguir desctitos: .

I.'
,'.. PETICAO INICIAL.

S.ul Brasi:eh;� - Crédito Imobiliário S.A., instituição financeira •. com a sede à rua dos Andrades. 1258, na
. ..·cidade·de Porto Alegre. - Capital do Estado do Rio Grande do Sul. inscrita no C.G.C.M.F. sob n,o

" 87.091.716/0001-20, portadora da Carta Patente n.° A-72/49. instituição integrante do Sistema Brasileiro
�:" de Poupança e Empréstimo, inscrita s.ob·ri.o 047 na superintendência de Agentes Finance.iros dq Banco'

.; Nacional da,.liabitação, por seu(s) advogado(s) q\le esta subscreve(m) (doc. 01), vem a presença de
. '..:; "·,V.Exa .• cQm fundamento na lei Federal n.o 5.741 de 1.° de dezembro de 1971, propor a presente'

11 '. EXECUçAo HIPOTECÁRIA 'contra LUIZ ROBERTO FEUBAK. comerciante e sua mulher ANA MARIA
• OKS:FEUBAK, professwa. brasileiros e residentes à �a Desembargador Pedro Silva n.o 550·.."... apto.

(lifh:;jo·Girasso.l"n,lll!ta Capltal;'inscrito$.no:CPFsob n.o 029JI45J89-53. , . (1) O(·s) Devedor(es) é : "

flhor.(-ea) e legitimo(s) possui�à,(es) doIs) finóvel (is) a seguir desc:r'ijQ(s) e.c:aracterizado(s): apto. :., t
.'

loceliz.ado n0.1.0 anc;lar ou 2.° pavimento d.o ,Blo.co "C�' eto ,Ediffcip Girassol, situado.à rua Desem-: ,
.

�gàd�r Reclro 'Silva; n.° 550 em, Gi:>Aúeiros. n.p �treito, 2.°. $ub-distrito
_
de$ 'C�pital e uma, I!àga oe .

aragem .. localizada no andar. tén;Ii'A. contendo Q,apartamento·e a.vaga de ga�agem em conjvnto a área
al'globaHle. 1 08,02m2�0.apartamento a área re,al privativ� c;!e 76.6a .

.m2. e a área real de uso comum.de
.11198r;n2 e'a va!jll de garagem a área global-de l6,36m2. correspondendo-lhes a fração ideal no terreno l'
II -2;8333"Ái';·{i) Edifteio. Girassol �stá construido sobre um terreno: com a área de 2.1'72,OOm2, com as
gult1tes medi cdnfroi\ltàç�: f@flte,. em 21,00. metros cOm a �ua Desembargador R{idro $ilva.;

o�.íJm�l); r,os coo;! terr.E!,I1Q de tvan de $sona V-aiZ';�la"o diçe!to,. em' lil)haquebrada de tr�
;S',"'m$,dÍl'l o"primeirct31,OO metr,o$, 'O' segundo 1.QO·metrQ e·(),' tercéinf',,7.5,OJ) metros, todos

. rontandÍi>cQrQ4erren.o l1eJulieta Brltq; no qual se acHa CQf;lstruld� li cesa 1'1:°,562 da RUj1 'Desemba'r�, .

d.Qr'P�ro;Silvl\tlhlad'O �g4erdp; emi112.00'metr,os. çom'terreno de' Aderbal Ral1,1os da SilyaeE:li.to ".'

óll,81 fol'Ijª�ido P;los O.vedoreli, por c'ompra feita à Imobiliária Predibens Ltda .• através de contrato
[,JilstrUinen(b:;pll'rtic4Iar de .comWa e venda,de imÓvel e lT)útuo com pacto adjeto ,de i1ipoteca... (2)
sI, 1q.l6!v�r(l$) supra mencionado(s) f01(ram) adquirido(s) com recursos provenientes de imprésUmo.($) '.

,ocediIfO(lI) através de.qpe"aç�o aj'ustada nos molde.s do sistema financeiro da Habitação e aclía{m)Cse "

glstradQ(f) sol? R
..', fe'ito na inatr. n.o 5989 do 'livro n,o 2/RG do 1.° Oficio de Registrode Imqveis desta' "

omarca. (;3> a Cr�pi'a, pnr f.orça.do instrumento que forma.lizou oIs) impréstimos(s) alul!lido(s) na alénea ,

nteriore,demals docl.lment(),S an(!X9S .(doç(s). 02 a 10), tornou-se titular .de crédito(s) perante o(s) i'
.

Elv�dor(es) .no(s) valpl1:es)"inlcial(is) de Cr$ 454.300.00.", a .ser·lhe pago(s) através de prestações
epsais,1!'Sucessiv@s'(1):{(1j"Cóntr!!to'por instrument() particular de compra e venda de imóvel e mútuo
m,pa{;t�9j(!t'Q):I.e �ipotecai Cédula Hipotecária Integral n.o 1,676/77-- Séri? Ai:; se; Cllrtidão do

ietro deJmó"eis.,{4)'O(s) Devedor(es), em garantia da(s).dí\>ida{s) contrs.lda{sl e Que ger0l!(ara,m) o(s).
Ito(s) bl:8.executàdo(s). constitui(ram) sobre OIs) imóvel(is) objetos(s) do contrato rli'fendo no item

ImeI1:9<lesta, umatt'ipo�eea(s). que se aCha(m) reljistr.ada(s) sob o n.O(s) R.2. feito na .matrlcula n.° 59Qj:!,; ..

. livro n'.'!-02 de R$gistro ge�al, do.já.mencionado Registro de Imóveis. (5) Ocorre que o(s)-Devedor(es) _

Ixou(aram),' 'inJustificadamente de .. -pagar" as prestações e respectivos enc�rgos de,sde
6.05.78 devent1o, pot.c.onseguinte, à Credora a importância de Cr$ 24.294.05...• inclusa a presta-..

ç�o vencida em 26.07.78." .. conforme os dac;los numéricos constantes doIs) quadro(s) demonstrativo(s)
, que I,nstrui(e.m)· a pr!ls.ente (dQcfa). 11V.). (6). A Credora. forte· na RC-11/72 QO Banc:o Naciol'lal da"
'o: Habitação, expediu aviso(s) de·reclamação de pagal)1ento (doc(s) 12), sem contudo lograr�.satisfação·
'. s.ctas'prestaçÔes ,em atr!,!so. 'o�rando-se; por via de conseqüência, () ve.nCimento an�eda(s) d,ivi.da(s)·

contr.alda(s) pe.lo(s) Devedor,(es) (2). Face aO exposto,'a CREDORA requer (a) a citação doIs) Deve- '

idor'(es). já qualificac;lo{.s)i'IÍos termos d.o. artigo 3.°, da.lei 5.741/71, para, 00 prazo de 24'{vintee quatro)'
horas. pagar(em) à Credora a quantia de Cr$ 728.129,78 , sob pena de penhora do(s)' imóvel(is)

· hipotecado(s); (B) seja dado ciênciaao(s) próprio(s) Devedor(es) de que Ihe(s) é facultado purgar a mora
em que incidlu(ram), nas mesmas .vinte e quatro horas. pagando à Credora a Importância de Cr$
24.294.05 correspondente às prest!lçõeS de amortização do débito el)1 atraso; (c) que em qualquer das

. alternativas de satisfação do débito retro alvitrada(s), oIs) Devedor(es) deverá(ão) responder pelas

.. "custas processuais, honorários advocaticios. multas, juros de mota e demais cominações encargos
.

legais ou consensuais, inclusive a correção monetári.a de acordo com os indices pactuados no contrato
gerador· do(s)· débito(s) em cobrança; (d) sua nomeação como depositária. nos estritos termos do que

- ",dispõe o artigo 4.°, da lei n,O 5.741/71, caso oIs) imóv.el(is) venha(m) a ser penho'rado(s) ou arrestado(s)
(e) que as intimações de sllu(s) patrono(s) sejam. endereçadas ao centro comercial Aderbal Ramos da

·Silva,.sito à rua Felipe Schrnidt, n.o 21; 3.Q andar, na Cidade de Florian6polis, Capital deste Estado; (f)
finalmen�e os benefl.cios do § 2.° do artigo 172. do Código de Processo Civil. Valor da Causa Cr$
606.774.82. Pede Deferimento. 'Florianópolis, 14 de Setembro de 1978. Ass. Luiz Adalberto Vi lia Real-

· Adv0!la90.
..

PETIÇA,O E DESPACHO DE FLS. 22
. ..

Exmo Sr. Dr. Juiz de Direito da 4�· Vara Clvel da Comarca de Florianópolis. Sul Brasileiro Crédito
Imobiliário S/A, nos autos do processo de execução que move a Luiz Roberto Feubak e'sua mulher, por
seu procurador fi,rmstário. em face da certidão dO'Oficial de Justiça.que informa estarem os devedores
ausentes da juriSdição da situação do imóvel, com fulcro no que dispõe a Lei n. ° 5741 de 01.12.71, requer
a V .Exa, se digne mandar citar os devedores por edital. Ped.e Deferimento. Florianópolis, 07 de novembro
de 1978. Ass. Luiz Adalberto Villa Real - AdvoQado.
J. como requer. Editais com o prazo de 25 dias. Fpolis, 08.11.78. Ass. Eranni Palma Ribeiro, Juiz de Direito.

· ADVERTENCIA AO REU: "Não contestada a ação, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros, os fatos,
articulados pelo autor (art. 223, §1.0, c/c. art. 285, 2.""'parte do C.P.C.)

. .

\

ENCERRAMENTO
E para Que ninguém possa no futuro, alegar ignorância, expediu·se b presente edital e outro iguais para
a publicação e fixação na forma da lei. Florianópolis, 09 de Novembro de 1978. 'Eu, (Pedro Soares de
Oliveira Junior)Escrivão o subscrevo. .

Ernani Palma Ribeiro
Juiz de Direito·

c

Teatros

recebem
verba de

6 mi'hõe$
Brasília - O ministro Euro Bran­
dão liberou uma verba de Cr$ 6
milhões para as obras de constru­
ção do Teatro Estadual do Acre,
reformas do Teatro 7 de abril, de

Pelotas, e conclusão da Fundação'
Brasileira de Teatro, emBrasília.
Cada uma das obras receberá res­

pectivamente recursos de Cr$ 2
milhões. Foram liberadas, igual- .

mente, verbas para a construção
de um pequeno teatro para ama-

.

.dores, também no Acre, e' para a

realização de projetos do SNT,
como o Mambembão e a Cam­
panha das Kombis.

Segundo'Orlando Miranda, di­
retor do SNT, durante odespacho
com o ministro da Educação e

Cultura foram discutidas, além
da liberação de verbas, questões
referentes à Escola Nacional de
Circo, que será inaugurada no

Rio, na Praça da Bandeira, logo
após o carnaval, e as edições do
SNT, que deverão lançar, até
princípios de março, os primeiros
volumes de uma coleção que irá
abranger toda a dramaturgia clás­
sica brasileira. 1.

-As edições do SNT deverão re­

ceber uma atenção especial - de­
clarou Miranda. -Nós pretende­
mos.fazereste ano, em dezembro,
uma campanha de livros aliada à
Campanha das Kombis, que
vende ingressos de teatro a preços
populares: são livros de teatro,

·

·sobre teatro, peças e autores bra­
sileiros, que serão vendidos junto
com os ingressos.

A Campanha das Kombis, este

ano, será feita no Rio de Janeiro,
em São Paulo, Paraná, Rio

· Grande do Sul, Minas Gerais,
Bahia, e, eventualmente, Per­
nambuco. O' preço dos ingressos
ainda não foi estabelecido e será
decidido ainda esta semana, após "

.

uma reunião da diretoria do SNT
· com os produtores teatrais.

Os projetos do SNT em anda­
mento, assim como as obras de
reformas em cerca de 30 teatros,
deverão estar concl uídos até
março. Segundo Orlando Mi­
randa, o despacho com o ministro
da Educaçâo e Cultura foi o úl­
timo do/ano: "O que havia a fazer
já foi definido, confirmado e libe­
rado. Daqui por diante, só visita
de cortesia".

Prevalência do mínífúndio
Segundo o recenseamento do IBGE (1975), existem em

Santa Catarina 206.908 estabelecimentos agricolas, ocupando
886.070 pessoas, numa relação- de. 4,3 pessoas por estabeleci­

.
mento. A área abrangidapor essaspropriedades soma 6.969.352
ha, cerda de 73% do território catarinense.

Dós 206·.908 estabelecimentos, 198.948 dedicavam-se às

atividades da lavoura, compreendendo uma área de 1.425.686

ha, que não representava mais do que 15% da área do Estado.

Destes 198.948 estabelecimentos, 160.011 (80%) tinham "menos
de 10 ha" e ocupavam uma área total de apenas 207.049 ha

(l5%), o que dava uma dimensôo média por estabelecimento de
1,3 ha. Logo em seguida aparecem os estabelecimentos de"10a
menos de 100 ha" qúe eram em número de 38.555 (19%) ocu­

pando uma área de 1.029.217 ha e com 'uma dimensão média-de.

26,7 ha. Pode-se dizer, assim; que 99.8% dos estabelecimentos
,

agrícolas de Santa Catarina dedicados à lavoura possuiani
menos de 100 ha e ocupavam 87% da área utilizadapelas lavou­
ras. O tamanho dos estabelecimentos, considerados os dois gru­
pos, erá de too somente 6,2 ha, o que 'representa um dado elo­

qüente da estrutura fundiária catarinense, marcada, como se vê,
pela presença maciça de minifúndios, explorados em regime de
ec�noni.ia familiar.

.

SANTA CATARINA

GrupOlf de área das lavouras 'Iha)

.' De 10 a ,De 100 a De 1000
Total' Menos de 10 r - de'l()() ,_ de 1000'. e mais

N.O Estab.
Area (ha)
Média por

grupo (ha)

198.948
1.425.686

160.011 38.555
207.049 1,029.217

378 4

159.422 ·29.998

1,3 26,7 421,8 7.500,07,2

Fonte: IBGE - Recenseamento de 1975 r

.

A pequena propriedade constituiu a principal base da agri­
cultura catarinense e com ela temos que. conviver. Apesar de

representar um �ério obstáculo ao desenvolvimento econômico
do Estado, o fato é que o planejamento estadual tem que se

adaptar a esta realidade. Para tanto, Glauco Olinger sugere que,
o pequeno /e médio agricultor se dedique às atividades de maior
densidade econômica. Atividades nas quais, em pequeno espaço
de terra, o agricultor possa obter bons resultados econômicos. E

cita o caso dg. suinocultura confinada, no oeste catarinense,
dizendo que um agricultor de cinco hectares de terra é um mini­

fundiário nessa Região, mas se se dedicar à criação de suinos

confinados, pode se transformar num empresário. Cita também
o caso da avicultura confinada, que é a forma comojá vem sendo
produzida atualmente e que permite bons' indices de rentabili­
,dade em pequenas áreas, Sugere, igulamente, a fruticultura de
clima temperado, que pode oferecer uma renda razoável em

quatro ou cinco hectares de terra. Indica, finalmente, a horticul­
tura: "Esse é um passo gue nós precisamos dar lOgo em seguida,
porque há uma grande densidade populacional aqui no Sul do

País, o consumo de hortaliças tende a aumentar muito e nós

temos condições excelentes para praticar horticultura. Temos

agricultores que estão acostumados a vida agrícola e têm conhe­
cimento de adubação, de controles. sanitários, que soo acostu­

mados ao trabalho de campo e que podem se dedicar à horticul- .

tura coma uma nova fonte
I
de renda, superior ao cultivo ou à

crioção de gado. Essa é a próxima etapa para um programa
agricolaa ser executado na pequena propriedade rural catari­
nense que evitará o consumo de hortaliças 'lindas de Soo Paulo,
do Paraná e atê do Rio Grande do Sul".

É importante observar que atualmente mais de 80% do
volume da produção provém dos imóveis com menos de õõha.
Soo eles, portanto, que garantem 'à'Santa Catarina a posição de

quinto produtor nacional de alimentos.

Produção Agrlcola 7108 Imóveis
. com menos de 50 ha em SC

PRODUTOS
'

% SQBRE A PRODUçAO
TOTAL DO ESTADO

Leite· 82%
Arroz 83% '

Milho 83%
Trigo 78%
Mandioca 99%
S�a 90%
Feijão 99%

, I. Alerta a Federação dos Trabalhadores na Agricultura FE­
TAESC "que pode parecer, inicialmente, quea essa expressiva
·representatividade de sua produção corresponde também uma

elevada renda familiar. Entretanto, dado ao grande número de
pequenas propriedades minifundietae; à nOO existência de polí­
ticas especificas para a pequena propriedade; e às dificuldades
de comercialização de seus produtos,' infelizmente isso nOO
ocorre, pois se analisarmos o que os pequenos agricultores rece­

bem pelo seu trabalho, constataremos que suas rendas soo bai-
xas" (27/10/78).

.

Segundo recenseamento do INCRA, existiam, em 1972, em

Santa Catarina, 325.000 famüias de trabalhadores; assim cons-
tituídos:

.

� pequenos propneMr,ios 220.1>00 familiae
- parceiros '8.084 familias
- arrendatários 2.364 famtlia«
- assalariados permanentes 12.666 famüios
- assalariados temporârioe 81.008 familias

TOTAl 325,122 famtlias
Como sepercebe, soo mai,s'de 100.000 famtlias de trabalha­

dores e assalariados permanentes e temporários.
Os latifúndios tnerecem uma palavra. Segundo levanta­

mento do INCRA (1972), os mesmos representavam apenas 15%
das propriedades imóveis ruraisçmas possuiam 60% da área.

IMÓVEIS RURAIS EM S.C.:
SEGUNDO A CATEGORIA

Categoria I11Ú)v(!i1!
.

Area�Ha % Imóveis % Area

Minifúndio
Empresa Rural
Latifúndio

2i1,7/!6 3.)03.085
.4.702 311.585

38.:776,: 4.918.930

82,7
2,0

15,3,

no
4,0

59,0

Total 225;234 8.333.601 100,0 100,0
lllauco Olinger (Confe'riJiGia.em, 27/10/78) defende a tese de

.� ... , .

.

queo desenvolvimento agríéola de Santa 'Catarina exige a im-
.

plementação de uma 'Reforma Agrária, quer mediante a expro­

priaçôo dos latifúndios improdutivos ou na concessão de crédi­
tos fundiários, visando redimensionar! os minifúndios catari­

nenses.

Fernand.o Mareond.es de Mattos

Amor, humor, picardia,
musica-disco,

lebres e muita curtição.
�

neste sábado,
9danoite

®®®
REDE TUPI

" mais calor humano

'�\'
t ...

�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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re
Chegando ao Brasil no pró­
xímo dia 7 de' fevereiro, a Lisa
Minelli que vem pra dois já
confirmados shows: no

Anhembi, em São Paulo, e no

.Hotel Nacional, no Rio. E de
lá fica até o carnaval.

'"

Entre os shows e o carná é
bem provável que a moça
pinte por Florianópolis, ci­
dade que, apesar de nunca

ter-lhe' sido apresentada as­
sim, ao vivo, ela bastante
curte graças ao seu ex-amor

brasileiro e sempre corres­

pendido amigo Luiz Henri­
que, empenhadíssimo em

hospedá-Ia, por uma semana

que seja.
*

Pra isso, duas grandes casas

arrodeadas de enormes jar­
dins, em Canasvieiras, já
foram postas, a sua disposição.
Consequentemente não se

espantem se, daqui a pouco
derem de cara com a própria
entre a Felipe Schmidt e a

- �oaquina, representando pro
Paulo Dutra cheio de câme­
ras,' cantando pra rapaziada
extasiada que, numas, não
sabe nem bem quem ela é.

•
Nem os canais nem os jornais do
meu Brasil estão noticiando
acerca da situação eleitoreira
em Santa Catarina - a Globo en­

tão, pula por cima,

De duas, uma: ou os correspon­
dentes dos jornais de circulação
nacional 'são da Arena e não

querem dar colher de chá pra
oposição, lavando pro Senado,
ou o nosso Estado não passa de

simples suspiro entre o Paraná e

o Rio Grande do Sul; sendo per­
feitamente dispensável dedicar­
lhe maiores espaços.

De repente
uUla
tatação:cons, ..... de

ue te ..-

.I,
o q despinuOdente .

"
a caUl\Sa
de Santa
catarina...

•

••
Dia 25 próximo, no Plaza Itapema, plena PR 101·, acontecerá jantar
beneficente em prol do Natal de 23 mil crianças que" dizem, são
assistidas pela Fucabem em todo o Estado de Santa Catarina.'

*

Na programação, dando de sobremesa, além-de desfiles de modeii­
tos da Ana Beltrão (brasileira que muito brilha entre as elegantes
inglesas, com moda descontraída bem ao gosto das ilhoas) adorna­
dos por jóias de M. Rosenmann, chorado show a cargo de Walesca,
especialista em canções tipo fossa.

,
.

A BR 10 I está se engalando pra receber elegantes mis que se desloca-
'

rão dos mais diversos quadrantes do Estado, ávidos em colaborar
com o Natal das criancinhas pobres. O céu pra eles pois.

,

.•
o movimentado colu�ista Carlinhos Mülle�,

agora bem mais descontraído e venenoso

(dizem que está abalando as estruturas

da' falsa conservadora Blumenau) no seu

coligado programa de todos os dias, é, sem

dúvida, o mais bem sucedido empresário social
_ de Santa Catarina. ' ,

ti, Descobriú a rendosa e vaidosa indústria de bailei /

de debutantes, apresentadas praticamente
em todos os finais de semana nas

mais inusitadas cidades do interior catarinense,.
com exagerada produção que

extrapole qualquer conto de fada.
'"

,

-

Kitsch perde.

•
As gatinhas cariocas já decretaram o fi'in da supremacia dos surfistas
machistas: elas agora só, querem saber de se enroscar sob as pluma­
gens do voadores rapazes a base 'de asa delta.

Dizem elas que já estão cansadas de serem massacradas pelas pran- ,

chas, sempre preferidas em favor das próprias, normalmente rele­

gadas a um terceiro plano, abaixo das ondas e das condições çlimá­
ticas. ' .

E quando elas são chamadas, é pra fazer a comidinha, limpara
cozinha, a casinha, a caminha, pra então, sono pra que tequero ...

'

Conseqüência do ajôjo, minhas, queridas, ,

.

•
o parco desempenho das caixas de som apresentado

no cine São José, é o menos indicado
pra exibição de "Crease", razoável

musical ainda em cartaz. A reclamação de
que o som apresenta-se ora fanha

ora rouco, quase sempre inaudível; é legal.

E o pior é que parece ser falha de projeção
mesmo: vez por outra numa falha

ou coisa que o valha, raramente
é bem verdade, o som até se faz legal.

Pobre Santa
dros quebrados, apiscina imunda: enfrentá-la é

querer se contagiar. O bom trato dispensado ao

jardim é, ainda, a única benfeitoria que faz jus
aos velhos e 'iluminados tempos,

Além disso, pra completar tão de'solador
quadro, há, nos fundos do terreno, montes de
detritos provenientes da súbita e poluída lagoa,
conseqüência das obras da Via de Contorno
Norte. Um pequeno sol é o suficiente pra infes­
tar de absoluto mau cheiro todo aquele outrora
belo paraíso pleno centro da cidade.O mau cheiro domina todo. o ambiente, os vi-

Pouco caso com O espectador.
O cine Jalisco anunciou durante'
mais de uma semanaa projeção,
apenas pras 8 da noite de quinta
última, inserido naquilo que
costumam chamar de "sessão de
arte", do excelente "Próxima
Parada: Greenwich Village",

.

Tudo bem, tudo perfeito, o ci­
nema estava com uma lotação
bem razoável, platéia interes­
sada em assistir a um filme de
nível etecetera e tal. Pois bem,
depois de passar um xaropante
documentário sobre obras go­
vernamentais no Rio São Fran­
cisco, e um curta metragem
sobre Vinicius de Morais (de

1974), eis que, na tela, a pnncí­
pio encarado como treiler,
"Contatos Imediatos de' Ter-

cidade) pra então, sob aplausos
gerais, finalmente ser dado'o
início da sessão propriarneente
dita. E nem bem passaram al­
guns poucos minutos, eis que a

cópia do filme arrebenta .. :.

ceiro Grau".

Porém, ii medida que o filme ia
se desenrolando e a' platéia
vaiando diante do inesperado,
eis que pára tudo (isso porque '

espectadores forám a gerência e

reclamaram): não era aquele, o

fil me programado, no que todos.
estavam cansados de saber. E o

anunciado sequer encontrava-se
lá ...

Novas vaias, Acendem as luzes

pra se apagar em seguida e a'

projeção, enfim, transcorrer

normal (apesar de quatro cortes
- depois de termos assistido ao

"Último Tango" em Florianó­

polis, sem cortes, 'qualquer cen­

sura é absolutamente dispensá­
vel), até quase II da noite,

,

quando o final estava previsto
pras 10 horas,

Nossos cumprimentos a bo­
nita Morgana Bittencourt
.Varella, pelo seu aniversário
hoje. Logo mais, o jovem
casal Varella, em sua bela

residência, recebe, . amigos
para um coquetel.

x-x-x

Hoje às 17 horas na Igreja
Matriz de Palhoça, dar-se-á
a cerimônia do casamento
de Maria Albertina Souza e

Nilo de Quadros.
x-x-x

Amanhã, será inaugurada no

Bairro Bom Abrigo, a "Área
de Lazer", um projeto do
ex-Prefeito Esperidião Amin

Filho, que contou com a co­

laboração 'do Di. João Assis
Filho.

na sala de arte do Sesc, To­

cripa.
)(-X-X

Dona Vilma Ramos Fon­
seca; diretora da LBA, e o

Prefeito da Capital Nagib
Jabor, assinaram' convênio
para assistência médica e

auxílio para a população da
Costeira do Pirajubaé. A
Prefeitura Municipal tam-:
bém doou um prédio na lo­

calidade, para serviços da

Legião Brasileira de Assis­
tência.

x-x-x

Para participar de curso

bio-cosmético Algemarin,
estão chegando de Curitiba,
as Sras. Terezinha Pacheco e

Edi Caminha.
x-x-x

O secretário Salornão Ribas

Júnior, em sua recente v.isita
a São Bento do Sul, tratou
de assuntos sobre desenvol­
vimento imobiliário e em­

preendimento que conta

com apoio da Fundação de
Amparo à Tecnologia.

x-x-x ,

Nossos cumprimentos a ele­
gante Sra. Miriam Nóbrega
Bauer, pelo seu aniversário
ocorrido ontem. O casal
Bauer comemorou o aconte­
cimento com um jantar
muito íntimo no Floph.

x-x-x

Chegando de São Paulo com

os últimos lançamentos da
moda 79, para a seção bou­

tique de "A Modelar", a bo­
nita Sra. CIeusa Scherer
Silva.

x-x-x

Paulá Maria Laus e Fran­
cisco Xavier Lemos, estão
nos convidando para a ceri-

, mônia de seu casamento dia
8 próximo às 19 horas, na

Capelinha do Senhor Bom
Jesus, em Porto Belo. Os
noivos receberam cumpri­
mentos na elegante recepção

, no Itapema Plaza Hotel. .'

x-x-x

O Museu da Laguna acaba
de acrescentar ao seu acervo

duas medalhas do Mérito
Anita Garibaldi, em prata e

bronze. Acompanham estas

peças, além de um exemplar
do decreto que a instituiu,
datado de 4 de abril de 1972,
um Diploma correspon­
dente, expedido sempre que
o Governo promove a ou­
torga da honraria. A entrega
das peças foi feita em soleni­
dade, nas dependências do-

o I ',." • _ !

Vocês precisam ver o lastimável estado em que
se encontra o outrora lindo e ouriçado Santaca­
tarina Country Club. Aliás, é melhor nem que­
rer vê-16 diante do abandono em que se en­

contra, As 'paredes estão descascando, o teto

por desabar, um perigo se atrever. O assoalho e

os móveis manchados de goteiras, as poltronas
com as molas saltando, as aranhas e os ratos
tomando conta e dançando aonde antes circula­
vam belas mulheres, elegantes homens da me­

lhor da nossa estirpe.

Foram mais alguns vinte minu­
tos (até que fossem buscá-lo na

x-x-x

Com muito sucesso -conti­
nua expondo seus. trabalhos

,HORÓSCOPO
Omar Cardoso

'Museu, pelo secretário Acá­
cio Garibaldi S. Thiago, em

'atenção à determinação do

Governo, atendendo à soli­
-

citação do Diretor daquele
Museu, Manoel de Barros.

x-x-x

Dos casais Carlos Adauto
Vieira e Adolar Linzmeyer,
da sociedade de'Joinville, es­

tamos recebendo convite
para o casamento de seus fi­
lhos Simone Maria e Mário

Sérgio. A cerimônia mar-:

cada para o próximo dia I. o

às 20 horas, será na Igreja
Nossa Senhora de Fátima,
onde os noivos receberão

cumprimentos.

x-x-x

,Hoje o Imbituba Atlético
Clube, em Imbituba, recebe
associados para sua noite de
gala com apresentação de
debutantes. As Sras. Zélia
Menezes Moura e' Edili�
Maria B. Candenil, serão
madrinhas das lindas debu­
tantes:

_ ÁRiES -Influência feliz e muito promissora de êxito para você ..

Saiba pois que ,o Sol agora tende a favorecê-lo em todos os

sentidos. Melhora sensível de saúde e aumento da personali­
dade. Pode amar.

TOURO - Dia bem favorável so estudo de ciências herméticas e

ao êxito na medicina. A compra e venda de animais em grande
porte, também está favorecida. Todavia, é necessário cuidar
melhor da saúde e de suas finanças.

"

GÊMEOS - Dia em que poderá encontrar amigos e colabora­

dores verdadeiros e interessados em seu bem-estar. Terá bom

-ganho de dinheiro pela influência de pessoas bem situadas,
êxito social,' popularidade e crédito.
CÃNCER - Dia em que sua personalidade será elevada e até

mesmo poderá assumir cargo importante no setor profissional.
,

Receberá a colaboração dos superiores hierárquicos, honrase

destaques no meio social em que vive. Ame.
LEÃO .: Dia dos mais favoráveis às viagens, aos assuntos

relacionados com colégios é muito impulso a filosofia oculta,
ciências superiores e a-originalidade em seu modo de pensar.
Fará bons negócios e terá paz de espírito,

'

VIRGEM - Os abusos ao nadar, em praias ou piscinas, deverão
ser evitados, juntamente com os excessos de velocidade. Dia em

que poderá lucrar por intermédio de herançaglegados e com os

familiares. Notícias pouco propícias.
LIBRA - Fase bem 'propícia ao casamento, às relações conju­
gais, às associações e ao trabalho em coordenação com os

,

outros., Boas amizades e ganho em questões legais. Todavia,
evite O contato com os rivais e inimigos.
ESCORPIÃO - Excelente estado físico e mental, muito boa
fase aos tratamentos médicos e hospitalares e muito bom ganho
pelas ocupações científicas estão previstos para você hoje. Bom .

ao romance e a sua, popularidade.
SAGITÁRIO - Excelente dia no trato com amigos e com os

parentes de u� modo geral. Terá, também, lucros, êxito e

felicidade em assuntos amorosos e religiosos, nas empresas de

-suas finanças e em empréstimo de dinheiro.

CAPRICÓRNIO - Dia feliz e cômodo, com perspectivas de

proteções por parte de pessoas influentes socialmente. Con­

tudo, cuide da saúde, não faça negócios precipitados e com a

'empresa de suas finanças. Neutro ao amor.

AQUÁRIO - Sua disposição mental hoje será otimista, filosó-
,

fica, cuidadosa e simpática, o que muito influirá em seu êxito

em todos os setores da sua vida. Melhora total da saúde e das

finanças. Muito bom ao amor.

PEIXES - Probabilidades de êxito financeiro, profissional e

prosperidade em geral .. Os negócios com o governo e de respon­
sabilidades denotam lucros fora do comum. Muito bom às
amizades ao amor e às viagens.
v

LAJE PRÉ-MOLDADA, 1il'PUlA
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PARA FORRO E PISO
'

Maior r�pldez. Economia de 30"0. Entrega (0482)
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo Q
estado com assistência técnica

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002
, ,

x-x-x

A diretoria do Clube 12 de

Setembro, está nos infor­
mando que recebeu a faixa
de rainha daquele clube,
Gilda Juttel Que.

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pelo nascimento de Eleana,
o éasal Luiz Alberto Costa.

x-x-x

O Dr. Henrique José Fer­

rari, que festejou aniversário

quinta-feira, em compnhia
de sua mulher recebeu con­

vidados para um grande jan­
tar no "Irou-Bar".

x-x-x

Marcou .casamento com a

charmosa Luciana Texeira
Medeiros, Sérgio Entre. O
acontecimento foi comemo­
rado com um jantar na resi­
dência do Sr. e Sra. Dr.
Evandro Medeiros.

x-x-x

Chegando de Criciúma para
passar o fim de semana aqui
na Ilha, o elegante casal
Lurdete e Rogério Peresoni
Castro.

REG, CREA. N," s.m' . 10," Região'
VENDAS' Rua Emilio Blum. n . Florij!nópoli•. sc

x-x-x

Adriane Souza, uma beleza
de broto de nossa sociedade,
hoje recebe convidados no

salão dourado do Floph,
=para sua festa deIS anos.
I

EDITAL OE PRAÇA
, (Prazo de dez (10) dias).

o POUTOR RENATO MEL.lLLO FILHO, Juiz de Direito Substituto, em exercício na 6.a Vara

pível, Comarca de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos quantos este edital com o prazo de dez (10) dias virem, dele conheci­
mento tiverem ou interessar 'possa que no dia 28.11.78, às 15,30 horas, no Átrio do Forum
situado no andar térreo do Palácio da Justiça, o porteiro dos auditórios desse Juízo levará a

público pregão de venda e arrematação, a quem.maior oferta fizer, não inferior ao saldo
"devedor de Cr$ 1.004.336,92 (hum milhão quatro mll trezentos e trinta e seis cruzeiros e

.noventa e dois centavos, .0 bem abaixo descritos penhorado aos devedores ANTONIO
CARLOS L1NO e s/mulher ISMÊNlA REZENDE L1NO, no processo de Execução nO 382/78,
que lhe move SUL BRASILEIRO CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A, em curso nesta 6.aVara Cível,

,

constante de: Apartamento 301, padrão B, localizado no terceiro pavimento do Edifício
Balneário situado na rua São José, n.O 138, no Estreito; 2.° Sub-Distrito desta Capital,
estando o apartamento localizado a esquerda de quem olha o edifício de frente, com a área
real global de 102,46m2; a área real prlvatíva de 69,37m2; a área de uso comum de 33,09m2,
correspondendo-lhe a fração ideal do terreno-de 0,1365 e o espaço estacionamento n.? 02,
localizado no pavimento térreo do edifício, com a área global de 25,78m2; a área real

privativa de 12,00m2; aárea de uso comum de 13m78m2, correspondendo-lhe a fração
ideal de terreno de 0,02715. O Edifício está construído sobre um terreno situado no Estreito,
2.° Sub-distrito desta, Capital, com a área de 350,00m2, ,com as seguintes medidas e

confrontações: frente, a leste, em 10,00 metros com a rua São José; fundos, a oeste, em

10,00 metros, com terreno de Olavo Manoel Coelho; lado direito, ao sul, em 35,00 metros,
com a rua Santo Amaro; e, lado esquerdo, ao norte, em 35,00 metros, com terreno de Cid '

Simão Rodrigues. O presente imóvel está inscrito no Cartóriodo 1.° Ofício de Registro de
Imóveis no livro 2RG, fls. 01, matrícula 3656. Não constando recurso pendente de julga­
mento. Em vi rtude do que, expedem-se este e outros iguais que serão publlcedos e afixados
na forma da lei. Não sendo pelo Oficial de Justiça encontrado os executados, ficam os

mesmos intimados da praça acima desiqnada. Florianópolis, aos nove dias do mês de
novembro do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu, Eduardo dos Santos, oficial maior
o subscrevo.

Renato Melillo Filho
JUIZ DE, DIREITO SUBSTITUTO EM

EXERCíCIO NA 6.a VARA CíVEL.

"
.

,-

GEL'O 'EM SACO PLÁSTICO,

TEM

Para festas, praias, etc" compre gelo em soco plás­
.

tlco, É fácil transportar e a embalagem garante sua

durabilidade. '

Você que é propríetórlo.de bar, orrnozérn: super­
mercado, restourcnte. pode ser revendedor .. basta
telefonar para 22-2582.

' "

�Frigoríficos Hoepcke - Rita Maria fone 22-2582.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I :
A revista Nova já

" está nas bancas e como

I' : sempre, com uma

série maravilhosa de

artigos especiais para
a mulher moderna. Um
guia de comportamento

• social, como "botar

para fóra" a raiva
acumulada em sua cabecinha,
um resumo do "Capitão'
Rodrigo", como. conviver
com a ex-mulher do seu.

marido e uma entrevista
de Chico Buarque, são os'

assuntos de destaque,
que vão fazer de, .

: você uma mulher bem

1 '
• A VEJA, revista que-

informa sobre os mais

diversos assuntos,
está sensacional neste

novo. número que traz

uma entrevista com

o presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos ,de
São Paulo, uma

, análise do comportamento
: nas eleições de todos

os estados do país,·'
negócios, o comportamento
das ações da bolsa' de

valores, cinema,
teatro e artes. Não perca

tempo, informe-se F)<lra
basear suas opiniões na

diversidade dos' fatos

.que ocorrem no Brasil

:e no mundo. Leia a Veja.

•

Playboy continua

reunindà as gatas mais

lindas em fotos
sensacionais. Os
exercícios para ficar
em forma no verão,
uma entrevista

especial com o inimigo
número um do Esquadrão.
da Morte: as

I

, garotas de Brasília, os

métodos orientais
de fazer amor.

e uma estórià baseada

na saga dos

Cavalheiros da Távola
Redonda são alguns dos

destaques especiais
.desta revista feita

para curtir e apreciar .

o que há de bonito
neste mundo.

•

Madame Rosa, mais

que tudo, uma

história de amor

mostra-se mais preocupado
é com a saúde da velha se­

.!!_h_Q@ -,-, _ _

Certo dia, emocionado

até às lágrimas com um espe­
táculo de marionetes,
Momo chan;ia a atenção de

Nadine, uma moça bonita

que trabalha como monta­

dora de cinema. Comovida
com a solidão dele, ela

deixa-o ficar olhando en­

quanto trabalha e lhe dá seu'
endereço: ele pode vir visitar

e brincar com as crianças da

idade dele, sempre que dese­

jar.

Mas a preocupação de'

, Momo com a saúde de Ma­

dame Rosa aumenta cada

dia ..
Há um. interlúdio feliz,

entretanto, quando os irm­

ãos Zaoum levam Madame

Rosa a um piquenique nas

margens do Mame. Ali Ma­

dame Rosa conta um pouco
de seu passado: nascera na

Polônia, trabalhou como

prostituta na Africa e em Pa­

ris, até seu gigolô roubou

suas economias e a denun­

ciou à Gestapo. Foi arra�a­
nhada com outros judeus e

mandada para Auschwitz.

Num edifício maltratado dúzia de crianças sob-os cui-

em Belleville, bairro de Paris dados de Mad'ame Rosa. O
habitado por judeus, árabes mais velho deles é Momo,
e negros, vive Madame apelido de Mohamrned, um

Rosa, umajudia que ganha a garoto árabe que parece ter
vida abrigando filhos indese- menos que seus, quatorze
jáveis de prostitutas. Na juc anos. Momo jamais conhe-

ventude ela também prati- ceu outro ambiente a não ser

cara esse tipo de comércio o universo de Madarne

nas ruas. Agora, mantém. Rosa, onde foi largado aos
-

uma grande 'ternura pelas três-anos. Ela. é única família 'difícil: "Alguém pode viver

crianças e raramente sai do que ele tem. sem arriJr?" Quando a res-

apartamento, porque as Sabendo que sua saúde e posta é afirmativa, ·Momo·

, pernas já não aguentam seus recursos estão em declí- abruptamente dá de' pre-

subir e descer seis andares. nio, Madame Rosa trata sente aquilo que mais ama,
O edifício é cheio de per- Momo como um adulto, um

sonagens curiosos. O Sr. ) confiando-lhe seus proble- cãozinho ao qual havia de-
Mimoun. o síndico, é árabe. mas e coloçando em seus dicado até então iodo o seu

No segundo andar mora o, ombros magros a responsa- amor.

Sr. Charmette, um francês bilidade pelas outras crian- Preocupada com a tristeza

.que se veste de modo espaven- ças. Sem haver deixado a in-. do menino, Madame Rosa

toso. No mesmo andar de fância, ele se torna num pe- manda chamar um- médico

Madame Rosa mora um ex- queno homem. para examiná-lo, e este lhe

boxeur senegalês que virou O único amigo de M0!ll0 é assegura que nada há de

travesti, E em outro andar o Sr. Harnil, um velho ven- anormal com ele: é, uma

moram, os irmãos Zaoum. dedor .de tapetes. Um dia, criança se�ível cjue neces-

Não menos curiosa é a Momo faz-lhe uma pergunta sita de afeto. O Dr. Katz

"
'

-

NO C I NEMA
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•
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Um Marido Contagiante -

Com Milton Moraes, Maria,
Claudia. Cláudio Caval­
canti. Às 14, 16, 19h45min e

2lh45min; no CINE CE­
COMTUR. Censura 16
'anos.

"Grease" - Nos Tempos
da Brilhantina � Corn.Iohn

Travolta, Olivia Newron

John, Às 14,16, 19h45min e

2lh45m�n, no CINE SÃO
JOSÉ. Censura 14 anos.

MadameRosa - "A vida
em sua Frente - Com Si­
mone Signoret, Samy Ben

Youb, Calude Dauphin. Às
15, 20 e 22hs, rro CINE.
CORAL. Censura 14 anos.'

Comboio - Com Kris Kris­
topherson, Ali McGraw,
Ernest Borgnine. Às 17,
19h4?min e 2lh45min, no

CINE RITZ. Censura 16

RAJÁ. Censura livre.

'. Blum�nau
Contatos Imediatos do 3.o

Grau - Com Richard Dreyf.::

.

Ius, Melinda Dillon. �s
20hs, no CINE JALISCO.
Censura livre.

Um Marido Contagiante -

Com Milton Moraes, Maria
Claudia. Às 20hs, no CINE

" llLUMENAU. Censura 18 I

a.l{os (', ,

Arizona Colt - Com 'Giu­
Iiano Gernma -. Às 20hs, no

CINE BUSCH. Censura 18

11 :30 - Reencontro
11:45 - 1\ Bíblia em

Destaque .

12:00 - Ultra Seven
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Boletim

Eleições 78
13:05 � Bóia em Jogo
l1:3� - Zury Machado
13:50 - Gsarnphy
14:00 - Cinema 6

. Escrava Sedutora
15:30 - Daniel Boone
16:30 - 'O Zorro
17:00 - Tarzan

_

18:00 - O Homem da

da semana

11:30 - Salve a Banda
12:00 - Confronto'
12:15 - Boletim

Eleições 78
12:30 - Jornal Hoje

Local
12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal Hoje

Nacional
14:00 - Çomédia

Nacional - Tico
Tico no Fubá

16:00 - Rock Concert
17:00 - Globo Repórter

Reprise
18:00 - Caso de Família

O Prêmio·
18:30 - A Sucessora
19:10 - H.B. 78

Trapaleão
19:20 - Pecado Rasgado
19:45 - Boletim

Eleições 78
20:00 - Jornal

.

Nacional
20:30 - Dancin

Days
21:1·5 - Boletim

Eleições 78
21:30 - Primeira

Exibição - Homem
sem Pátria

23:00 - Sessão
de Gala - AT111j>ição
Cega

01:00 - Coruja
Colorida­
Obsessão

t

Conseguiu sobreviver e vol­
tou a Paris, não mais como

prostituta mas como gover­
nanta dos filhos das prosti­
tutas.

Apenas Momo sabe do

lugar secreto que Madarne
Rosa chama de seu "buraco

judeu", um canto no porão
do edifício apinhado de
sacos de batatas e conservas,

para onde ela costuma ir no

meio da noite, ao ser assal­
tada por pesadelos de que os

alemães virão para levá-Ia
outra vez. E ali que Momo a

encontra um dia, meio deli­

rante, vestida para sair, as

malas prontas, esperando
que "eles" a viessem buscar.
O garotoconsegue levá-Ia de

volta para a cama,

prometen-do-Ihe que nunca

haverá de deixar que a levem

para um hospital.

O Dr. Hatz, entretanto, diz
.

a Momo que o hospital não

pode .ser mais adiado. Le­

vado pelo desespero, o me­

nino inventa uma família
abastada que virá buscar
Madame Rosa para morrer

em Israel. O "Israel" deles é
o guarto secreto no porão,
aonde Momo á ajuda a.che­

gar. Lá, ela morre ser�na­
mente e Momo passa vários
dias em vigília até que os.vi­
zinhos arrombam a porta e

levam o garoto febril para
um hospital.

-

Nas roupas do menino as

autoridades encontram .um

cartão com o endereço de

Nadine, em companhia de

cuja família ele passa a viver

Momo descobrirá afinal que
não se pode viver sem

amor. ..

Aritana éum índio
a procura de terra

palra sua raça

'CAMPEÕES DE VENDA
- .

_.-_

NARA LEAO E DYLAN
Segundo a BRUNETI discos, em uma pesquisa

cuidadosa feita semana a semana, o long-play
mais vendido na. cidade continua sendo

Dancin'Days, seguido de perto' de Grease, tema

sonoro de No Tempo da Brilhantina, que vem
.arrebatando tanto o gosto dos adultos

nostálgicos, quanto dos jovens.
Além disso, �egundo a pesquisa, o lançamento

nacional de maior sucesso é com Nara Leão,
da Phonograrn. Na parte de lançamentos

internacionais, o troféu fica com o veterano

Bob Dylan, num lançamento da CBS.
OS MAIS VENDIDOS

LONG-PLAYS
L o

- Dancin'Davs (int.) (vários ... Som Livre)
2. o

- Grease (Nos Tempos da Brilhantina): .. Phonogram
3. o

- As Vezes Tu, As Vezes Eu ... (Júlio.Inglesias) ... CBS
4.0 --:-- Feitiço (Ney Mato'grossok.W.E.A.

5.0 - Cigarra (Simone) ... Odeon
COMPACTOS

,
LO ---" Get Off ... (Foxy) ... CBS

2. 0_ Wuthering Heights ... (Kate Bush) ... Odeon
3.0 - Autornatic Lover ...

(Dee D. Jackson) ... RGE/Fermata
-,

• COMPACTOS DUPLOS
1.0 - Mulher à Brasileira ... (Luis Airão) Odeon

'2. o
- Amigo ... (Roberto Carlos) C. B.S.

3.0 - Terra da Maria ... (Roberto Leal) ... Rge
MELHOR LANÇAMENTO NACIONAL - Nara

.

Leão ... Phonogram
( ... E Que Tudo Mais Vá Para o Inferno - só

.. músicas de Roberto Carlos
MELHOR LANÇAMENTO INTERNACIONAL ,:_ Bob

Dylan ... C.B.S.)

Le Bistrô, com música
fica aberto toda noite

6 restaurante e bar Le Bistrô, que permanece
aberto até a saída do .ú�timo freguês, conta

agora com música ao vivo de quinta� a sábados. O

quctrteto, comandado por Zequinha e Érico,
apresentará ,blues, choros, sambas lentos

e .u m pouco de jazz a partir das 21 horas.

Valise
·19:00 - Boletim

Eleições 78
19:05 - Salário Mínimo
19:55 - Jogo Aberto

Na praça da Bandeira, o circo TIHANY chega à última 20:00 - O Direito
semana de apresentação em Florianópolis. Focas amestradas, de Nascer

palhaços engraçadíssimos, trapezistas, malabaristas e um ver- 20:45 - Carlos..
dadeiro show com os macacos amestrados, fazem parte deste Imperial
programa que é uma verdadeira viagem ao mundo da ilusão.

'

22:30 - O Grande
Neste sábado, espetáculos às 16 e 21 horas. Os preços variam, Jornal
de 50 cruzeiros (arquibancada) a 100 cruzeiros (cadeiras nurne- 23:00 - Boletim .

radas). Eleições 78

Destaque especial para os números de mágica que são sensa- 2.1.05 - Cine Espetacular.
cionais ao ponto de transformarem duas lindas moças em' onci-

.

Essência. da Maldade
nhasverdadeiras. Os números de balé, com excelente coreogra-. 00:40 - Sweeny
fia, destacam-se pelo luxo do vestuário, todo confeccionado na

França. Atenção especial para o número Uma Noite em Paris COLIGADAS-3

cuja vedete é o french Can-can. Sensacional é o número dos 09:30 - Abertura \

elefantes amestrados que dançam balançando perucas louras. 09:45 - Telecurso:2. o

Aproveitem, pois eS,tamos nos ulttmos dias. E como o circo e Grau - Aula inédita

sempre uma festa, para crianças e adultos, aconselhamos sua e representação de

ida, como o melhor programa de lazer para este fim de semana. todas as aulas,

O Matador Shão-Lin � D;s
1:rtes Marciais - Com

anos. ,-.< WuangFú, KaykoTan Yo;e
ÂÁrVore das Folhas Rosas O Selvagem - Com Ives
- Com Renato Costier; e Nas - Montand e Ray Ventura. Às
Ondas do Surf - Documen- 70hs, no CINE GLÓRIA.
tário em cores sobre o Surf', Censura 18 anos.

filmado no Hawai e Brasil.
Às 14' e 20hs, no' CINE
ROXY. Censura livre.

anos,

A Lei do Magnum .- Com
Stuart Whitman, John Sa­
xon. Às 20h5, no CINE.
MOGK. Censura 18 anos.

Jeca e seu Filho Preto -

Com' Mazaroppi, Jeny
Prado. Às 20hs, no CINE

'---_.,-,-------,.NO TEATRO;' -" ': ,{

"

,','-1

Apesar de
tudo.«.

'.

vIrgem,
neste f;m­
áesemana

Sábado e domingo, para
quem gosta de comédia, o

Teatro Álvaro de Carvalho
tem Lima boa sugestão. Ape­
sar de Tudo ... Virgem, .de,

.

Julio Mathias, com elenco
comandado por Silva Filho e

Nick Nicola.
'Uma comédia leve, sem

maiores pretensões, que di­
verte pelo sentido ambíguo

I de situações e pela maneira
como são tratados alguns
preconceitos. A peça narra a

estória de urna família tradi­
cional; envolvida com a

ânsia de libertação da filha
única, cujo lema é "virgin­
dade já era". A solução que
o chefe da família encontra é
comprar um marido para
salvar a honra da moça.

Os espetáculos estão mar­

cados para 21 horas e as re­

servas podem ser feitas.pelo
telefone. É uma peça aconse­

lhável como bom programa.
para este fim de semana.

Segunda­
feira

estréia
Caixa de
Sombras

Caixa de
Sombras

deverá ser o

melhor
espetáculo'

do ano.

Para a próxima segunda-feira, o público já
está aguardando o que deverá se transformar
no maior espetáculo teatral do ano, em Flo­

rianópolis. Trata-se de CAIXA DE SOM­

BRAS, que foi considerada pela crítica ameri­

cana, como a mais importante peça dos últi-
mos 50 anos.

'

Por esta razão ela ganhou todos os prêmios
de melhor texto na temporada 77/78 na

Broadway, entre eles o "Tony" e o prêmio Pu-..

litzer. E a montagem brasileira, que se apre-

sentará até o dia 23, com cenografia de Gianni

Rato, não deixa por menos: (juando foram

conferidos os troféus Mambembe, do Minis­

tério da Educação, a peça arrebatou nada

menos que cinco prêmios como a melhor pro­
dução, a melhor direção, a melhor atriz e a

I

melhor cenografia.
No elenco estão Kate Hansen, Yolanda

.CardQso, Henriqueta Brieba, Herson· Capri,
Antônio Petrin, Sônià Guedes, Emílio Di

Biasi, Odilon Wagner e Marcos Frota.

.Na próxima segunda-Ieira..a TV Cultura estará iniciando a

apresentação de ARITANA, sua nova novela das 20 horas .

Rodada no Parque Indígena do Xingu, com o grande auxilio da

tribo ·dos Yualapitis, cujo cacique (o verdadeiro Aritana)
transformou-sé. em ator de primeira categoria, a novela é a

.estÓria de um homem que, mes,!!o lutando contra moinhos de

vento,' confia no ser humano. A poluição do mundo não o

atingiu.
,

"Um louco", dirão alguns, "um idiota", dirão outros. Ele
. . '" r ':t"_, ;'

"

podeser tudo. 4sto, mas mais ainda, é ull1 hernêm puro e' incor-

ruptível. Filho de mãe índia e pai branco, ele traz para este

mundo falsamente civilizado todos os valores de sua raça ma­

terna, os sonhos da suagente. A liberdade é sua lança e a pureza
a·sua força: trata-se de um D. Quixote do século XX.

Aritana parte de .sua aldeia com a convicção de que conse­

guirá uma terra para os índios que vivem a angústia de estarem ,

destinados a desaparecer, diante da cobiça dos fazendeiros.

Prevista para 135 capítulos, a novela termina coma vitória do

mais forte. Mas quem será o mais forte? O índio em sua pureza e

no seu contato perfeito e suave com a natureza, ou o homem

branco, economicamente poderoso, egoísta e destruidor?

ATUAL
Disto tudo se compreende que Aritana envolve um tema

muito atual e de grande âlcance social. Na/verdade, os índios
brasileiros estão em plena fase de extinção. Na verdade, as

multinacionais cobiçam suas terras para: seus empreendimentos
econômicos. Os índios só têm do seu lado sua coragem ancestral

e seu amor pela natureza. Os brancos têm armas, poder e muita
cobiça.

Sé a nova novela da Cultura conseguir sensibilizar as pessoas
para este grande problema ela estará em um caminhomuito
novo e muito louvável.

.

.
?
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OBRAS NA RUA
MADRE"

, ,

BENVENUTA
FICARÃO

PRONTAS'ATÉ
O FIM DO MÊS

Segundo a Corncap, falta apenas
aplicar o pisdasfáltico para que

a via (esq.) possa ser utilizada
em ambos os sentidos.

Quanto à Avenida da Saudade, ficará

pronta só no próximo ano.

I
A Companhia de ser utilizada em ambos desviado para a Madre ligando a Ponte uma nova opção de ponte na Reta da Saudade. DER, pelo menos e o Campus da
Melhoramentos da Capital os sentidos, Resta Benvenuta, facilitando assim tráfego rápido na Este trecho, de acordo uma das pistas da Universidade Federal

- Comcap - prevIu também a colocação o acesso aos Hercílio Luz à Avenida cidade. com projetos do Avenida de Contorno de Santa Catarina,
ontem que até o final de algumas tubulações balneários. Mauro Ramos continua Quanto aos trabalhos na departamento, comportará deve ficar Até ontem o DER
deste mês devem ficar na pista direita estipulado em 150' Reta da Saudade, dois trevos e duas concluída até o final já havia concluído
prontas as obras da Madre Benvenuta, O investimento da dias. Há 20 dias os permanecem previsões pistas com duas faixas de dezembro, época, quase I km .da pista
que estão sendo para corrigir as Comcap num trecho de operários desta empresa anteriores do Departamento de tráfego cada urna. aliás, em que começa asfáltica no sentidoexecutadas na rua Madre enchentes, que são pouco mais de fazem a recuperação de Estradas de a crescer o movimento Beira-Mar Agronômica.Benvenuta, na Trindade .. comuns naquela bacia. mil metros, nesta (serviço de drenagen;) Rodagem, que calcula Terá ainda quatro para as praias do

Segundo a Comcap, o�. via, foi de 6 milhões 'de um trecho entre para o início do próximo pontes, uma delas Norte e leste Está pronta também

serviços de drenagem; Pronta esta rua, de cruzeiros. a Esteves Júnior e a � ano o término da já em uso. Os da Ilha. O projeto a pré-pavimentação
que retardaram os é quase certo que o rua Nereu Ramos, mas os obra. O DER trevos serão localizados global, que está orçado de uma extensão idêntica
trabalhos, já foram tráfego para o norte 150 DIAs trabalhos devem atualmente vem atacando na interseção com em 148 milhões de no sentido sul,
concluídos e falta da Ilha, que atualmente A Companhia informou abranger também as no asfaltamento da a Via de Contorno cruzeiros, compreende .e foi distribuída
apenas a aplicação utiliza a Reta da mais que o prazo para ruas Assis Chateaubriand, A venida de Contorno e próximos uma ligação da malha uma camada de brita
do piso asfáltico para Saudade, esburacada a conclusão das obras Crispim Mira e mas" paralelamente, ao Cemitério. viária da Baía Sul em todo o restante

que a via possa e em obras, seja da malha viária Felipe Schmidt, criando está construindo uma Nas previsões do .

com as rodovias do norte do traçado da via.

A V Feira 'de Livros da'Na "ha, cada.vez mais rendeirus
estão abandonando o ofício. Grande Florianópolis vai

da COMCAP".
Ninita, que é a dona da con­

fecção onde Dona Ida trabalha,
observa que é preciso garantir às
rendeiras uma forma de tra­
balho que não seja sazonal, para
que a tradição destas mulheres
açorianas não se perca. Ela fez
uma tentativa, ao lançar em

uma coleção sua, modelos que
utilizavam as rendas açorianas
como detalhes.

O vestido vendeu muito, só
.para Curitiba toram quase mil
modelos. Mas ela conta que foi
muito difícil conseguir a renda,
devido à falta de produção das
rendeiras, que na verdade exe­

-cutarn também outras ativida-.
des. Atualmente, apenas as ren­

deiras da Lagoa da Conceição
,dedicam-se integralmente a pro­
fissão e, ainda assim, tem que
cuidar da casa.

O principal problema para as

rendeiras da Ilha contínua
sendo a falta de' frequência nas
vendas. Apenas na época do ve­

rão, quando o movimento de
turistas é intenso, é que elas
conseguem subsistir da profis­
são. A prefeitura tentou uma so­

lução através da criação da As­
sociação das Rendeiras, mas

apenas 150 mulheres
inscreveram-se, e o número real
das que levam seus produtos.
Rara vender no posto da AS-

,

SORE é menor ainda.

que tal venda deve ser feita sem

a interferência das intermediá­
rias, que geralmente cobram
50% a mais. O que beneficiaria
não apenas as fábricas, mas

também as próprias rendeiras,
que poderiam conseguir melho-

.

res preços para seus produtos.
Outra solução proposta para

o problema das rendeiras foi a

de organizar um Centro de Ar­
tesanato na velha casa dos Cor­
reios e Telégrafos, na Lagoa da
Conceição. Um local onde elas
pudessem trabalhar e expor seus

trabalhos conjuntamente, fun­
cionando como uma espécie de
mostra para os turistas. Mas a

maioria das rendeiras da Lagoa
não aceita mudar-se de suas

barraquinhas .:

melho e de quase todo o interior
da Ilha, onde não existem pos­
tos de vendas. Talvez estas acei­
tassem trabalhar no local que
deveria se constituir em centro
de artesanato da Lagoada Con­
ceição, mas ainda assim, dizem
elas, há o problema de deixar a

casa, os filhos e o marido.' As
rendeiras, justamente por ga­
nharem pouco (dois dias de tra­
balho não rendem mais que 50
cruzeiros, em média), desenvol­

.

vem atividades paralelas. ",

Normélia Barcelos Felizberto
é um exemplo das quenão que­
rem abandonar as barraquinhas
da Lagoa. Norma como é co­

nhecida pelos turistas e diz que
vem gente do Brasil inteiro
comprar suas rendas e tirar fo­
tografia com ela.

quinha fiFa rio meu terreno,
Rendeira nenhuma quer ir, eu

sou a primeira a assinar

abaixo-assinado. se insistirem",
Aliás, Normá tem posições

bem definidas quanto a sua: pro­
fissão. E lá pelas tantas, afirma:
"Me pergunta o que eu quero. E
que tivesse um Instituto pra
rendeira, pra quando a gente
tiver velha e não der mais pra
fazer renda ter um jeito de vi-

vcr�
_ .

Outra que nao quer deixar as

barraquinhas da Lagoa é Jaci
Lídia Fernandes. Demons­
trando medo de falar, "porque
pode ser gente da prefeitura e

eles tão querendo tirar a gente
daqui", ela disse que se tiver
realmente que mudar de posto,
terá de deixar a profissão, pois
precisa "ficar olhando as crian­
ças, que são' pequenas e não

podem sair de casa". Além
. disso, tem que fazer comida

Pílra o marido, .que
é

pescador.
Na época de inverne, contou,
vende muito pouco e aí toda a

família vive dos parcos ganhos
�a pesca.

continuar até sexta-feira
A Quinta Feira de Livro� da Grande Florianópo­

lis se, realiza até a próxima sexta-feira
.

nas Livrarias Lu�ardelli (Rua Deodoro 18 e Victor
Meirelles 28), com uma promoção especial para a

clientela, Oitenta mil exemplares estão à venda,
com vinte por cento de desconto, destacando-se

livros nacionais e estrangeiros, entre best-sellers,
literatura em geral, ensaios, contos, crônicas, poe­
sias, romances e novelas, além de um grande acervo

de livros técnicos e profissionais nas' áreas de di­

reito, economia, administração, sociologia, Iiloso­
fia, história, ensino de idiomas, como também livros
técnicos de ciências exatas e biomédicas, medicina,
odontologia, enfermagem, matemática, física,
química, biologia e estatística ..

FORMAR HÁBITO
É sabido que não só o florianopolitano mas o

brasileiro, em geral, não possui o hábito da leitura.

E os comerciantes do ramo tentam' aumentar a

venda do seu produto expandindo a procura para a
.

literatura em geral e não só da didática, realizando

feiras, por exemplo, com o objetivo de atrair o

público.
Prova disto "é que o movimento de pessoas nas

livrarias duplica durante a realização das feiras",
conforme explica o proprietário da Lunardelli', Odi­

lon Lunardelli, que fica ressentido ao constatar que
apesar de tudo, "estas promoções não chamam a

atenção de quem não costuma ler".

"Sentimos que a maioria favorecida é aquela que

já lê", e ao mesmo tempo, o organizador reconhece

que "este problema envolve uma estrutura maior,
que independe da vontade de cada um, pois na

escola' deveriam ser feitos mais exercícios de lei­

tura".
O ensino induzindo o aluno à leitura quase que­

exclusivamente didática e ainda a falta de exemplos
na própria família formaram este conceito que tam­

bém é realidade. "No Brasil existe um número in­

significante de 600 livrarias, muitas não especializa­
das no ramo, 'sendo que em Paris esta mesma quan­
tidade funciona só em um quarteirão. Mas nãoé só

na Europa. Na vizinha Argentina. seis mil livrarias

não chegam a atender a grande procura".
E para estimular a criança a ler, a Lunardelli já

realizou vários concursos infantis, com a participa­
ção de diversos educandários. Os alunos, após rea-

•
li�arem trabalhos baseados em livros,' são selecio­

nados e disputam prêmios. "Estamos fazendo isto

com as crianças porque, pelo comportamento dos

adultos, já sabemos que falta este tipo de aprendi­
zado".

Nesta Í'eira. as obras mais procuradas são "Me­

mórias de Um Menino Pobre", de Silveira Júnior,

"Geografia de Santa Catarina", de Marcos Konder

Reis e' "Chuva de Pedra", de Osvaldo Rodrigues
Cabral.Alérn dos catarinenses, na literatura nacio­
nal, trabalhos de Vinícius de Moraes, Carlos
Drummond de Andrade, Raquel de Queiroz, Cla­

rice Lispector. Os internacionais saem de forma

mais variada, embora a preferência indiscutível seja
para o best-sellers: Morris West. Harold Hobbins,
entre outros.

.
Ao contrário do que se imagina, as livrarias são

frequentadas pela faixa popular, quando há uma

saída maior de livros de literatura. "Os técnicos se

preocupam apenas em complementar os conheci-
.

mentos dentro de sua área e se observa ainda que o

próprio escritor não aparece muito por aqui", com­

plementa Odilon.
FALTA DINHEIRO

Analisando as situações do' mercado de livros,
Airton Silveira, gerente da Livraria e Distribuidora

Catarinense, diz que a questão das reduzidas vendas
I

"é compreensível, pois o custo de vida é muito alto e o

poder aquisitivo do povo baixo".

Agora o mOI imento é fraco, pois o período de.

retração se verifica com o término das aulas, e já se

espera urna melhora para os próximos dias. "As

editoras agora farão" os lançamentos de fim de ano .e

sempre existe a curiosidade do leitor que procura

acompanhar esta frase".

O gerente da Catarinense considera que as pro­

moções destinadas previamente a um determinado

grupo têm mais chances de .serem bem sucedidas.

"Realizamos, há uns 15 dias atrás, exposição na

Universidade Federal, e vendemos bastante".

Com relação aos autores mais procurados, Airton

cita Jorge Amado, Erico Veríssimo, Roberto

Drummond, os best-sellers catarinenses vendem

pouco,
Antigamente se lia mais, segundo sua opinião,

sendo necessário "formar o hábito na escola, desde

os primeiros anos".
DIVERSIFICAR CONHECIMENTOS

Nei Luiz Piacentini está na segunda fase de enge­
nharia e lê principalmente obras de psicanálise. "Es­

tou aqui procurando "Arte de Amar", de Erich

Frornrn". Sobre autores catarinenses,' conhece

muito pouco. "Apenas alguns trechos de livros

dados na Universidade", Nei se preocupa com sua

profissão meramente técnica, achando importante,
por isto, expandir osconhecimentos através da lite­

ratura. "Este é um vício que está se formando entre.

os meus colegas de aula. Até pelo papo dá para

notar, só se fala em fórmulas".
Sem preferir um determinado tipo de leitura, Ri­

cardo Luiz Dorê está cursando o terceiro ano de

Agronomia e costuma ler uma média de 20 livros

por ano. "Mas não fico só em livros, leio muita

revista e principalmente assuntos que falam sobre

ecologia".
Um engenheiro já formado que não quis.se identi­

ficar só gosta ele ler autores nacionais e nunca pres­
tou muita atenção na literatura de Santa Catarina.

"Além de divertir, enriquece culturamente. Prefiro

Jorge Amado, Erico Veríssimo, Geraldo França
Lima". O relacionamento social também fica mais

.interessante, "na medida em que os assuntos, num

grupo que costuma ler, se tornam bem mais diversi­
ficados".

Leila Bentini procura' apenas por um livro de

autor nacional para fazer um trabalho para a facul­

dade de Letras. "Mas não gosto de ler. Eu achoque
é perda de tempo, pois ficamos sujeitos a conhecer

posições subjetivas de outros. A mim, o q�e 'inte­

ressa mais e justamente o que eu sei em relação às

coisas. Mas confesso que sei pouco".

lstro tem feito com que mui"
tas rendeiras abandonem o ofí­
cio. E o caso de Ida Bittencourt,
47 anos de idade, quase o

mesmo tempo de rendeira. Ela
tem 14 filhos e é mulherde pes­
cador, na ·Barra da Lagoa.
Dona Ida está trabalhando em
uma confecção na cidade "por­
que rendeira nenhuma pode ga­
rantir de comprar pão: um dia
vende, no outro não". Ela con­

tou que, a exemplo dela, há
muita rendeira abandonando a

profissão, "até pra ser varredora

E de fato, para elas não é ne­

cessário um centro, pois em vir-­
tude do privilegiado ponto tu­
rístico em que se encontram, são
as que mais facilmente colocam
seus produtos. Elas também
agem como intermediárias, com­

prando as rendas que são feitas
na Barra da Lagoa, Rio Ver-

, Falou que a prefeitura, "quer
levar todo mundo para a casa da

ponte, a dos Correios e Telégra­
fos", mas ela não pode deixar os

filhos em casa, e "se for preciso,
vou até o governador, mas pra
lá não vou. Pago o imposto do
meu terreno e minha barra-

Ninita sugere que, como no

nordeste, as fábricas comprem a

produção das rendeiras, siste­

maticamente, de forma a racio­

nalizar o escoamento do RTo-,
duto. Mas ela ainda acrescenta

Normélia: é preciso um Instituto para a rendeira.Nas barraquinhas, não há constância nas vendas.

Na Ufsc, o II SalGO de Artes f'lásticas.
ARTE DOS ALUNOS

Os trabalhos em cerâmica, de­

senho. escultura. fotografia. gra­
vura ou serigrafia. pintura e tape­
çaria do II Salão Estadual Uni­

versitário de Artes Plásticas estão
.

expostos no hall da Reitoria. reu-

nindo quase 100 expositores da

UFSC, FURB, UDESC, UNl­

PLAC, FUCRl, FURJ. Os 190

trabalhos expostos serão depois
julgados e receberão prêmios no

valor de 56 mil. cruzei­
ros. O julgamento será realizado
ao final do Salão, dia 30. quando
serão conferidos g mil cruzeiros
aos primeiros colocados. em cada

modalidade.ie menções honrosas

ao segundo e terceiro lugares.-

Com a presença do reitor Cas­
par Erich Stemmer, o sub-reitor
de Assistência e Orientação ao Es­
tudante, professor Volney Millis,
autoridades convidadas, direto­
res de departamentos, foi aberta
na noite de quinta-feira no Salão
de A tos ela U FSC o II Salão Esta­
dual Universitário de Artes Plás­
t icas e encerrado o Projeto U n i-

. versidade - Circuito Universitá­
rio. A promoção da Universidade
Federal de Santa Catarina, com

patrocínio da Fundação Nacional
de Arte-FUNARTE do Ministé­
rio de Educação e Cultura, está
dividida em três sub-projetos: a

Recrearte III, que ofereceu em

julho recreação or ient ada; II

fez urna apresentação, abrindo o

recital com "Santo", do 'maestro

José Acácio Santana, Depois,
"Arnen" de autor desconhecido,
"PaI. do Meu Amor", de Luiz

Vieira; "Pescador", de José Acá­
Cio Santana, "Boi-de-Mamão",
do folclore catarinense, e "Hino

da UFSC", também do maestro

Acácio Santana.
O Coral foi criado em 1963 e

por ele jpa passaram cerca de
lson alunos. disse o maestro San­
tana. Nestes 15 anos de existên­
cia. quase 800 apresentações
foram oferecidas ao público; 25

temporadas oficiais; viagens de

intercâmbio cultural e mais a gra­
I ação de dois discos.

Salão Estaduai' Universuàrio de
.

Artes Plásticas, que reúne e valo­
riza trabalhos representativos de
arte universitária catarinense, e o

Circuito Universitário, que obje­
tiva circular a cultura ariística
universitária entre' as Fundações
de Ensino Superior do Estado.
num sentido de intercâmbio e

troca de experiências.

balho j::í premiado c visto por mi­
lhares de pessoas em Santa Cata-

.

riria. "Labirinto" surgiu depois' de
várias pesquisas. Um palhaço
t ris te perde 'a voz mas consegue
comunicar-se através da lingua­
gem escrita. A direção é de Car­
mem lossari e foram apresenta-:
dos pelo Grupo Poesias de
Drummond de Andrade. e de di­
versos alunos. Entre os textos,
aprese mudos. destacaram-se
"Hino Naci\)JWJ", "José" e :'r-.;lãbS
Dadas", de Drummond: '·A Fá­
hrica ". de Valmor N. Betrame. e

"Crucificação". de Cirir eu Car­
doso Martins.

Dep!)l' dI) Grupo de Teatro
No' o. o Coral da Universidade

. NJ noite' de q ui n t a-Ic i ra ,

dentro do Projeto. loi Icitu uma

apresentacão de música em ritmo

de discoteca e popular brasileira
com os Conjunto, lotk c Cristal.

Depois dos conjuntos, o· Grupo
Pesquisa Tcat ro Nov o apresentou
trechos de "Labirinto". um tra- Oitenta mil volumes à disposição
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